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SENALDO . FEDERAL 
BeuniãeS preparatórlaj da 4a SessãO legislativ-a qrdin:íria. da 

sa. LegislaturQ. 

FaçO saber que, de acêrdo com o disposto no art. 21?, aJinea. ''d" do 
!Rgimento Interno a.s teuniôes preparatórias da 4' SMSáo leg1slattva ardi~ 
lária àa 5' Jegisl~t.ura, no Senado Federal. terão inicio no dia 24 de fe~ 
rerelro de 1966, àS 14 horas e 30 minutos. 

Na pt'imctra reunião dever-Ee-á eleger o presidente e na segunda os 
lemais ~mem'::ros da Mesa. 

Sena.do Federal, 10 da dezembro de 1965 

AURO MOURA ANDRADe 

Presidente 

FaÇo <::aber que o Senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 47, n9 1G, 
to :Regimento Ir.terno, e eu, Aurc Moura Andrade, Prestdente, promulgo a 
1eguint:e 

. RESOLUÇAO N' 5, DE 1966 

Dispõe.. ~õb'e as reuníóo~ :orepamtõrias da sessão legislativa crdinária no ano 
em curso 

Artigo único. No ano em curso as reuniões preparatórias. da. sessã-o le­
~islatiya ordinária ter3o inicio no dia 28 de feveleiro. Na prune1ra e~eger­
.e-â o Presidente e em reunião subst:qüente, convocada antes de termmada. 
:tquela;, os demals- m"'mbros da Mesa.. 

senado F'ecler::tj, r:m 10 de fevereiro de 1966. 

1TA DA 7~ SESSÃO, EM 10 DE 
FEVEREIRO DE 1.966 

,~ Sessão L<-gislativa Extraor-
dinári~, da 5~ Legislatura 

RESIDENCIA DOS SRS. MOURA 
ASDRADE, C/o.TTETE PINHEIRO, 
GUIDO MONDlN E JOAQUIM 
'PARENT'E;. 
As 14' horas e 30 minutos acha~n-:::e 
rese~tcs os Senhores senadores: 

Oscar Passos. 
Viváldo Ljma. 
Cattete Pinheiro. 
Eu~nío Barros. 
Bigefredo Pacheco. 
Menezes Pimentel. 
WilSon Gonçalves. 
JJin.arte Mariz. 
Manoel Vilaça. 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de .:"igue.iredo. 
Barros· Carvalho. 
Ermírio de \1oraes. 
Rui Palmeira. 
Heribaldo Vieira. 
Júilo Leite. 
JOSé Leite. 

AURO MOUR.A ANDRADE 

Presidente do Se:·.1ado Federal. 

/,Ioysio de Carvalho. 
Antônio Balbino. 
Josapha.t Marinho. 
Jefferson de Aguh1r. 
.Eurjco Rezende. 
Raul GiubertL 
Aarão Steinbruch. 
Vasconcelos Tônes. 
Afonso Arinos. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto Valladares. 
Nogueira da Gama. 
Padre Calazans. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
João Abra.nhão. 
José Ludovico. 
Pedro Ludovico. 
Bezerra Neto. 
Irineu Bronhausen. 
Antônio Carlos. , 
Attilio Fontana. 
Guido Mondin. 
D'aniel Krleger. 
Gay da Fonseca. 
O SR. PRESIDE,TE: 
(,'1-!oura Andrade! - Lísta ele pre­

sença acusa o comparecjmento de 43 
Senhores Senadores. Havendo ':lúme­
ro legal, declaro aberta a Sessão. 

Vai ser lida. a ata. 
o Sr. 29 Secretário procede à 

leitura. da ata da sessão antet1ur, 
que é aprovada sem debates; 

o Sr. 19 Secretário lê o se~ 
guinte 

EXPEDIENTE 

RESPOSTAS A .PEDIDO DE 
INFORMAÇõES 

1 - do .Ministro da Eclucaçã.o e 
Cultura (A visas de 7 do més em 
curso) 

Av. 65. com referéncia ao Requeri· 
menta nq 202-64, do Sr. Senador cat­
tete Pinheiro; 

Av. 68, com referénciá ao Requed­
mento n"' 687-65, do Sr. senador Jú-
lio Leite; ' 

Av. 69, com referência ao aeque­
rimento n~? 713-65, do Sr. Senador 
Vasconcellos Torres; 

Av. 70, com referência ao Requeri­
mento n!? 749-65, do Sr. Senador V!'ts­
concellos Tôrres. 

A. v. 72, com refert'ncia ao Reqt:F:_·í­
mento n~' 318-65, da Sr. Senador vas~ 
concellos Torres; -

Av. 74', com referência ao Requeri­
mento n<.'l 600-65, do Sr. Senador Vas­
concellos Tôrres; 

2 - do Mi-nistro das Relações Ex­
teriores: 

Av. Daf/SRC/ AAE/DP/5/612 (42) 
.(10), de 1 do me.s em curso, com ·re­
ferência ao Requerimento nç. 73fl-65, 
do Sr. Senador 'irasconce'llos Tôl'!."I';'.F.. 

PARECERES 

PARECER 

N? 34, de 1966 
IXl Comissão Especial, sôbre o Proj.~lo 

de Emenda à Constitv,içáo n<J 1, de 
1965, que dá nova redação ao ~ 19, 
do art. 153, dQ. Constitui'çáo Fe­
deral. 

Relator: Sr. Autélio Vianna. 

llca depende de autorização c.u- con .. 
ce}':são federal, na forma da Le1. 

§ 11? As autorizações ou conc.es.::óe_s 
serão conferidas exclusivamente a 
brasileiros ou a sociedades orgamza­
das no País, assegurada ao proprieui­
rio de solo preferência para a expio­
ração. 05 direitos de preferência áo 
proprietário do solo, quanto às minas 
e jazidas, serão regulados de J.r:êrd'J 
com a natureza delas". 

A redação propo~ta pcia emenda ·é 
a seguinte: 

"§ H Assegurada ao proprfe:..a no 
do solo a preferência para a explo1·a· 
ção, as autorizações ou concessõ~s ~e .. 
rão conferidas exclusivamente a ora­
sileirds, ou a sociedades organizada3 
no Pais, sob a direção de brasileil'OS, 
e ?Ujo capital pertença. nu. proporção 
·mmima de 51% (cinqüenta e um por 
cento)., a brasileiros. Serão l';em0r(} 
nominativas as ações dessas so.Cleda­
des, e sua transfel'êncJa dependerá, 
sob pena de nulidade de pleno direjlo, 
de prévia e expressa autorJzaçíb do 
Govêrno Federal. os direitos de pre­
ferência do proprietário do solo, quan­
to às minas, e jazidas, serão regul'ados 
de acôrdo cc•m a natureza delas. ·'>t'Tl"" 

do vedado a estrangeiros a aquisição, 
a qUalquer titulo, de direltos ou açõe3 
relatiros n emprêsas dl':" mineração''. 

Os argumentos fundamentais nua 
informam a iniciativa da n:oposíção 
estão consubstanciados no scg-ulntJ 
tópico de sua justificação: 

"Trata-se de preceito constitucivn:tl 
da mais alla relevância, não apen'l.s 
no que diz l'espeito à se.'Jtu'ança. nkl­
cional, mas aos· próprios destinos d:t 
Nação. A Emenda adota solução in- . 
termediãria entre o que dispun!m n 
Constituição de 1934 e o Códi<ro rle 
Minas; e a atual Ca1·t.a Mhgna.... De 
conformidade com á- primejra, a 
proibição, com referência a estrang•~i­
ros, era absoluta. enquanto que a ~~~tal 
aboliu essa proibição. Propomos q;Je,, 
assegurada a -maioria de capital bra ... 
sileiro, bem como a ctíreção de bra4-
sileiros, seja admnldo capital estrrta•. 
"!eira. Para facilitar a n~cessária fts- 1 

O :;>res~nte Projeto rfe Emen1a Palização, entendemos que as n:~ões 
Constituciona!, sub~crito pelo lJustre 1as sociedades sejam ol)rigat-õria:nrn ... 
Senador José Ermiri > O."' Moraes (> te nominativas. Adotnmas, n. res;T~ito,' 
outrc.s Srs, .senadores, visa~ a riar '\ exemplar lição do México, pafs m .. · 
nova redação ao § 19, do Art. 153, dubitàveJmP.nte. lider da América La4' 
da Constituição Federal. .tina, qtnf em sua Lei regulamenta 1om' 

O citado preceito de nossa ·~at;ta do art. 27 da constituição. P.m maté-
1 Magnà está \'asado nos segumves ria de exploracão e anroveitamento de· 

têrmos: re".ur~os miner<:J.is, dispõe: ' 
"Art. 15.3. C? ap:.-oveitat?en~o ?os 1 "Art. 14. SOmente M me}·icann.<: e: 

recm·sos rumenu.s e de energJa h.1ctra1- as sociedades constituídas de acôtdo: .. 

• 

• 



• 
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EXPEDllENTE 
.DEPARTAMENTO. DE IMPREi':SA NACtO~JAL 

ALEERTO DE GRITO PEREif<A 

com as leis mexicanas. e que tenhJ.m} 
a maioria. d~ calJital subscrito por 
mexicanos, têm direito de obter. ~:s 
concessões s. que f.e ref~re esta. l,ae1. 
os Governes e soberanOs estrftngeir_os, 
por nenhum motivo podem adq1lirir 
concessões, nem direitos de min<el aç-ao 
de qualquer espécit!, nem ser :-ócios-, 
associados ou acionistas de e.::npri:sas I 
de mineraçfto. O regulamento deter- CHC!FG oo ~ttRvJço oo: Puat.tCAÇOE!a 

minnrá a forma de comprovar a I MURILO FERREIRA ALVES 
maioria de capitnl sUbscrito pm· me-

CI·H!F"S C~ GCÇ.t.O Ol!l A20AÇ~\~-

FLORIANO GUIMARAE~ 

xicanos. 
Art. 15. Os direitos de explo1"llç.1o 

"Snlm~ira náo podem ser transm1tídos, 
om todo ou em parte, a wcie::!J.J.es, 
governos ou $Ober::mos _ estrangeirus; 
nem a socieà::tiE-5 .m8xicnnas t:m que 
os estrar..geiros representem mais de 
49 por cento do capital social. Seriio 
nulos de pleno direito todos os :::.tos 
e contrat-os qu+? contravenhnm ao dis­
posto por ê.ste artigo e ao antece­
dente". 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
saçAo u 

trr.p.re-Geo nca oficlnto.n l!o Oe~e.rtnrr:t:nt.Q. óe lm~rtr.ua Nttde:rutJ 

anAsh ... u 

ASSINATURAS 

REl'ARTIÇOES E PARTICULARES fUNC!ONARIOS 
A Emenda:, pois; pretende imprimir 

m:ielliação attual e atualizada no proR CapJtal o Interior 
blemi\, em COLSOnât:cia, exdÚsivamcn- ,. <1 a 

Capital • lnter1or 

te. com os int.erêsses nacionais. o :;swest.ro • • • • .... ........ cr~ 5 ~ 
momento parece ma.ls do que oporta- 1

1 •no ,.,_;t 9-1). 

Semestre• ................. " .. Cr~ 39-

a • ,._.. • •·• • • • • • ,... ..... tu r Ano ............ ~··-~···· .. ~ Cri} 'l5; 

das constantes ameaças de interna- .&xteríor 
no para. coa apreeentação, em ln..ce I 

Exterlo~ 

1 cionnlização de nossas riquezas mine- .. Cr~ !~li 
rais. Cumpre opor desde l.ogo, int.rans- l ~no • •·• • a:a • ···" ....._ .. • .. • .... ... •. 

Ano 
···~············ Cr$ 108, 

ponível õbke constitucional- a nss<:ts 
nm~aças, te..Tfl impedir a- rccep'{ão do 
capital estrangeiro bem intc'?-ciono.1o; 
e que esteja sincel'amente dtspcstl) a 
eolabtirar em nosso processo de dll~ 
fenvolvimento". 

A Emenda, como se observa, tem 
um nitidü s~ntido naci.onl'ilista. de ~?~ 
fesa de no:::ms recursos mineraisA 

Pela. forma como está redigido o 

- .&xcGtuadas ao pata o oxtorior. quo. serão sempN anuais, o.tl 
nssinaturao podaroq5e-i!o tomar, em qua!quar época. por seis meseo 
ou tún ano, 

- A fim de possibilitar a remessa dn valores acompanhados de 
osclarecímentos·qucnto 'à sna aplicação, sollcita.mos dêall) pr&farêncla 
à remessa por meio de cheque ou .,ral~J,_ postal, emitidos a favor do 
TesoureirO do D11partamento de tmprensa IL~nal. 

- On tu plernentcs às edições dos órgão a ~flc1a1n nerã~ fornecidot 
aos a l.o;-inante:'l sómcnto medfntJ:r.o soUcitsylg. 

forma Agrária, se inWl·eve~ precisa .. 
mente, a dó combate ao lavií:'Undio e 
ao minifúndlo, como tais definidos, 
respectivamente, uos itens IV e V do 
art. 4Q do mesmo estatuto legal. 

Por outro lado. o Capitulo li do Ti~ 
tulo UI da mesma disciplinação l:'!gal 
regula, a ncsso ver, de mam:ira ~.de­
quacta, a cclonizaçõ.a~ estabelecendo 
úDrmas p!e:namente satisfatófja:; no 
q_ue 1·espeita ao registro, co:110· se in­
tere da transcl'ição do: 

"Art. 61. Os projetos de colon.za .. 
cúo "P_?-rti::n!ar, qucnto à metoõO!OJia, 
devemo ·s:n- p.:Cvia:mente e~:~minado~ 
pelo In~tltuto Brcsileiro de .R;ei.Jrma. 
A~:·ári.a. q_ce inscr~rt\ a enti'dn.de e 
o res..ntetii;o p:-o5:to em reg.:Sh:o pró­
pr1o. r.t ... ::::is p;oojc~os s~:râo nprm:a:ios 
pelo Minís::ério d?. AgricultU-ra enio 
órg.ão prõprio coordenará a resPecti·~·a 
CX€CU<'~ O'', 

1\·Ian.üest:J.mo-nos, €m cOnseoUi!n'.:ia, 
pela rejei~clo da emenda. " 

Sa.la das Comissões. 9 da. fe7e­
rciro {ie 1966. -- Ettqênia Barros. Pre­
sidente. - José Er1ntrio, RElJ-at-or. 

I A~tilio lj'ontana. - José Feliciano, 
( Dox-Hzut Rosado. 

PARECER 
N9 37, de 1966 

I D!J ComL~são de Constituiçtio e .Jus .. 
11ça, s61J1 e o ProJeto de Lei do Se­
nado n'J 51. de 1!';135, que am:J[ia nm .. 

1
\ tcztcrs constcntes ào crtigo lJ9 10:). 

du Lei )19 l, 711, de 28 de ot:!u:JTCJ 

! 
de 1953. 

Relator: Senador Menf'zes P.im!'ntd~ 
Dispõe o artigo 180, da Lei n" 1. 711, 

(de 28 cte outubro de Hb2 mstal.mo 
I ctos Funcionarias. Púbhcos C1vls da. 

"Art. 180- O Iuncion:irio que con~ 

1 § 1Q, do art. 153, da Constitui.ttáa. ~e~ 
deral, fácil se terna a burla no prJn­
c1pio ali expresso, um:l vez q'?-e as 
autorizarrõe;. ou co.nct:.s&õcs \)Oderao. ser 

i' defel'id:as o. sociedP.des estran·relr:'i.':, 
I desde que atendam à exçiusivn limita:-

l
Umão): 

-----------------·----------- ------ t~t mais de tnn1.a e cinco anos de 

, ~ão de serem organizadas no Pais. 

·; A luz de tal pre~eito, não têm s.ida 
: pOucas t.s investidas rontra a t>C?~?· 
' mia. nacional, atravé3 de consorcro 
\' aiienigenas, que: :;.e constitu~m de 
1 acôrdo com ss exigências das lelS hra-
i· sileiras, m~s que agasalham objethros 
' inconfessáveis de expbração de nossas 
:riquezas. 
'
1 

Co:no garantia.. às nossas rese~vas 
:.minerais port?.nto, n!io bastil e::<n7:"t!', 
I para efeito de c~ncessões ou aut,:.~iz!l'-
1 ç6t:s, Q.Ue a empresn. se tenha con~-'.lt,li­
,dQ no Pais.)nas, scbn::tu.do. que cs~ein 
1.sob ~ direr.ao de brasileiros. pelo me­
II}OS -em proporçf.o .QU.e repre::cnt.e,.Pl% 
('de seu capital rez.lrzc.do. 
j Outro aspecto. de gr8.ude itnportün­
Cla, que ·a emenda ap!"esepta, é o re­
lla.tivo à natureza düs al}o~s qu~ fo1'­
:marão o ct:pítnl das socteda:des 111~ 
1teressar1ns em minera-cão. Estabclec.en­
tdo-sc aue as mesmas terén ~em~:n·c 
1nomína"iivr:s. fr:~i!ifa1o· estará o !11'~­
~est..? de c:mtrôl~. p0:- mrb de f~~~ll~ 
:zaçâo : que a t.endení, M ~etCl'!~<:s 
~ep-ais fL-radas em defesa dos mt-e~ 
!r~~es' nar!onais. Destarte. seriac possi.­
jVel efetuar-se 'fiscalizasão sübr~4 • as 
transferências dz:;.::as acoes. permhm·· 
fio-se eo Esfà.do uma interferêncla 
:t'iscalh:adcr~ realmente útil e ~fe-ti"lí'i 
· De resto. a· emenda sob exame .,.e!'la 
lt estro.nqeiros a aquisiç!.o, a qunbllel" 
titulo, de direitos ou a~õ~ relA._tivo~ 
a- emprêsns de mineracfio, 1mpedmdo. 
àsslm, as aTTemdldas contra a. nossa 
fndependênci~.- econômica, J Em face do exoosto. opinam~'> !a­
yoràvelm.'Cnte à Emenda Constme!O-
:nal nl? 1, de 1955. -

] Sa.la. das Can:D,s6es. ~nl ~ fle. fe~ 

f
eira de 1965. - Jose Lette, Pre­

dente - Aurélio Vlattna, Relator -
osé Ermirio - Joaquim Parente -
ttrico Rezende - Sebastião 4rcher 

11fello Braga - Josapltat lrfarhzho 
· .1. Lobã.o da· Silveira - V a8r.oncelo.<: 
TõM'e3. 

PARECER 
N9 35, d"l 1966 

Da Ccrr.fssão de Constituição e Jus­
tiça ao Projeto de Lei do Senado 
n!l 30, de 1965 que d.isciptina o re­
gistro no Instituto Brasileiro de ReH 
fOT1llflS Agrúria (JBRA) dos acórdos 
convl!nios ou contratos co1n dbjetf.­
'i:OS agropceuârtos., ou de interêsse 
de política agrária, sem a obrigato­
riedade de exame pelo Tn'bunal de 
Contas. 
Relator: Scr.ado: J e f f e r s o n de 

AgUiar. 

O pro.leto de lei do Senado W~ SO, 
de 1965, retorn..1. a esta Cemissão; -por 
ter sido apresent~da emenda pelo Se~ 
nhor Senador Melo Braga. nestes têr-
mos: ' 

"Art. Em âteas de tcrl'fi de qual~ 
quer extEnsão, havidas por herança 
em que :;e comprove .sucessão de mais 
de 20 anos oú adquirid::~s por compra 
com trm1."criçáo em l·egi.stro de imó­
veis, há mais de· 10 -anos, o plano de 
colonização será, rec1strado pelo 1ns,. 
tituto de Reforma. Agrária, uma vez 
que não crfe la.tüündios 11em minlR 
rúndios. 

Partzrafo único. Comprovada a 
idoneidade dos interessado:;, quer pes­
soa. fislca. ou juridl.ca, do registxo do 
IRBA, srrá dada ciência B-0 Tdbunal 
de Con_tas da União para efeito ·de re­
glstro e mquivamenta''. 

Pelo tact.o dá proposição subsidiária 
e pelas indicações ccnstantes da jus~ 
tificação, não há como se lhe negar 
tramitação, sob o ponto de vista j!.r1-
dico-consti.tucional, pôsto, a rigor, me­
lhor serin manter-se o projeto corn as 
emendas desta Comissão. já sufraga­
das pela Comissão de Agricultura , 

A Comissão de · e.,nstituição e Jus~ 
t1ça opinn. pela tramitação da emen · 
da. O mé.rito será apreciado pela ·co­
misSão de Agricultura. e, afinal, deci­
dido pelo plenário, oportunamente. 

Sala das Comissões, 14 de 'julho 
de 1965. ~- Wilson Qonçalves, P1·esf-

dente. - Jefferson de Aguiar, ReJa- serv1ço púbhco será aposentndo: 
tor. -· Mene;õe-s Pimentel. - Edmu-n.- a) Com f!-5 vantagens da. co1~~são 
ão Levf. - Heribalão Vie!ra. - Arge- ou fur ... q.lQ gl:ati.ficada em cujo ,c;.:e-r­
'miro de Figueiredo. cicio se schar, desde 1 que o e'Xerc:icio 

PARECER 
N~ 36, de 1966 

ahranja, sem interrupção, . os cinco 
anos anteriores. 

b.l Com !denticas vantagens. Uesde 
que o. exerciclo do cargo em cbmis-

l::;ão ou da função gratificada tNlhtt.. 
compre~ndido u.'ll periodo de dez anos, 

Da. Co-1nissào de Agricultura. ao Pro- 1coru:ecutiVG:l tt'..l não, mésmo qu~. ao 
7eto ãe Lei do senado n? 30, de aposenrar-se, o func_iO;?-:lrio j:i esteja. 
1965 que disctplfna n regtstro no fora dec.qne!e exerciclO • 
Instituto Brasileiro de 'R e 1 o r ma . I! ~.O present-e lJtújeto, de aut~ria. 
Aorc1rJa (lERA) dos acérdos, con- o.o CITlhler~t-e Senador Ruy, Palrne1!a• 
vtmtos ou contratos com. objetivos m~ .. ad::o~ cornputar, como de efeL1vo 
agropecuari03, ott de interêsse da exercício, até ~ limite l~áximo de dois. 
pohtica agrana, com a c.brigator~e- fl?OS, para ef~1tos do disposto_ no ar­
dacle de exame pelo Tribunal de lt1go supra c1ta.do e suas almeas, o 
Contas. tempo em Que o funcionário e~tlYer 

licenciado para tratameuto de s(l.úcl€', 
Relator: Senador Jos~ Ermfi'lo de 1 em virtude qe tuberculose ativa, 'rtHe-

Mora,<!!:5. lnação me:1ta1, neoplasia maligna, <:e· 
Volta 0 Projeto n? 30 !! comtssào 6Ue1Tn, le-pra, paralis_ia.. car,diop.:üil:!. 

cte Agi'icultura em virtude do recebi- J;rrave e ouh·r:s molest!as que a lei 
mento de emenja, da. autoria do se.- m.dicar · . . . _ , 
na dor Mello Braga, conc€bida. nos têr- . I~ - .. E~ sua )ust~~açao, ~?r· ~ 
mos que se seguem: ~lus~re aAoo: dl- .P!'?POSlÇao que o. _,s 

.. Art. Em áreas de tu-ra de qual~ ~,a tu to d?S Func~onarios~ que n~r.croll 
quer extensão, havidas par heranç:.t 9s serv1dores com ma~s ~e t.mt2. c 
em_ que se comprove a sucessão de ~1nco anos. ~e serviço publlco .~n!! hr~­
nta1s de 20 anos ou adquiridas por Jrtm .. exerc1":J~ cargo. em. coml!':ao :!U 
compra com t-rano::cri!iÕ.O em realstro fuhçao gr~t1f1c3da ha maiS de crnc-n 'jU 
de lmó~·els, M ~ais de 10 an~s. 0 der. a!los'', "esqueceu os fund?n*r.JOs 
plano de colonização s-cr::\ ngistrado que tem s mesl?os enc~gos nLs S' e, 
pelo Instituto Brasileiro de Reforma por wna. fatallda~~· sno acom;, ~cs 
A.Aní.Tia uma .vc3 que n.lo crie lati- àas doenr;as _esp~cifJCa?M e. obl'l~l!.to-
fündios) nem lninifündlos. toriamente sao rccclhldos a apo~t-n· 

· tadoria''. 
Pal'ãgTafo único. Comprovada a lV - O Estatuto dos Ftmcion~rl""' 

Idoneidade dos interessados, qualquer Públicos Civis, atento à situaGão d~s 
pE-.ssoa. !isica ou jurídica. de registro servidores atacados de um daqnel::s 
do IDRA, será dada ciêncí~~ ao Trlbu- males, já assentou, para êlcs, um h't!.~ 
na1 de Contas da União pura efeito de tamento especial. em seus artigos l•H 
registro G arquivamento". e 105, que rezam: 

O objetivo da emenda é, como o de- "Art. 104 - A licença a fun<.'.i\1ni~-
elm·a o seu ilustre autor. facUlt-ar o rto atacado de tuberculose ativa. nlii•~ 
processamento dos registros de p1e.nos na-çâo mental, neopl~sla maligna, C<)­

de coloniz'ação, vedada a ctiação de guetra, lepra, parelisia ou cardiomtt. e 
latifúndios e minifúndios. grEtvc scrâ concedida quando a Lr:u:· 

Todavia, já entre as mais bnpor- peção méd\ca não concluir pela necN~ 
tantes missões conferidas pela Lei nú- sidnde imediata da aposentB.-dod!\" .' 
mero 4.504, de 30 de novembro de "A1'L 105 - Serã Jntegral o verte!· 
1964, ao Instituto Brasileiro de ]-{e~ mento- ou a rcmuneraç!io do fun~to-
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ll:':.rlo ndenciado llara. trat.anmeto de r -gueira, lepra, paralisi:i, cardi(l_pntia e; ~tese. ll.S medi.Jias ne1e consubstan-l de que trata 1) ite~ li t1;o e.r_tigo 111, 
=u.ucte~ acidentado Cm serviço, atacado! outras moléstias: que;~ lei indJcar. o1ada.s: lp_a~~ ct.~r-lhe~ ~hdade 1urtdwe ac .. 
de doenxa profisisonat ou das mo!és- A contagem à e te:.npo,. objeto do a) A Lei 4.34~, tl~ _26 de ju11:ho de tmztwa ( o _gr1!o é_ nosso). 
tias indiÇ\\(1..'\S no arUgo a~1terl?r;•. presente l?rcjet:o, tem ·por t~rn perx:üttr 1964, ~-?r?ou o_b:lgatona a publl~P.-ç!to! Ora: no_ art1go 19 Já ~-e diz que 11 0S 

v - jApcss.r de talS dJsposJçoes. o· que runclonános pGp~;ru.n mtegrat!z.ar no Dlano Of:e<~l da Uniao, na.o sç atos Iela.tlvos a~ servidOie? dos órgãos 
legislador br:wH~iro .insiste en1 am-j !)!) anos de serviço através do cõm- de -at..::s de provtmeuto de cargos ~u da actm u1.straçao centraliZada e das 
;pilar a$1 vantagens dos func!onârios puto do tetnpo de Íic(~nça para trata.-jiunções, ma:s, também ~_e todos aque- autarquias sOmente terão validade 1U• 
qtte venham ~ softer- qull:isqrter da.:;; I mento de sâúde, 11a..s hipóteses de a.po- les relativo~ ~ conce::sao _de va.ntn- rfc:Uca mediant~. ~ulbic~ç~on, confcn~:td 
moléstia~ refendas no a.rt1go 104 ao sentadaria por Invalidez (moléstias as- gens peeumána.s aos ser~1dor€s dos o ca.so: n? Dtarzo D_fwz,al da. Unmo, 
Estatuto: dos Servid02·es... . • sinalaàas no tU't. l04· da L.et n9 L 711, órgãos da aümHnstra.ção drreta e das no. ''Boletim de ~eJ·VJÇ01 ou J?.D_ ".Bo• 

Asslm, acha~.se e~ ~.-ra~1taça~ naj de 1952), tendo em ·;rlsta a obtenção auta-rquias; _ letllll de Pes~oal d'!-s Repa~·t1çoes. 
C;L!Mm· dos Deputac..cs o ~oje"o de do beneflciOo c-onstante do art. 130 do b) a. aplicaç:u.~ d~ lei, no tocante Ç_omo se ,-c, há., ax, duas lOCO:lgrn..-
Lei n9 t.05B~A, d~ 1963, onginado no! Es.t.atut.o dos Funcíc:1ários P'lbiicos aos atos de conccssao _ d~ vantagens, ênc1as: 
Senado, e~ que .1~ merec~u, naquela I Civis da União, vem acarretando pl'eJwzos à boa a) a validade )·uridica existe ou não 
l(!s....~ y:,;,receres t.avor:i.vels dns Co~ · marcha dos serviços em fuce cia im· 
missões. de_ Con_st_"ituição e Justiça, Ser- o citado dis!)ositivo estatutáriO poSsibilidade rnateriàl de z:eretn as re~ existe. Não há validade .h::ri-dlca mo .. 

l P bl C 1 F! a 1 visória. e vnJidade definitiva. Ela 6 v ço u 1c~. lVl e · 11 .nças, no qWt ·l concede vr..nto..gcns pecuniárias, por feridos atos publicados com a. deseja.- .,. d f>- T . 
se estab,elece: . 1 meio de promoções ou acrêscíinos de da. rapidez, dado o volume d"J 3en·~ço semp ... e . ~-·111 ·IVa,. _ 0 . 

"Art.: 19 - O f':lnctolllino da,. adn:t-~ vencimentos, acs servidores que- ~e com que se vtm defronta!ldo a Im- _b) ~xzgn~dv a .mtlgo .... 4:~~ 1ntrod~zJn., 
ntstra~.ãp centra~H!:ada ou aut<:\rQUJca aposentarem .após 35 anos ae sen1.ça -prens.a. Nacto;"Lal; . àJ pe.a. Cmn_n~a. no p.oJe1.o, 3:_Plbll ... 
ào Po~~r Execut~vo. ~edera.1, _quando pUblico. c) os reflexos de tal rctardamt::!lto G~çao, no r;tano Ojtcial d_a. Un1ao, _dos 
acomet.120 das mole~t1~ . cons•gnadas Porque 0 tempo de licença para tra~ m.ais se acentuaram nas rep.:u-tir;ões ~c os v ~{blicaçl~s, no~ Boletlns, com 1sto 
no art1T'0 104• da. Lel U· l.'1ll, d-e 28 i tamento de saúde que em regra an .. · "'l"te para a ctesincmnbência dcs rcs~ 0 a. .à sü1.1açao cond~n~d~ pelo 
de outubro de 1952 - Estat-uto dos 1 .... ~ - ' "" • ' ~t ·- , d .. DASP, pom nen..lJ.um va.Ior Jltndico te .... 
F'uncioriárfos: Públicos Civis da União t ... ..:-ede_ a con_c_(!Ssao de ,apos~nta.~~.r.ta pectlvos encargos, ~ã~ ofr~a as, co~::! rltu_n .. queles atos, tornando-se pre-
- será aposentado coro as vantagens nao .e, con;;Ia.erado con.~ .• de ~t..~~vo tant_:mentc, a mo~llll-n at os/eus ser~ c:'J,rws os p1gamentos de gratific~t;Ges 
do cargo em comi.ssáo ou d_a. função ese-:czct~, a. .... ontece que a • .,uns tunclo~ Vido ... es ou o.. p;orrogar o per.od? no porventur-a efetuadas. 
gra.tifict:-da em. cujo dcs~mpenl1o se nàrzos sao.ap~sentad03_ sem as ~anta ... mal de- tra"ba:.l;?'._ e que acaneta t VI ~ Diante do ezpost;J cr(!mos ' 
achar, desde que o exerc!cio abranja gens do clto.;;"~ o._:t. ~ ~~-? do :8s:.atut~, eoncess~() ~e dmnas,. ~}tida. d<:, c~~:~ deva r;er aprovada a prapo~ição tal 
um petiodo de 5 {cinco). anos conse-j embora, em '"'-~ t~_, _e.:.so:::;, -c?ntnndo, a~e e gratifu:a9oes por Sel ~ lÇGS exL no. d· como foi ela::-orad.a pulo Es:ecut:vo 
~utfyos 1 e conte o funcionário, no mt- .33 anos de sc:rn~o .e .2. he-ença para. nár:fcs, .cuJo !'~nmento .se vc~. ~~~lo! p,-;lo que se tDtna. necessárjo .suprjmíl 
nimo, 20 (Vinte) a.nos de serviço pú~ tratamento de saude. exposto, p!"Oc~ssando com exces.51V0

1 

0 artigo n. ela incluido. pela outra Casa. 
blico'' j · atraso~ do Con'"'"resso · c ' •ê :·e .. e te . _ Asr:;J.m, Cl~ se t:!:atz.ndo de mo~éstlas d) o ]:linktl:rio da Víaçã.o e Obras o • ,. ... . , _ 

ieGI é~on~:~u~e ~· ~gpJ~~en~tdo\ que.::utorizam a c~neessáo de_ o.posen• Públicas,_ em E~~osi)áo s21Jl'e 0 !!~.Jm~- doO~~~j~~.s,cgi~t:n~~;..,_~;;~ aprov~ç~Cl 
~ue tç\tnbém pres.enfarlo no Senado \ tadot;a, com venc~mentos mtegnus, to refennd.o-se a s1tm~:ç~o no DJpn.l~, • " 
1ch~-se o""ora a na· c~ara dOs Depu: 

1 

n_a fcrma. preceituada pelo art. 19-1, tainento dos Correios e Telég!·afos, E?o.1ENDA N9 1. - PE 
'ados ' ~ i § 39, da .C.onstituieão Federa.I, não d!z..' S . 
" No ·que se encontra. llll. outr3. Ca.sa.. vemos ra.UW poi" que· ~e negue a,,m1h1~ •• A sw-melhança das di:.irias, a prú· ~.,.,11.:~~m;~~se .~ ar.tigo 49 e dê-se. MS 
io congresso cuid::t-se da sttua.ção doi menta à present-e proposição, do pon- t.ica. da publiCação no Diário újicial 1 a·~t "' 4:sa n· ~ 0 ·~ qae passam a Sd' o 
!Crviddt- que,' sofrendo umn. àa.s ruo~ to d~ vista do intcl'~sse para. o serv1- para. ter vnlida.de, o que equimle .%\ ~ • ., a segumte redação: 
_ês.U:::s .relaciona~as no aJ:tigo 104 da ço p~l.Jllco. ·, · I uma p~t!JUc~ção p~évl.~, repre~enta, em ~Estn. le 1cn1;ra.r ácm vigor n..1. data 
.Je1. n9 1.711, haJa de se aposentar, au op· ~amos po· , r , _ . - d e.s.sêncnt a 1mpl1C-1ta revogaçao de tô- de ~ua publica-ção, revog'ados 0 , t:arâ .. 
:>:lSSo q\:e o projeto em exame cogita pto!e~~ • 18

• ;:e a nplO"~açao 0 d..<:ts nquelas. vnntn.gens, tolhendo as graro único do artk'o 2l da L~i nú-
ia _hii~õteGe em que o f-uncio~l~, · repfl.rtiçôes, "Drincipalrnente. os C~r- n:ero 4,_345, _de 2.s d8 jn.11cü·o de 1!16"4, 
~com.ehd~ de uma ~aquelas e!lleJ.mt.. Saia. da.s Comlssõe.;, B de reverei- retos, de fazerem as movunentaçoes e derua1s di.sposJções: em contrário. u 
!ad.es, seJa apenas licenctacto. ro de 1985. _ Vict:orir.o Freire, Pre~ e p::orrogs.~;ões de turnos de traba!ho Sala dao:- Comi • s 10 d 
Conqua~to o mérito dtt. mat-éria dela. sidente. _ Jo$.~ Leite Relatnr __ bt- de acõrdo com ~s exigtnc.ias do mo~ vereíro d"é lSüS :;so~ e:/:;/1 

0 
e ff 

.er a:,n:ecmdo pela. Com1ssáo de Ser.. getredo Pacheco, Relátor. _ JPguel mento. •• A . Pr~ i ., ~ A ~rs n e 1 

'iço Público Civil. cremos pOOer D:di-.. Couto. • , c) torna.~se nssim imprescindivel a P.:~~~~· ~sij:ln G Antr;uo Ca~laa_ 
.nt~,,na. área de nossa~ atrlbu~ções, ~exclusão daqÚeles âtos ãa exigêncla~.,~ r- tson on.~q :es- Be--
:ue a providência. e~ t!:~1a. .se aftgura dt publicação no Diário Ofiei.al, cte- -erra Melo - José Ern~mo •. ., 
usta, "PO:!:Qi.le eqmtabva., . . PARECER vendo :s_m- dtvuigad-os nos "Boletins! O SR. PRESIDENTE: """ 
Efetivamente, se se prt;tende gaian~ de Serviçon ou ... Bolef111 de Pessoal" CM 

lr, na ínatlvidade, a vauta.g;eru que a 0 das diversas t"PaTti Ú: a. serem. re~ . au,ra: A..tulra~e) - ii'Stá Dnda u . 
erv:ictQr ãtaca_do de uma daqueln..s_mo... N. 39, d~ 1966 !metido ... posteriorme~te ~~o ÔAS9 pa a Iem!t'a ào expedu:nte, (Pausa). 
~stias: percelna no cargo em corm.s~rw . . . l d .~ t ôl T ·- • :r Sobre a me.sa, requed.Ittcnto de in ... 
ue e:t.erc1n. on· na. função que desem- .Da Co!'n~ao de .PrOJetos do Exe~:fitl- 0 ttie~ldo con r /·

1 
al f!Uemct._,a,.:r per~ fcnnaç,.ões, de autoria do Sr. José E:t· .. 

1enhava qua11do em atividade, não vo sabre o ProJeto de Let ,da Ciím.tt- m ·r que se a ·1~ a. a ;nalí.d~~e da mirio. que vai ser lido, 
emas· cÓtno deixar de considerar como ra nr 325-, ãe lflS5 (n.'? 3.371-B-65, nl)rma lt::gal_ :m tUscussao, s~m q~e 
e efetivo exercido 0 tempo em que na Casa de origem), que dispõe 3ô- te afete t. dl.Oiitnlca. àa adm!mstraçao e lido o s!!guinte: 
m timcionãrio nas mesmRs condi- . bre a pu.blicagéío dos at.os relafi.vos de pessoal. • R 
ões, se afaste do cargo ou funçã.o, li~ aos servidores pii.!Jlicos civis do po- l~ - Na Ca_mara dos Dep1;1ta~~s, EQU~R/MENTO 
enciado. der Executivo e de~ outras provtã~nA OUVl~O.~ as Com;;>sões de· .P0!istltl.nçs.-o N!? 36, de 1966 
Em. ambos os caso11. o Q\te se tem ciaa. 1e .. Ju.,tiça. e de çoerviço Pübhco, fo1 o 

m vfsta é não permitir que o fun- , 'p .. ojeto apro\·a.do. ~om elí"!-elld!ls. Requeremos (t Mesa., nos térrnl"l3 no 
;.on". ,-,·0 , vft1·m" de m"l"stl" ~a··e, Relator: Senad•;,r Antônio C:n.os IV -. {)_ exame da matéria· nos lP."va R 1 ,,. "" <.1 c q. ~ ... • à - eg; mento Interno, sejam solicita.das; 
~l!t prejlldicado em. seus d!reitos fun~ Kondel- · r.cnv~er..n-1:? de qu~ a prCJt!osiçào me- elo Minlstério da Gnerra as seg·!lmtes 
amentats." - Dispõe o presente projeto (artt~ reca ecolh~d~, pms, resguardando a infmmações: ' 
VI~ _ Diante do ~xposto, ~ tendo go 19) que os ato!l relativos a srl'"vl ... moral a.dmlmstrat.lva, de que ae f~z 1 

n \1lsta.. que o prOJeto se coe-duna d d , 6 <~- ,.. . • .• .. arauto a lei 4.345, .de 26 de junho (tC 1) Quf4ls os lactds ou regiões, fora 
)m r:quê1e pn~ceito protetor do fun.. 0~5 . os rcaos. tla. a.d?ums:.ra.çao 1964, no easo de concessão de v~n· do território nacional, em que, no, 
oná~·io 2n'vãlido por doença contido cen_traliZo.da e d_as. a~tarqmaa .sam~mte I tagens pect1Iliár1as aos serFldores púA momento~ existem tropas re.gulares dGi 
~ atti.io 191, § 39, da Con;tituiçâo, te~·uo -~·alidade JUl1dlca zned!aJJt.e . .Pl!- b!Jros, cor-rige, contudo, aos fallia.s da E:•ercito? . 
Jína.mos por sUa. aprova.ção. bli~açao, conf?~rme 0 caso,_ no D~ano crt.."tda lei, pois evita que o paeamen- 2') Qual o to"';\1 dêsses contingentl::::f ; 
Sal)l. das Comissões, em. 13 de ou- O.fzc}~l da U~!ao, n~ ~Boletun de,Ser- to de tl!.is vantagens seja protela-:to discriminadamente? '~ 
tbro de 1965, - Afonso A.rtnos, Pre- viço ou no Boletun de Pes.floal • em de1_11asia, com prejufzos reais :para 

M P - Lt 1 R lator os · · 3) Qual a prev1são d.o tempo em de.n.te.. -- enezes rmeJ c., e.. ' O 11BoJeUm de Servico" ou t•Bo!e- .JerV!UQreE e serVIços. q1· essas tror:as deverâ.o permanecer! 
. Jleribaldo Vieira. -. Al~ysio de tím de Pessoal" etn que· fôr public<ldo Realmer..te, a. exigência, ditada pela nessas regiões? 
a.n'(tlho. - Edmunq.o Lev1. - Jef- ato de ... 01:-.ce""«;;o ti• "On','" .. ".ns P"• moralidade, da cltada Lel 4-.34.5, cte 4) Q 1 t 

d A · '"" - =u " • "'"~ ... bl' - é · d ua o montan e da desp.':!sa ~SIJtl e guwr. cuniárlas devera consts.r, cbrig'atoria- pu Icaçao pr Vla. 05 atos eonceden~ ltleJJSn.l previSta. para cada. urn dês ... • 
mente, dos processes de pag:mneuto do ~antagens pecuniárias a scrvid'Jres:, s<3S contíngentes? Em que condicik!S 
dessas vantan-ens (art. 2ÇI). oca.slonou, em sua aplicaç;~o, grandes de sAld t i ' ~-PARECER u transtôrnos "lS reparti~ões, que se vi~ . -o o essas ropas, nc.u.sivc ofi--· 

o · tí d d " - Cl<\llõ.ade, é r-emetida. para fora. cto· 
; _ f3 org os a n ministração ~entra~ tant em difi~tddades para Consegu1r País_? Em que moeda recebem? Qual 

"N9 38, de 1966 1hzacta e as autarquias...-deverâo <art. setl•iàores parn, seniços extraordlná~ a dl:fcrença. a mais, relativamente ad 
r. . _ , . . . 39) encarninher ao Departamento Ad- tios, dado o atraso com que os Ules~ seu sõldo ll')rmal dentro da País'. · 

a l.:om~ssao cte serviÇo Pul>lzco CwJl, mintstra.tivo do -Servico Públlco exC'm- mos receberiam as respectivas gratifl~ 
zóbre o Projeto de Lei ~o .Se-nado n"' pla.res dos "Boletins~ de serViço" ou ca.çõe.s. . Ju..stfjicação 
511 de 1965, que a.mpl:a. van~ct[tB:-s ''Boletins de Pessoal", oentro de dez 
cc»"Zstantcs do a1·t. 130 da Let nu- dias, contactos da data etn que forem, V - Acontece, no entanto, que as ~ntrariando no:::sas tradições: po• 
1~ro "1.711, àc 28 de outubro de publicados, fazendtl 0 DASP (art. 48} alterações introduzidas na Proposiçã.o lítlcas e mesmo diplomát!co.s, hoje ve~ 
l:.;p2. publicar, no iliúrb Oficíal da União, pela Càmara dos Deputados não no:; mos tropas braSileiras servindo tm'a, 

pa!'ecem aconselháveis, pois desvir· do t~ritór~o n<>.ciona1, acarretando pÊ!~ 
ltJ;lator: Senador José Leite. dentro de quarenta dias, O!;; atos pu- tuam a finalidade da.. iniciativa do sado vnuo: a Nação. Aliãs, em ruens-a' 
01 projeto sob exame manda co1u- blieà.dos n~ referidos Boletins", para Executivo e, alépl disto, revelam-se g~ms enviadas ao Congresso Nac:onaJ7 
1tar, como dtt Efetivo exercício, pelo da.r~lbes vnlidade juridica. contraditóriru;. OOU1.ent-e p:u·a. a. manutençfro das trol 
·a:to máximo de 2 (dois) anos, parn. II - O Projeto, ·de iniciaitlva do Efetivo.mentc, J~ão consta., do. pro- ll!l3 sedul.das na República de sã:<Í 
1 6feitos do art. 180 da Lei n9 1.711, S.r. Presidente di\ República, que o jeto gcverhamental, o artigo 41, que Dom_ipgos, ~~ Presidência da R.epúbli.; 
~ ~8 de outubro de ~952, o t.empo em enViou ao Congreaso na. forma do ar- diz: ca Ja _soliclt.ou abertura. de: crédttas 
te' o funcioná:rio estiver licenc!ado ttgo 59, §§ 19 e 2.9 do Ato ,Institucio11aJ O Departamento AdministratJvo do qu~ ultrapassam a soma de treze bll 
trtt tratamento de saúde, em conse- n9 2, d.e 27 de 0·~ttubro de 1S65, está serViça PúbJico f.ará publicar no Di.á~ lhoes de cruzeiros.. Ora, num Paf~ 
ü4ncia de tubercutose tttiva, aUena.- acmnpanhado de Exposição de Moti- rio OJiciOJ da União, dentro de !tl onde o fant.Mma da 'fome l'Onda gran .. 
i<> ~entai, neopla.lo maltgno, •e· v r· do D.WP, que assim Justifica, 11111 dlaa, os atos publioa<loe nos ;Boletins <le parte lle sua populaçliD, essas <1<'8• 
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pesas nos pílrccem injustificáveis., 
Cumpre, pois, ao menos saber-se quan­
do terão paradeiro. 

1t o que li~a esclarecer o pre-sente 
requeriim:nto." 

REQUERIME~JTÓ 
N9 39, de 1965 

S~nhol' Pre.:,idente: 

Sala daf Ses:;ões, em lO de fevereiro 
de 1966. - José Erntfrio. 

O SR. P.CESIDESTE: 

(Jtloura Andrade) - O requerimen­
to que acab~. de ser lido será sub­
metido ao estudo du.s comissões de 
Rela~ões Exteriore!i e de Segurança 
Nacional. (Pausa) . 

Heque1ro, na forma re:;ímeutal, seja 
so!icl\ado m.lorme a dn·eç .... tt .:to :=!..aR 
co do l3rasil S.A .• q_uan-.o uu anun­
ciado progrnma d~ inovaçoG:> propos­
tas ao Govérno pela CC!lli;.iS[:o da l"i­
r;anciamento da· i>roduçuo o seguinte: 

1 - Quais as ag&nci<"ts do Ba.x1co do 
Brasil que 1o1am au;,o-n••r...f.ias é.stP 
uno, ccmo opottliD<dade d~ comercla­

Vão ser ·lldos 'outros 
dt infoTmações. 

requ~dmt,nto.s üzarem os lavradores ss suas merca-
dorias a p>eços superiores aos valoi·es 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO 

N9 37, de 1966 
Requeremos â Mesa, nos t.êrmr;s do 

Regimento Interno. sejam .solictraàHS 
do Ministério da Fazenda as se;;uin­
tes infonrnçôes: 

1) Qual o tot31 de bneladas de t:i­
go ,m.portaci:ls no ano de 1%5 o tl'J::tl 
o seu valot? 

mínimos ofere--cidos~ a realiza1· fina.u­
cuunentos, por p1 a:t..os oscilantes entl'e 
180 e .240 dias, confO!'me o pro(!uto. 

2 - se as retcridas ager.cias. no 
caso afirmativo do itern a.<.tcrior, fo· 
~~am not.ificadas e habilitadas a ~xe­
cutar o mecanismo atual Da política 
nacional, comunicado à reponagem 
pelo S~nhor bl.'umond GOn!(a.tvcs, Di­
tetor-e;o;:ecutivo do. CF'P, c que clecla­
!'OU constar de duas modaliaad€.;: para 
atendimento aos agricultores: a pri­
meira, rcpre:;;entad:a pela aquisição 
;:ias seus produtos, pelo Gcv'árno. Fe­
cteraJ, mediante o pagamento dos pre-

2) Qm.l o pn~ço médio pa-;::o per ços minimos fixados; e a segunda, 
tonelada de trig;o CIF pôr to bl·a,i\ci-J que agora sofreu alteração, e que rs­

. :to, nesse mesmo aiio? cabcl~ce a concessão de 10 ';o (cem 

1 

3J Quantas toneladas de milho fo- ~or cent.oJ __ d? valo~· do pre.,;o mínimo 
' rum exportadas no ano de 1965, ~qual ·:~s o~eu~.çoes d~ f.~an.c~a.me.:üo. a se­
o seu valor totul, FOB põrt9 b:rasi- tem 1callzadas JUn .. o as a:;encras do 

, leiro? :aanoo. , 
; <t) Qua:S 11ossos p!·inclpais compra- 3 - Se o Ba~lC_? t.fm. conh~~unen-
~ dores de niilho, nesse nno de 1965, dis- 1 ~~·êe t.omou ~t·ovlden_cJas lunto as suas 
::Criminan<to-:oe a qúantidade e 0 valor u"' e ~c1as P;1 a ... a_ exccnçuo ,·dos ... deta-
das respecti•;as exportações p?.is por ~, s das P(>r .... çoes arn_mclada., pelo 

·pais? ' ctn~;tor da CFP, ou se~a: e.m outras 
' Jus!ificac.ão palavras, segundo o nOtlctáno da jm-

prcnsa: 
1 :é: sabictg· que nos~n importaçãJ ãc •·o agricultor df:posita suas meTca­
ltrlgo reprcisenta, tradicionalmente, dorias nos armazéns indicados pelas 
',]'lesado fardo enr nosso balanço à e pn~ ag·éncias daquele estabelecimento de 
;gnmentos, embora 11l.guns ci;:culos go- crédito, 1'ea.1iza a operação C:2 classi­
!vernamentais - a nos.::o ver ·errônea- ficação das metmas e, de posse àç_ 
;mente - enca!·em ·essa importacào laudo respectivo e ~inda do recü)o 
,como verdadeira ·•moeda'' r<Jlatnra- do depOsito, recorre à agência do b~.n­
mente ~ ~rgentina, que adquir~ rws- co :para c~lebrnr o contr:üo de fban­
~OP- manufaturadOQ na medida em que ·ciatnento. 
compramos o seu trigo. Entrctvnto, 
p grosso de nos.=a importação de t!·ígo 
}'em d<. Estados Unidos. 

De outro· ladO, cada ''ez exportamcs 
tnaL:;; milho, a :preso:; baixos. principfi!~ 
J,llentc em compara<;áo com os e1eva­
dos preços por que nagnmos o trigo 
estmngeiro., Ora. t.udo estã a indi­
Car, e a e"'periêncla até já foi posb 
em prática, com sucesso, pelo Minlr,­
tério da Agricultura, que devemos E'n­
sinar oc;so povo a se aliment(.r mais 
~e milho. a exemplo do que fazem os 
próprios nortea:mericanos. Para Í!';SO 
l:)nsta mzer moagem do milho mais 
fino, que proporciona óUma mi.":>tura 
tiara. panificação. Se não existê van­
t.agem nessa exporto.<'.ão de milho bn­
r~to, dev<)rnos usá-lo internmuente 
Cbm economin. de djvisas. ' 

tA obtenção de dados concretos sõ­
bte o prcblema é o que visa o pre­
s~nt(; t·equerimento, numa desint~·te.::­
sadn. colabo'raqiio para com os órgãos 
t~cn1cos governamentais. 

' ~Sala dns Sessões, em 10 de feverei-
ro de 1966. - José l?rmirio, 

' 
REQUERIMENTO 

N9 38, de 1966 
r Sr. Presidente: 
;Requei'::o, 1"egimenta1mente. se ofi­

cie ao Excelentissimo Senhor Mi~üs­
trb do Trabalho e Previdência 3octal, 
p*'a que informe sôbre quais as pro .. 
vidênclas tomadas, a· fim de inten­
sf!ica.r a fiscalização do cumpdmen~ 
to· das Leis Trabalhistas, confo.rme so­
liqitação de diversos órgãos de Clas.:;e 

Sala das Sessões, em 10 de fevcrPi­
ro.' de 1966, - Aarâo Steínbru.ch. 

l, ··- ··- ~~ -· 

Se no deconer do prazo do ~mprés~ 
timo o lavradcr obtiver prer ... os supe 
notes aos mínimos fixactos pelo GJ­
vêrno, símp!esmehte ve11da a sua mer­
cadoria e 1\quida o financiarilento 
iunto ao Banco. pàgando, na opt>rtu­
nidade, a,<; ·despesas referentes- a ar~ 
mnzenagem _e ao seguro. No caso, po­
t'ém, de naQ . conseguir o &gricult,.,r 
preço superior aos mínimo~ est:?:.b•..te­
cidos ·até o final do prazo de tJnar.cia­
mento, terá é1e apenas que tran~fcrir 
o recibo de depósito dtts sua.::: Merca­
dorias para a Comissão de Fi•1ancla­
mento da Producão qne, dess?. 'forma 
fica de posse delils". . . . ' 

Sala das Sessões, 10 de fum·ei·o de 
1966. Bezerra Neto. 

REQUERIMENTO 

N9 40, de 1966 
Senhor Presidente: 

:N'os têrmos do Rcghnento 'tnte1'no, 
e.rtigo 213. l'equciro seja dit"'~ido ao 
Senhor Minist1·o do Planejamento o 
seguinte pedido de iJJ,formaçôes: 

1 - Tendo o Senhor Mi.nistro de­
clarado. à itr:tJren~a qu~ o atual govêr­
no nacwnahzou as emprêsas estran­
geiras do grupo AMFORP e a Com­
panhia Telefônica Bra.silelra, -após 
havc.r .tentado privatizar pa·~·a firmas 
bras11e1ras as referidas companhias 
P.ede-se seja relacionado para conhe~ 
cuuento do Senndo quais . foram os 
gru~s _ brasileiros consultaôos para 
aqms1çao daquela:; so.::cied:.~.des bem 
assim quaie ·os têrmos das proPostas 
de transfe1·êncía.s formuladas. 

2·.- Se o .govêrno ainda tem o pro.­
pósito de a\1enar a Companhia Tele­
fônica &:asileira ·para grupos de ca~ 

REQUERIMEN_TO 

N9 43, de 1966 

pital privado brasileiro, ou se já tem) 
outro programa para. J'eorganização e 
rcaparelhamento amyliativo da referi- ~

1 da companhia. 
Sala das Sessões. 10 de !eve::·etro de Solleita, informações ao Poder Exe-

1966. Bezerra N:Jto, cutivo. através do Ministério da 

REQUERIMENTO 

N9 41, de 1966 
soucaa informações (lO P.oder E::ce­

cutivo, atravü do Ministério da 
Educação e Cultura, sõbre as ad­
mt.ssões verificadas na Universidade 
Fetieral Fluminense. -
(Do Senador vascon(;clos Tón-es) 

Senhor Presidente: 
De conformidade com. a letra. regi­

n.ental~ requeiro informe o Poder Exe­
cutlvo, atra\·és do Ministério da Edu­
cação e Cultura, o seguinte: · 

1 - Se a Universidade Federal Flu­
minense, ah·avés de suas inúmeras 
Escola.a filiadas, vem admitindo ftUl­
cionãrias nu seu quadro, a parth· Ue 
1'1 de janeiro de 19G5? 

Agricultw·a - SUDEPE - sôbre a 
construção de uma jâbrica ele gêlo, 
para a conservacão de petxes1 e.w 
Arraial do Cabo,· Estada do Rio de 
Janeiro. 

(Do Senador Vasconcelos 

Sr. Presidente: 

Tõt;res) 

De conformidade com :.a letra re­
gimental, -requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Agricultura, SUDEPE - se já foram. 
t.omada.s as providênCias necessárias 
para que os pesc<Ldores de Arraial. do 
Cabo, Estado do Rio de Janeiro, te­
nltam uma fábrica de gc§Io pen\ a 
conservação do !Jescada ? 

Sala das Ses~ões. em 10 de fevereiro 
dt: 1966. - Vasconcelos Tôrrcs. 

REQUERIMENTO 

Nq 44, de 1966 
2 - Em caso positivo, se êsse in­

gresso de funcmnúrios tem sido feito 
atra\'és de conéurro público de pro- · 
vas e tüulo~:. ? · • &aicita in{ormacões ao Poder Exe~ 

3 - Ainãa. em caso positivo, se cutivo, atravCs ~do Ministério da Fa-
essas admissões não vêm contrarian- ze1lda, sôõre a Regulamentação da 
d(·o disposto no Decreto nQ 55.003, de L.ei n~,~ 4.728, de 14 de jUlho de 1!165, 
13 de novembro de 1964, publicado no que dispõe sôbre o Mercado de Ca-
D:~· ~e 16 d? mesmo mês e ano, que pitais. 
cü:;c1phne o mgresso elU cargos pU- De conformidade com a letr" re-
bilcos' q 

4 _·Mesmo na hipatese que não se· gimental, requeiro informe o Poder 
aplique 0 referido Decreto às Uni- Executi\'O, através do Ministério da 

Fa-zenda, q"a'" "" pl·ov1·dfonc1·as toma-
versidades Federais. porque â.s admis- "' ...., "'"" 
sões verificadas nas dlv~rsas Escolas das pelo referido Ministério, para. ::·(!­
não vêm sendo Jeitas através de con~ gulamentar a Lei n'? 4. 728, de 14 de 

julho de .1965, que dispõe Sôbre o M~~r­
curso público de provas, jã que esta cacto de Capitais, tendo em vi:;ta 
tem sido a urieniaçf:.o <lo Presidente tratar-se d2 assunto da· mais alta. r~­
dn República nesse setor·? 

5 _ Solicito que a Universidade Fe- levância para todos os setores e(:O-
";leral Fluminen..;.e envia. dentro do nõmicos e financeiros do Pais? 
·prazo regimental, a relação de todos Sala das Sessões, em lQ de fcverei.ro 
os funcionãrios admitidos, em tôé-as de 1966. - VasconcelOs TOrres. . .. 
as Escolas filiadas, declarr..ndo o 
nome, data de nomeação, vencimen­
to cu remuneração, se ingressou por 
concurso público de provas. ou de pro­
vas e títulos. justiflcBtiva de sua· ad­
missão, horário de trabalho, se houve 
ou não autorização prévia e de qual 
n autoridade ? 

Sala das S'ê:õsões, em lO de fevereiro 
de 1966. ~ vascGncCilos Tórres. 

REQUERIMENTO 

N9 42, de 1966 
SOlicita injormat;ões ao Poder E:;r;e­

cutivo, através do Ministério da 

:ã~11~~r~â~b~a;~~u;~;cfi~~c d~ i~i~~~~ 
em camemoracao do sc.u centenâ-
no -

(Do Senador Vasconcelos Tórres) 

Senhor Presidente: 
De conformidade cem a letra "t:eg1-

mentai, requeiro informe o Podet· 
Executivo, através do Ministério da 
Educação e Cultma, o seguinte: 

1 - Se o Ministério da Educação e 
Cultura já ·examinou a possibilidade 
de publicar as obras completas, em 
edição popular, do grande fluminense 
Euclides da Cunha, que comemora, 
agora, o cet1tenãrio do seu nascim~n~ 
to, de acôrdo com a iniciativa do sig~ 
natãrio, tnu1sfonnada em lei pelo 
Exmo. Senhor P1·esiàente da Repü~ 
blica ? 

2 ....:. Em caso positivo se foi desig­
nada algurna comissão para otgani­
zar a edição ? 

3 - Em caso negativo, ~ o Minis .. 
tério não poderia tomar aquela. pro­
vidência, a fim de melhorar a divul­
~açáo das obras do grande escritor, 
autor da 1uaior obre. sociológica. bra­
silBira ? 

Sala àas Sesões. em 10 de feverei-
ro. de 1966. Vasconcelos Tórres. 

'IEQUERIMENTO 

N~ 45, de 1966 
SCJlicUa informaçÕes ao Poder Exe~ 

.cutivo, através do Mmi$tério fia 
Viação e Obras Públicas - DNER 
- 8óbre a construção da. segunda 
pista da Estrada Presidente Dutra. 
(Do Senador Vasconcelos TôrresJ 

Sr. Presidente: 

De éonformidade com a letra . re­
gimental, requeiro informe o Podf~r 
Executivo, através do Ministério da 
Viação e Obras Públicas - DNER --
o · S'eg uinte: 

1 - Qual~ os planos do DNER, no 
ex~rcício de 1966, para dl.lpiicaçáo da. 
estrada Presidente Dutra? 

2 - Qual o montante de verba pre~ 
vista no corrente e}Cercicio para aqué­
Ie fim? 

3 - Qual o valor das despesas no.5 
três Ultimas exerclcios para o mesmo 
fim? 

4 -- Quando pretende o Departa .. 
menta entregar ao público a segund~t 
via. da refeiida estrada, desde o R.io 
até a Capital de São Paulo? 

Sala daa Sessões, em 10 de fevereiro 
de 1966. - Vasconcelos Tórres. 

REQUERIMENTO 

N9 46, de 1966 
Sc!icita in}ormaçOes ao Poder E.re· 

cuttvo, através do Ministério da 
Agricultura - Serviço de Proteção 
aos tnàios - sôbre medidas adQ· 
tctãas visando coibir a matança de 
in(tios em Mato Grosso. 

<Do Senador Vasconcelos Tôrresl 
Sr. Presidente: 

De conformidade com a letra rc­
g1mental, requeiro üúorme o Poder 

·--
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Executivo, através do M1n1stér:io da 
Agi'icultura - Serviço de Proteção 
aos índios - sôbre medidas adotadas 
visando coibir a matança de fndios 

nadas; a Delegac.ia Fiscal do Tesouro t Fazenda, sôbre o ,montante de em­
Nacional, a Inspetoria :f'iscal de Ren- pTést-imos efetuados pelo Brasil ao 
das Intenlas, a Delegacia Seccional Banco Interamerica.no de Desenvolvi­
de Arrecadação, a contadoria Seccio- menta. 

em Mato Grosso. · nal e a Procuradoria Regional, estão Sala das Sessões, em lO de fever"':"o 
Sala da:s Sessões, em 10 de fevereiro 

de 1966. - Vasconcelos Tôrres. 
em prédio a Rua 15 de Novembro, de 1966. - Vasconcelos Tórres. 
verdadelro paraü?iro, com sua refor-

REQUERIMENTO 

N9 47, de 1966 

ma começada o ano passado e que 
até agora não terminou por falta de 
verba, Sei- que numa lei votada no 
Mo passado, houve indicação de uma 
wtba. de cérca de Cr$ 210.000.ooo, 
para começar o prédio das reparti­

, Sdlicita informações ao Poder Exe- ções fazendârias, mas, até agora, se-

REQUERIMENTO 

· N9 51, de 1966 
Solicita informações ao Poder Exe­

cutivo, através do .Ministtrio da 
Viação e Obras Públicas - n.F.F. 
S. A. - sôbre a circulação f! e litori­
nas entre Campos e Niterõi, E.sta­
do do Rio de· Janeiro. 

cut:vo, atra'Vés da Cazxa Econõnnca gundo pensu, nada foi feito. Junta­
'Jo'ederu.t do Estado do' Rio de •Ja- mente com esse requerimento, faria 
:neiro, sôbre os estudos visando ao 1 um a.pêlo ao Esmo. Senhor Pl'esiden­
aumenta de teta nos empréstimos, I te da República_, no sentido de man­
;para aquisição da casa própria. dar verificar através de pessoa àe sua 

confiança, o V'e~-rdadeiro cs.~s exi.s- (Do Senador Vasconc~Jo;; '.forres) 
(Do Senador Vasconcelos Tôrres) , tente nas sedes das repartições f a- Sr. Presidente: 

Sr. Presidente: zendárins .sediadas no Estado do Rio _ 
:oe conformidade cattl a 

1 
t de Janeiro, já que os apelos dirigidos 1 De canformidaae com a. letra l'egi-

e ra re- da Câmara dos Dt>plltados e do Se- mental, requeiro informe o PodEr 
girnental, requeiro informe o Poder nado Fed~ral, Casas que tive imensa Executivo, através do l\'ftnist~rio da 
EX~cutivo, através da Caixa Econômi- honra de pertencel', não teve 0 me- Viação e Obr:1s ~ública,,. - R.F.F. 
ea. Federal do E~tacto do Rio de Ja- not eco das au';oridad-;s responsáveis. S.A. se ex1stem planos para 
.neiro, o seguinte: ll:sse apêlo não é só meu, é de todos circulação de litorinas €'ntre Campos 

1 - Se há algum estudo visttndo os funcionários do Ministério cta Fa- e Niterói, uma vez que a demandn de 
ao aumento do teto nos empréstimos zencta sedíados no Estado do Rfo, pa:ssagelros pmcedentes dessa cidade, 
para aquisição da casa própria? como também do público em geral, através essas viaturas, se .destina à 

2 - Qual o montante empregado ambos sofrendo o desconfôTto e a de- Capital do Estado e o atual itinerá­
~pela. Caixa Econômica nos anos de sidia daqueles que há mais de quínze rio do· trem e apenas entre Campos e 
196!i, 64. e 1965? anos não procuraram solucionar êsse o Estado da Guanabara? 

3 - Qual a verba desitnada para problema de interésse de tôda uma 
ôJ ano de 1966 ? coletividade. 

' Sala das Sessões, em 10 de fevcreh·o 
de 1966. - Vasconcelos Tórres. 

REQUERIMENTO 

Nç 48, de 1966 
~c;liclla tnjormações ao Poder Exe­

cutívo, através do Ministério da 
F'a;;·enàa, 8ôbre a situação do pré­
rUo onde está localizada a aljánde-: 
ga de Niterói, 

·• <Do Senador Vasconcelos Tôrres) 

Sr. Presidente: 
De confo1'midade com a letra re­

Sala das Sess6es, em 10 de fevel'eiro 
de !96G. - VasconcelOs Tõrres. 

REQUERIMENTO 

N~ 49, de 1966 
suncíta informaçõe.g ao Poder Exe­

cutivo, através da Caixa Econômi­
ca Federal do Rio de Janeiro, sôbre 
montante de verba ernpregada na 
construção d,!! seu edi}tcio-sede, no 
Estado da Guanabara. 

(Do Senador Vasconcelos Tó11·es) 

St. Presid-ente: 

l?;imental, requeiro informe o Podet· De conformidade com a letra. re­
Executivo, através do Ministério da 1 gjmental, reqw~iro informe o Poder 

• fazenda, o seguinte: . I Executivo, através da. Caixa Ec,onômi-
. 1 _ Quais as providências tomadas ca _ Fe~eral do Rio de Janeiro, o se­
pelo Ministério da Fazenda para ins- gmnte, 
talar condignamente a alfândega de 1 - Quando foi 1·eaHzada a concor-
Niterói ? rência para c:onstrução do edificio-
. 2 - Se o Ministério da Fazenda sede, sito à Av. Rio Branco, no Es­

tem conhecimento qtte as últimas tado da Guanabara? 
inundações ameaçam de ruir o pré- 3 - Quando forãm iniciadas as 
tlio da me.sma aliândega, a vida não obras (le construção do referido edi!í-
56 dos funcíonários como dos contri- ·cio? 
):mintes ? . ~. . . 4 - Qual o vrazo dad.'} pela firma 

3 -. Se D mesmo Mm!steno ten~ construtora para término da obra e 
tonheclmento que a alfandega fOl se há alguma multa contJ:atual estí­
instalada num armazém do Caes do pulada ca.so não tenha sido entregue 
.Pôrto, em promiscuidade com mer- na data determlnada em contratp ? 
'cadorias ali .armazenad.as~? . 5 - Qual o montante pago pela 

4 - Qums as . pro~v1dencms adota- Caixa Econômica. à firma empreitei-
. Idas peia atual D1reçao Geral da. F'a- ra:., até 11 presente d<~ta? 

zenda Nacional, para so1uciona1' o . 6 - Por quanto está, atê o momen~ 
problema, tendo em vista q\H'! o ar- to saindo n 'Pl'e<;o do metro quadra .. 
ntazêm onde está instalado não •Jfe- d~ na construcão ? 
rece o mínimo de contõrto e d..:cênc!a 7 - Se hti .ah.ruma Comisão da Cai-
aos funcionários? xa. Econômica fiscalizando a obra e 

5 - Quando será iniciada a cons- eni. caso afirmativo quanf·os e quenl 
f.mçfto do nrédio da Delegacia Fiscal, s5n os ~>eu~ mcmbrÓs? " 
para lllsbllal' as repartições fazendá- Sala das SP!;sões. em 10 de fevereiro 

.ria:; no Estado do Rio? de 1966.' Vasconcelos Tôrres 

Justificação 

Desde que exerci o cargo do Depu­
tado Federal. p·elo meu Estado natal, 
venho. através de discursos e reque­
rimentos, soHcitando ao Ministério 
da Fazepda, proviDências no sentido 
de iusta1ar condignamente as repar­
tições fa7endârias ·1ocaHzadas no Es­
tado do Rio de Janeiro. A Oelegacia 
Seccional do Impôsto de Renda está 
mal· Iocaiizada ent saias alugadas à 
Associ?tção comercial: a Alfândega de 
Nit.evói, . em prédio alugado, ameaça­
do D~ ruir há. mais de cinco anos, foi 
a.gora condenado pelo corpo de 'Bom­
be!,.o~ e P~tá nêssimamente instalada 
no C::F''l do l?ôrto. e em oncil'tunida­
de com as mercadorias ali armaze-

REG1UERIMENTO 

Nç 50, de 1966 
Soliclta injorm.acões ao. Podet· Exe-· 

cutivo, atravéS do Ministério àa 
Fazenda, sóbre montante de em­
préstimos efetuados pelo Brasil ao 
Banco Interamericanf) de Desem;ol­
vimento. 
(Do Sena.cfor v~sconcelos Tôrres) 

Sr. Presídente: 

De conformidade cont a letra re­
e-imental, reaueiro informe o Poder 
Executivo, através do Mi:rüstério da 

Sala das Sessões, 10 de novembro 
de lfl"=:- - Vasconcelos Torr~s. 

REQUERIMENTO 

N9 52, de 1966 

' 

Solicita informações ao Poder Exc­
cutívo, at.ravés do /llin!síério da 
Viação e Obras Públicas -- •'":om:is­
são de Marinha Mercante - Com­
panhia de Navegação Sul Fluminen­
se - sôbre irregularidades 110 tra­
fego marítimo Mangaratiba-Pamty, 
Estado do Rio de JaPeiro. 

(Do Senador Vasconcelos Torres) 

Sr. Presidente: 
De conformjdade com a l~tra. l'egi­

mental, requeiro informe o Poder 
Executivo - comissão de Mannl1a 
Mercante --· Companhia de Navega­
ção Sul Fluminense - o segtHnte: 

1 - Se já foi devolvida a lancha 
"Peruana·•, cedida pela superinten­
dência de Transportes da Baia de 
Guanabara? 

2 - Quais ils lanchas que estão fa­
zendo o trajeto il-1angarll:tiba-?amty? 

3 - Quais as que se encon tnlm em 
estaleiros? 

4 - Qual o montante pago aos ES­
taleiros, especificando o nome C:as 
lanchas, nos anos de 1962 a 1965? 

5 - Por que razão, apesm' de sem~ 
pre--se encontrarem em .·.:nserto e se­
rem pagos sen'iços caris<;;imos, o trans~ 
porte maritimo entre Mangnratiba e 
Paraty continua precârio. ficando as 
localidades do sul fluminense comple-. 
tamente isoladas por jnilmeros dias? 

6 - Qual o balanço apresentado 
pela Companhia nos a:ros de 1!162 a 
1955? 

· JustijicatiV(t 

O município de Paraty, o principal 
prejudicado pela falta· de transporte 
marítimo ·- já que o seu único meio 
de co-municação com seu próprio Es­
tado, é feito dessa forn'.'.:;. ·- vem por 
diversas -v-êzes chamattdo a atenção 
das autoridades, pelo de3caso e- má 
vontade dos dirigenWs da companhia 
de NavegaçãiJ Sul Flumtaense. Não se 
compreende como e por quê a l'eferi­
da Companhia deixa por inúmeros 
dias as localidades do Sltl fluminense 
completamente isoladas. Ainda mais 
no período de chuvas, onde o trans­
porte tenestre fica muito precãrio, 
face a abertura de uma nova estrada 
ligando Paraty-Cunha,-Guara~inguetá. 
E, por conseguinte, os serviços de ter­
raplanagem deixam um mar de lama. 
tornando-a intransitável. ~i popuJ.Jção 
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pa!'atiense já não sabe ma!s a quem 
apelar, ficando uma de .wrs pnnci· 
pais fontes de renda bastant?.. preju~ 
dícada, que é a do turisino. Urg·e, pols, 
seja efetivada uma medida enérgic'l:t 
por parte dos dirigentes, a fim de qUe 
sejam encontradas, o quanto antet~, so 
luções que o caso reql.:ler. 

Sala das Sessões, 10 de feve.rcim de 
1966 Vasconcelos Torre:>. 

REQUERIMENTO 

N9 53, de 1966 
Solícita informações ao Poder l:'ljc­

cu.iilio, através do .utnisteno da 
Educação e Cultura - Univer:ilrla­
de Federal Fluminense - :;:õ!Jre o 
provimento dos cargos de Prujessó­
res Cated1'áticos da Fac!!!dade ele 
Direito de Niterói. 

(Do senador Aarão Steinbrucl1) 

Sr. Presidente: 

De conformidade com a lelra reg-i­
mental, requeiro Jnforme o Podez 
Executivo, através do Ministério ·da 
Educação e Cultura - Universidadt 
F-ederal Fluminense - Faculda!le m 
Direito de Niterói - o seguint~: 

t - Se a Faculdade de Dii'eito de 
Nlterój, tendo em vista a recente Le: 
n\1 4.881-A, de 6 de dezemlJro de 1965 
que dí&põe sõbre .o Estatuto do l\·fa~ 
gistério Superjor e que entrou em vi­

, gor em 1 de janeiro· do CfJm.:nte a~w, 
já providenciou a abertüm de ctlh­
curso püblico de títulos e provas, na 
fonna do art. 19 da mesma lei e no 
Pl'?-ZO previsto nos pa.râgrat"os do nrw 
tigo 16? • 

2 -Em caso negativo, quando pre­
tende abl'ir o concurso de Catedráti­
co de Direito Civil, em vaga decor­
rente da aposentadoria compulsól'Ül: do 
Profes;:;or Paulino Netto: Direito 
Constitucional, em vaga decor!'ente da 
aposentadoria do Profes-sor Romeiro 
de Pinho e de Judiciário ChrH em que 
o Profe13sor da. cadeira foi atingido 
pe.la compulsória? 

3 - Em que data serho realizados 
os concursos públicos pa!·a as cadei­
Yas de Introdução à Ciênma do Direi­
to, Direito .tJ"ehal e Internacional Pú­
blico e quais os candidato3 que tive­
ram suas inscrições homobgada.s? 

Sa.ln das Sessões, 10 de fevereiro de 
1006. - Aarão Steinbruch. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) -Os requel·iniett­
tos lidos não dependem de apoiamen­
to, nem de deliberação do Plenârio. 
Serão, depois de publicados, despaCha­
dos pela Presidência. (Pausa,) 

O SR. PRESIDE'ITE: 

(Cattete Pinheiro) - Sôbrc a :me­
sa, ofícío recebido do Ministério ela 
Aeronáutica QUe vai ser lino. 

i: lido a seguinte: 

Oíício 
MINIS'H;RIO DA AERONAUT!Cl\ 

GABINETE DO MINISTRO 

Brasília, 5 de fevereiro de 1965. 

Senhor Presidente: 

1t com imensa satisfaçâ0 que levo 
ao conhecimento ·de vossa. Excelência, 
que o Exce1entissimo Senhor Pl'esi .. 
dente da República, por decreto de 'l 
de janeiro de 1966, houve por bem 
conceder a medalha "Mérito Santo­
Dumont", de prata, a Senhor::t Aracy 
O'Reilly de Souza e ao Dr. Pedro ca ... 
valcanti D' Albuquerque Neto, funcio­
nários do Senado Fedel'al. 

Os referidos funcionários fizeram­
se merecedores de tal disthtção pelos 
destacados serviços prestados à Aero­
náuUca Brasileira, conforme re~alta. 
a menção dos respectiv{)s diplomas. 

Nesta oportunidade congrRtulo-me 
com· Vossa .Excelência por J?Ossuir l:l 

• 
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t.Qrpo de funcionários de:;s~ Ca~ il. Ele~ 1 obra em renliz.açfio no Brasil. . o sçn~ 
mentos do gabarito da Sra. o·J~emy timent-o geral era o de que, na. Amé1'1-
d~ Souza e do Dr. Pedro cavai~·a.nH, ca Latina, só duns economia-s apr~­
ao mesmo tempo que expl'rsso li e:~ s.entavam coudiçõ,::-s para ntr~ir ca­
D4rança de que a. Aeronáutlca BHlsl- pitais e mobilizar innslJUDres: o M·éxi­
le~a cçmtinue a contar co mo dcdsi- :.:.o e o Brasil. PL:'am tojos q:..~e 
và apmo dessa Alta. casa do '=!ong1 es-~ hav-íamos alcançado o e~tf~:1io ou e 
Sol Naclonal. · . - mais atratívos pod~ria e-xercer sb.Sre 

JValho-me do ense~o para npresen- os empre.:;árjos. por::me, ó:em a :;at11ra­
tar a Voó:s~ E:;celêncm_ os--prote~_tc:~ da. ção dtts eccnomias sÍrp~r~desr:nvnlvidas 
m~ha mms al1.!:t estt:na _e ~usunta l já haviaino.s superado as deficiências 
co[s1derac5o. ;- .Al~a~? l.u.tf! u:,. Sou.- est .. crilizantes dos países em inicio rte 
sa .Gomes, lLaJor Anador A.::o~H .. -ssor cte~envolvim~nto 
p rh'1'eJ.1t"r - ~ ' _._,, · "' · Essn.s pahl.vt·as e ê~:ses éonceitas, í'JlriÍ 

1P SR. P2ESIDENTE: repetido se bisados a c~da passo, çerR 

~ 41l!ou;a Andrade) - o 
JJ~ será IJ'..,bli~aào. 

mitindo-nos, n to.:Jos os JJrasileil·o•, a 
expediente eowricção de que a1cam;~tmos poJiQão 

~ SR. PRESIDENTE: 

y,Ioura Anàracle) - A Pre.'ÜdO~cia 
den~riu, hoje, as seguintes requerimen-

Pl'ivileg:inda para. o grande salto de 
nos3a vida econômica, para. o acelet:t-­
mento que dev~rá torná~1n rmto pro­
pulsora. 

tos. ontem apresentados: nQ 27. do se-~ Mas. Senhor Presidente e s~nhcrc~ 
nhQr Bez.erra Neto, ao Ministério da Se-nadores, ]Jor t.raz de tôda a sincera 
S3;"4<;1e~. t;9 213, do Sr. Bezerra Neto, ao admlr&ção que lllo::;h·.:rram pelo 11J-'S0 
Mupster!o dn .AgticuJtm:a; n9 29, do País; havia \'ma· mterro'5ação final a 
Sr.1 Aarao Stembruch, ao sr. 1v1ínis- detê-los na decisão de se associarem 
tro ,da Fazenda; n1 33, do Sr. Vas- a .nós de niodo ainda. mais prof11~do 
c~1:tel?s To~rcs, ao sr. :r,'!in.ü;tro da de. para o.qul vi:em prestar a ·ne:::tt: 
S,.~~üe, _e n- 34,~-d~ ~- ~Vasc~ncelos mavel co~~.b?rae;;ao de ~eu:; cn.pitais e 
Torte-s, ao Sr. !v-m.:st~o aa Faz.enda. de sua tecmca. mais &Y3.ncada - em 

01 SR. PRESIDENTE: a dúvida aue enu."l<;iavam Eôbrc o pro-
.L . . blema ela est:::.bi1ic1ade pnl!Uca do 
(i~~wa And;ad~) -t lia oradores' País. Tudo estâ certo - cU7.ir.•.n-!lOS 

1 auttnticfl.S - os gralldes propJsitos 
da Revolução, as im.pirações que 1e­
var2.m o povo a sofrer. confOi'mado e 
confiante, ns fases duras e os sacriH­
cir;s L."1gentes que até aqt1i foram feitos. 

Voltemo-nos, por isso, para o Senhor 
Pre">idf:nte doa. República, o homem a 
quem foi entregue a respcnsabiHdnde 
hi.:.tôrico. de coaduzír R R~volução, e 
.n.sser.;urar a sobrevivência dos seus 
idea.ts, na cert>:!za. de {we t) patriot~ 
ni.o. a sabc-dorin e a prudfw'.ia de que 
tem dado tantas provas. saberõ.o ins· 
Pirá-lo mais uma \'ez, pnrn es<:et'Irar 
a continuldade dn !!l'atlde obra em­
preendida, e consolidal' as trrandes 
c:mqulstM rcP.llzadM. E m:ss::~. tP.ref:l, 
como em tnnta" mais, poct.e Sua. Exce-
12ncill ter ~~ c;;t'te;:a de ou~ o <J.com­
oanha mo olhar cc!lfia11t.e de toJ.n o 
p.o-vo br~'5U~í-ro, ns emeran"'!l'3 de lô:i!:t 
uma Nacão c a col'lhOrU(!fi-:J ath,.9. rle 
todos m patrio!v'l. L1l.f1Ii'f} b~m: rmâto 
bcrn. PCIImas. O orador ê cumprl­
m..entar:lo) . 

. O SR. PRESIDE~TE: 

---· - "'--~,--" ' 

todas os p1·njetos de autonomia qua 
lhe foram à apreciação. ' 

Veio dal fi. minha lut-a pela defen 
do Redfe, c-idaàc habituada a desco ... 
brir ou ínterpretar pata a, l?átria co"' 
mum alguns de seus mah:í altos camf ... 
nh~s, ~ que n~o podia ~er furtada poc­
m!lls tempo - m~is de meio sécul1J 
--: ~s cxt~êncüts de sun destinação hi.S·· 
tor1c:1 sem que se cometeese uma infi·• 
delidude contra. as tradições do Btâ·• 
si!. 

Com efeito. Senhor Presidente e Se-. 
nha1'es Senadores r e eu lmnento cJis .. 
c~·e_par do conceito de. segurança na. .. 
cwnai que homens os mais respeitá·· 
veis do atual regime fnzem quandc' 
Inspiram a.o nobre Chefe Ua. Nacãc 
medidas como essa que se inscteve ·na. 
aTiir:-o 49 do Ato n9 3 - com efeito 
repito. p~·iv_ar o eleitcrn.do das capi~ 
ta1s bmsJlelras do ·direito de escclhet' 
seus Prefeitos, sob qualquer pretexto. 
tne pan~ce um ntraso político se nli-o 
um discernimento de. ocasião. 

"Alexi."J de Toqueville - citado por 
Lúcio Bittencourt e Olünpio Guilher .. 
me - em seu velho livto .,.La demo ... 

(Cat.t~te Pinhe!ro'í - O~ Eecr,undo cratie en Amerique" sustenta que ·a­
or-ador 1mcirto e o nobre Senadgr \grande escola democrática é prec!sà .. 
Edmundo Levi. que cedeu sua fnscriçan tmcnte a autonomia local. 
ao Senbor Senadf Barros C~u·valho, ! Supl'imazn~s:e os direitos dos cidJi .. 
a. quem dL~U a P-tuwra · dilos de governar a sua chia. de. pOr 

o SR. B-ARROS CAR,r,\LHO: lntermPdlo de seus representantes .e 
inscrrtos. q pnmen·o d{Le::; é o Senhor - acompanh~mos com cre..o;ce'lt·? in­
Sen""do.r Irihcu Bo nha e (Lê o seguinte dJscurso) - Senhor 
SÊ ~ . c.:: r us n, por ces- terMse os au.!pic!osog re$nltado•; ':J.:le ! Presidente. Csta é uma hot·a difícil de 
r~~ ~o SI· ._.enador .Vas:::.onc.elos Tor- comecàm n ser colhidos: mas, até fnzer política. Até mesmo para fnJ~r 

::f.l,.,., n palav·ra· b S d quando durar{•. ê<:-se csfôr<:o'! Que f.f<l• Wbre política. Poderá fazê-lo o PD• 

ter~::e-á criado um clima fbgran't~ .. 
mente hostil ao desenvolvim:mt.o ctis 
liberdades e ideais democrâticc-s". 

('Lús 1nstituti.ons communo.!e::; sont 
à la liberté ce qU:e 1e;f écoles p1imab'e.s 
sont à la scíence". . 

~·~· ~ ' o na re ~na or r" t· .· te d ~ .. ,.,. ... · Irinéu Bomh'ausen , .... a ltt CXJS -. e que nao ressu. _J.a n d~;r Executivo tão âr'm3.do de tudo. 
\ • itre.:,:ponsrtbihdall.e. a dema~'!'2:ia, AJ tão senPor de poderoso e Uitr:!it'ldn 

O [!3rt. IniNEU DORNIIAUSEN: emr:irismo. e,~ em_ cortse(~Ü.;nci~. n5o arsenàl de compctênc.ías que se tot'- Sàmente a própria liiJEràade .;eró ca:-o 
A;li·ad~o ao no:"'~' c:'; d . V ~ sera sac1·ifJcac.a t~da a o~:-a tno 11e- n.ou ontsctcnte cninctente e até oni-- paz de educar o homem para o r •. :<cr:. 

0 "' "Y --- ...,er:a O! us .. c.n- noo e d r m•nt •l'z r1 ., ' ' ,,. ·o c t ' 'd d · " <P ' t• cí'lo~ Torres a. cessão qUe Ine fez lJara -~ u n ~ • e re~. ' a~a. presentP.. ..:Ici xa o oe. c1 a ama·. rOJe v 

OCL'piJ.r a ti'ibm1a, n:=2te 1n.stante. ~Dmnte .dc•s.1-<:: nergunh-s. e c: ?.ten- Por isso mesmo. Senhc·r Pn:sidente lapre.s~?ntado à Câmn.m dos Deputado~ 
(Lf o seg;í.inta discurso) çoes se conccntn~.:vn.m, TH\.tU'.'::\1mente, e Se:nhor~s Scnmlon's, no. imprntica- em 19 de agôsto de 1952). 
Sthhor !';residente c seÍJhores sena~ na e~colha do sUc&í.:.nr rl.o :?reJidente bilid~de de ccnstru~r o~ sugerir '-.\- o Sr. Jos"é Ermirio _ Permite v. 

dor;;!d, cl"uogo de via-:rem de cJráter Cast~llo Branro. ou m::-J11or. na ~::co- r.;uma.. couss de convmcen.e ou de ub .. Exa. urr. apn:·te? 
pert~ular ·às Eaama~ domi:nado pelo lha. do continuador do PrcsideD}e não irei enfrentrr o g01.rérno sm,5.o I ' 'l · • 

sentitnento- das excepcionnis oport-uni- Castclio nrnnco. Porctu~ nao Para rep1·oc.har n edicão do Ato n!? 3 O SR. BARROS CARVALHO -i 

t:lnde$ que se estão aiJríndo ~ .. Brasil, tenhamos dltvida - aer:s!l. escolha ·r e- e, dentra clêle. em particular, a ma~ • Com prr:zer. 
graçll_s ao extraordinãrio trz.balho do sultarã o sucesso ou insucesso de ~ôrla téria constante do axtigo 4J? oue ve~o o Sr. José Ennírio _ ExatamEmte 
Gove-;rno da Revolução, e das graves a obra do G:~vêrn~ Revclucil"l-nári.o: t>l\minar a pre:sr-nca d{) novo nas e1ei· nos cehtros populosos do Pais, como, 
r-~sp~sabilidades que, em conr;eqtien- ela. dirá s~ o!:: rncrifícioa que fizemm; çôes ele 20 capihü-> brasileira1í, nrt cs- nas Capitais, onde o pavo é mais poli .. 

_ em, ~obre éle recaem. todos, traball;r.do:res e empre.'l~rios. colha de seus prefeito'i. tize.do, onde o voto é mais COJ)Sciente' 
"\ Fetltlcipei de uma reunlãa. em_ con· ricos e pobres, com. M o1hos vo1bdos Nã-O Quero que êsse nôvo instru· onde é preciso saber o que l'ealment,á: . 

tato ~'com !Cpresentantes das claesas para a grandeza do Brasil. se des".h'a m~nto re-volucionárlo transite sem a aco~tece, é que não teremos condições• 
empr sa!i~J d~ ,muitos países da EU· ao suce<:;so. ou l"e irá perder-se nn vala minha mai; veemente· condenarão -poit dt! hrar a dm"a prova que 0 ao,·êrno• 
topa , oa Amenca Latlna e, em tôda dos csforcos malograllns, de (llle uns .são sagrados os co:mnromiss::~s que deveria ter. 
Pa!~tel tesh:munhei a atenção e o in- poucos marco~': fka,·áo a indieâl' n assumi com o pov0 d>1 heróica ci.dadP / . 
. ~eres~e com que êsses comerciantes, muito que se poderia ter feito. e o do Redfe.. f!.Utor aue fui do ur.ojeto d.-: O SR. BARROS CARVALHO -· 
esses :brm_que~ro-s e invf:'::.t!tlcr::es, pro~ pouco que afin:tl terín alcanrr>r'lo. lei nQ 2.262 de 1952. da câm'D'a dOB Agradeço o aparte de V. Exa. e dese ... 
cure. "E"n mt~n·ar-Ee das .cmsJ.S de 11cs- Esta., Senhor Pre'Sidentf;: e. Benhor.es Deptnados, mal..;; tarCc transformado jo frizar que êle ·reproduz exatamente , 
s~ p:~_ 'd~. Situaçeo em que S'} cr.:cou- pon"abiliriade cto c:-ovf>m'\ P.evohl.dO- em lei e que deu nulonomia. fio elet- o_ panor~ma brasileiro. 'As. Capitn.iS 
t .. ~.ait. ~.'.sobretudo, da:J pen-p~dlvas nário. Não se n~riem sa<:tfff,.loo; R um tarado Ilvrc de minha terra. sao, prec1samente. os centro~ de maior 
que dc.uamas _ap.r.esentar pai a a fu- "'ovo. n" cr·'om dos 0,1-:-: v·'m ...... 1 .2,... politlzaçáo e onde o eleitorado tem 
t . T" ~ .., ... . "- •. (..' -.. .,,,,H·..- Deixarei q1.1e cutros ilustres sena- m · l'h " d d • · 
u~o. 1Ye. opcrLunld2.de de falar-lhes, exigidos senão ps.-rs. levá-lo ::-.. Canaã: dores, com melhores arg-umentos e ms 1 'Cl'u'il e e açao. Mais um.'J 

~;;,~_Plk:Ja~~ e em pequenos grupos de- não se 'rompe a 0rrlem inridica. nfio mlolis brilhanU~mo, eo-ni-imtP:m n d~b~- vez, obrigado a C. E..;a. 
~~-.a~ o-. es os enormes e.s.fmços que se suorimern Jiberd'"'d""s ntio ~f! eontf\m ter a :m['ltéria tão ric11 dt~:se exa<renl'do O Sr. Eurico Re~cnd.e - Permi.ttl 
E'X)~·~endra 0 Govêrno rlo Marschal o::?ol{n·1 o<> nl\n se a~:m·~'~hl~ 'úrUv~tns espírito revolucionâri!l e re.fnnn<~do•· 1Z· Exa. um aparte? cz- ·.,er Brr:nco pa:-n. rcoõr .!l cao::a. em · -- - · .,, · "' · '; 1 1 ~ d A 
m~e:o pr..ra donüner o.~infl· c - nno re i~vocg, n. ""-rtrrr>n_ra na-c.out ... qut> ni estã.· Nf"m o mr-u es':-r o ~,.,e 0 SR. BARROS CARVALHO_ Poi~ 
te.-rni~ar com U!> d!stor.'i·cs~~~nE:,~~ :1 sa1~·~"}'.1 nnl:llicn.. r:m"o 1J'n·n 'lir't" o;aúde que me ffz ttUSPPh;o dos treb(l,- não. 
c:.s íl~e nmeã-;a..-am pm'd"r-nos nÜm "'_.c')~scl:_~·~r M, rll1J1'1~ 1&! urnn. o:r:>t1~c !hos rle~ta Casn por nhúm t:>mro JU"' 
delta (-de imp.r.sses e contr~àicões. P.at~IO... 1if~'l ll.P,/e;::.~,~t~~~ .ncrn ~xn11- u~rmitlria m3!Crt>s e,;;forr-cs. O Sr. Eurico Rezen-de - Para que o 

diãlagD não fique apenas no circulo 
do Movimento, eu pediria a V. Exa. 
que me concedesse a mercê de um 
aparte. 

l: 'Jstrt-i~lhcs a obra .serena, corijo.sa, ca:mes, nao h, re; -f'l"_l ·.rrumtos (lU Desejo- tainbérn s_BliPnt2'r e frisn.r 
f!US<:~ J.'obs:tlnadn, com que 0 Govtrno, t•mda~~s .C'Uc PO"'<::'!m J'">hflt:Pr ne:'ln· mr'"mo. oue as minh''"~ TJalavra.:; de 
dr~o;-~al~d.a as t~~l~"at'Ões ou :!í.cil po~ t-~ ?. r:-t"'ri2 :a o_Ut'-lr!~ th ""''ffin"7n'l't.~"'- cand-ena~ão ·r.-n qt·(' es~a no artlrTo 4, 
):n.,.~•~B!'e· se h::rna lancario c. tarefa, Rm•o!J;r-rv, e.e levá-Ia a{é o. Lm. de ·to Ato n~> 3. ~·ão vãliàrs p::tr'l o e1etto~ 
l]-2f'·:qlnemente mal aceita em certas as~u:m.I~o por todo<; no; r!UP fi"'"'~Il.'tl a ''<:do de Uirla~ as c~pit~.!s hr::>c;P"!1ta5 f- o SR. BARROS CARVALHO T~ 
aree.:;,lde rf'staul'ar a s:nidc econômica constrmr a nbr~- te11<:mentP '~'"~'C'A18. não sOmente p:na 0 d!'l cid~'1P t:1Ptt'·i- Tem 0 ~pa1·te v. Exa. 
do p~Js. Falei-lhes dcs 1-esultadc3 já mM aue teré.. de f'!'l' co,"""iu\t1>\.. uata cia a qnem me auero rf'ferir em-->cinl-
alcan~dos, do ritmo decrescente da fmt.ificnr em b-~n,.,ffc!o C!() nrw.'). men:e !)Orqu~ fui um do; "praclnhss" O Sr. EU?'ico Rezende- V. Exa· .. 
infl~G o, do auspicioso saldo do nos· 1-iesb. bom. S~nhor Pr<!c:~0"'1te e 1ue Jutat·am por olro::>f!'":Jr. e a16 al- como bon1 pernambucano, d-everia es-

....._ so b~l. nço de pagamentos. das táti- di.teito de t>-•:\ujr rlc-oo, tesn"'"'::•=Ay~-h: ne1!'1 cr.nçar. a _sua lib:rbc:~o. ae·ora C'lS- tar t!·o.nqü:llo, alegre e de coração la~ 
.- cas ad~tadas pnra os problemrts emer- ~f'nhorc;>o::: ~eTwdore<;. a Nnd'>rl tr'11 o .::ana. varlo. em \'Írtude de h:wer-se instituí~ 
gentr~4 das grandes- reform~s e:-mpre- cdsa m:íl)Jica, mflis r'ln ott~ em '"~H12 1 - A ilegithnidnde d:l m;_:.dtàa. aue r-f'ti·· do, no Ato Imt-l('.-tcion'll a fi~tn·ã dit 
endidat> no campa tributário-, do xea- .,,ler o'Jtra. ne·l)''o?,..,rlhnentns e ,. .... _n:"n"~· l'OU a. autonomia. dR.s ranitaJs dos Es- f.lefção índireta pa!·a P;cvernador de 
juste <te notso aparelhamento finan· das. sob pen8. dci fall'~t'-",..,_, i,.".,.~i"l<~\- bdos ertc'1ntrou seu p"etexto .inrid-lm Esbdo, porque o seu E.-::to:rdo, no pleito 
ceiro. Ua disciplina do crédito, das 1-e- ,,e1mcnte. à roisc:<'> 0 ·nu.-. n,'":<; fni r.ofl- no motivo de' seguran~a nacion.;;l - dç: outubro de 1962, teve uma e:xperi­
fonncst· sociais em ãndament.o, da ~'iaf!a. T<'o:'ios ns 011e cn.,..h·ib11imp<- ...,(> .. .., diz um' dos con~iflprt~nr1"'5 do /'to n~' a. êncja muito 3tnrtrgr.: ali se insto.Iou. 
perspeçth·a de retcrnada do nosso de- '\ Pevo1u"'il" t-f'n'VY':"' d!.:''P.T de, ""'f)""'r '"t'arnbl>m n Lei nQ 1?1. de 22 de ou- graças ao l'oto direto. uma perigoais­
senv!:!l'vimento, agora esteiada em ba- 0 bem público acima de nmi-J.ir:õ"!<: tubro de 1917. s~bo;'d'ú•·h da ccnc;tit_- sima cidadela de comunismo. capita~ 
ses ~ol~damente estrutur:nlas. •-.&';soais. e. com !'lerenifl's.de. ,.,.,!lo: ·f"m tuicão de 1946 fartlr?.:o 28, ~ ?Ql Jnr'l}- nead~-. e decorrente de sua ele\ç.áo. 

Nao !sem alguma surprêt.a. ::Jbse1·vei t--.esita-eões, e, sobretudo. unid.,<: PTT' cava a5 ''baSes ou nortos milít1rP,7 dr pelo Sr. Miguel Arraes. f':sse é o pri­
que todos acompanhavam, com e:.:cep- tôrno dos nove,.na.nt~c; hnRca."TTI"~ ~> "Xcepcionut inmort:\mda. n"lra d~felia meir.a âng1I1o do meu aparte. O segun­
ciona.l)nterê~se: o desenvo1\'lrnen!-a da. <;olução mAis Alta. nue t,...n0 0 ~t"<~.<~il do país" que ficari~m nrobidas de es- do é que V. Exa .. como constituint-e 
situaçap braslle1ra. tem n direito de exh!ir. Nilo ten,.,.,.,......., ~'J-lher os seus chefes executivos. de 1940; deveria estar satisfeito com 
Con~~ia.m êles índices e estatístl- rtüvida, que "'.et'em{}s todf'os té;1s rle Mas bem deprcs~~ o oróptio ~onse- , a ~orne ação dos p~efeitos das capita.is 

-cs.s, sa 1am de_ resulta~os, estavam n t.ralcão nacional se frusta-rrr,o'l. nQr lho de Seguranca. Naciol\OJ l)os no"t !porque, pela Const1tuiçao. à e 1946, vo­
~ar d engenhosas formu1as qdota- motivo;; menos nobres _ clisfarr.ndo~ tena êsse ponto d~ vi;;ta f' liberou com t~da. ~o1' V. Exa..,_ a regrn era, tan1-
tia.s, e :entusiasmavam - si c-om a. {ou não 1)01' roupagens mals ou menos seus pat·ccC'rcs e indiscutíveis razões, bem, a da nozne:t<:ao dêsses che!r!s do 

' 
·/ 
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~xecutivo pelos respectivos governado­
r.es de Estado. ne· modo que restabe­
Jtceu-se a. v-onta<fe do constituh1te d:c 
1946, em cujo circulo se encontrou e 
~YnJt.ou 1.\ atividade de V. Exa. 
: O S\1.. BARROS CARVALHO­
'Agmdeço aparte tão 1lustre, mas V. 
· Exa.. está equivocado quando d!z que 
s. cvnstttúição de 194:6 previa a no­
ID.!:'aQiio dos Prefeitos das Capitais. 

A Constituição estabelece,' no seu 
· Mt. 28, § 21!, que a Lei ordinária de­
verá indica.r oa yortos ou bases de ex­

; cet.Jciona! ilnportânda à Segumnça 
Nacional, para. o.s quais serão nomea-
dos ós Prefe~tos. . 

O Sr. Eurico Rezetu!e - Não me 
r.stou rt>.fcrindo a. isso. · 

O SH. BARROS CARVALHO­
Assilh, nós tivemos apcna::; 17 cidades 

' incluido.s na. Lei 121, de 1947. · 
Mas isto me dá oportunidade. ta:m~ 

bém, para cttzer a V. E."<a., e sei que 
v. Exa. ccncordarã comigo, que nós 
.nada p.erdc·mos com as exne:.-iêm:ias 
que temos feito eln PernambUco e em 
outros Esta-dçs, porque só assim, com 
"bons e maus governos mr Pl'efefto.s. é 
que pcdere.mos exercitar a dcmocmcla .. 

Muito a..gradecido pelo seu ap:1rte. 

(Ret.onta-:zào· a leitura:) 

Sr. Presldt:~1tc, é pois, com indizh'C1 
constrangim.ento que V<.>jo a Nação dar 
mais um passo .atni.s na obta de _poli~ 
w~ayão de Que to.nt{) fabrta.m os ho­
mens ilustres e responsaveis que estão 
fa'lendo a Revoluçâo de 19 de abril. 

Tudo ísso me recorda o tf'G2do que 
um dos irm:los Man~abelra, oct.a.vio ou 
João, te:·ia mn.ndado ao então ditador 
Get.úl!0 Vo.rga.s, ctuando foi \•itorioso 
<: movimento de 1930: - 1'Presictente, 
r,i\() ponh:l fora ttm::t re~'Olução ... "'. 

Rúpit-O, Srnhor Presidente _... é diff ... 
<;!1 a eolabo.ração efic.iente do Legisla.: 
tivo· frente à onipo-tência do Poder 
Executivo r:om o monopólio de tudo às 
mãos, mas a. advertência do Mrznga.~ 
beita ilústre ainda é \'iva, oportun:l 
e sábin. 
Ediem~se Atos - institucionais ou 

. adicionais, _ !Js.ixemwse decreLos-Ieis 
ou dect·ctos simpl('s ma.s não estorvem 
c proce~so democnUico, colac.nndo o 
_p:om à margem da. vida. na.eional, j_o· 
gnndo fora uma. Revolução que e~tó. 
custando tão cara, pela qual vamos 
t;3.gando um }lreço tão exorb!tnnte. 

Era o que tinha. a dtzet, Sr. Presi­
dente. Ulf:.t.ito hem! Muito bem! Pttl­
rna8.) 

O SR. PRESIDENTE: . 

(Gutdo J'\fanriih) - com a paw.vra I 
o nobre St:nador Oscar Fassos. po:­
cc:ssão do Sr. Antônio Carlos. 

O Slt. OSCAR PASSOS: 

!Não foi ret,isto peto ·orador) - Se~ 
Presídent.e. Srs. Senadores, vo.lho-me 
du. tribuna dest.a. alta Casa do Con­
gresso Nacional para transmltb.' à Na­
ção brasileira manifesto ontem a.pro­
\·ado, unãnimemente, nesta mesma. sa­
la, na primeira reunião plenária do 
Gabin0te Executivo e da Comissão Df­
rct.ora Nacionais do Movimento D.2mo­
cdtíco Br:>.siielro. 

(Lendo); 

MANIFESTO 

O !l!ov:menta Democrático Bm­
. ~ileiro, agremiação política çm 
o~·s::miz<2çáo, ao ellsejo dn, pri­
meír~ ~cuniào plenário de seu ór­
eão supremo de direçJio, deseja 
:~ttavés de .scn.s lideres no Senad0 
Federal e na cemara dos Depu­
tados, infomm:r ao povo brasilei­
ro que sua constí~uição, nesta ho­
ra sombria da v:da nacional, obe­
deceu ao indeclinG,vel imperativo 
de não permitir ficassem sem voz, 
mesmo c:mdicionada ao regime de· 
exceção em que vive o país, mi- 1 

ihões de brasileiros lnconformados ~ 
com os rumos, incertos é perigo- , 
i'OS, que uma minoria obstinada 1 

procura imprlmir aos destinos do I tores, 'os banqueiros, oo profissío· restabelecer nquela máClda que; hA 
pt>.Js. uais liberais, os homens -e as mu· longos anos, a Bandeira nacional oa-. 

Mesmo que ainda. em. fa.se de llier~ das cidades e dos campo2, tentava. , 
organizaç:lo, não pode o ~IDB, para que todoo: identWcados co- Mas, Sr. Presidente, depois,: em 
desde logo, ca.lar seus ·mais vee- nosco nos mesmos sentimentos, praça. pública, no Espírito Santo, o 
mente prot.est.o contra a, Gdjosa proclamem sua inconformidade- cr.tãu candidato à Fres!déncia da Re-
atitud.e daqueles que, arrimados com a violência, 0 arbítrio e a pública Juscelino Kubitschek, •pro~ 
tão .s:ômcnte do direito da. !ôrç\1. i subversão da ordem. democrática, meteu aos capixabo.s que, uma vez 
hoje buseam apenas, através de 'j certo3 todos de que. sem esta, jn- guindado à Suprema Magistratuta do 
prc•cessos ética e jurldicaln.ente mais teremos pn.z, desenvolvimen· pais, resolveria, de imediato, a tor~ 
insustentáveis, perpetmn·-se no. to e progresso. mentosa que:stã.o de limites. Não obs-
podcr, para o que não trepidam Bra.síUa, 10 de fevcreh·b de tante e.Sta promes.sa, aP~sar dêste 
sequer em afastar o povo das .ur· 196G''. (Muito bem! M-uito compromisso no qual colocou e, de· 
nas e instituir na Brasil um re~ bem! Palmas prolmwadas). · nositotl a sua po.Ia·,;ra de honra, q se. 
pugnante sistema de revolução nhor Juscelino Kubít::;chck de Oli-
pernumente, cujo clclo reabrem O SR. PRESIDE;;J"'IE: veira., uma vez alcançada a colina 
tôda vez que isso convém ao.s in~ fGuido .Mondin) _ Tem a pnlavl'n das suas ~.-:!lbt9óf'sf:.!.Pr~s;àe?cla:s,. d;-
te1'êsses Uo gr11po dominante. .1 nobre Senador Eunco P.ennde. ldl(:ou a~ ~pinto ... utho ta:>-soro.en~e 

Tendo inscrito, como um dos o espetn.culo, o veredicto do mdife~ 
tJontos fundamentais de sua attia.- O SR. l::URICO REZP.SDE: l'Enhsnw, do.s costas volt.adas pata os 
<;;ãC? poH~ica,. a defesa de _eieiçó!s (Nâ.o to• re?;udo pelo o;ador> Sr. nossos lUtercs.:=.es e para a ptõpria. 
umve.rs~t~, dn·et&s e secreta;?. nao Presiàente e Srs. SenaC.ores, desejo po.lu.vra,_empenmula. . . 
pode o ~[DB ent_endcr. se nno co- g.ravar 1105 An:.üs da. Co.sa um acou~ O es~a•,~·o p:ros.:oegmu, Sr. Prt!!'.I­
~o um de::.:;afio a sel'iedade, à. 16~ I tectm:::nto de grande eurm·ia, e que den.~e, ate q_~c alc~IIÇi:;u a Go~erntl~ 
gtea ~ ao b~nl sen~o. que. t_cndo jústiíica as vo:;:;Qs gratltle.tórias que se qona._ -~~ M1~:s~. ueFms ? . emroen~? 
o ~o:ern'J fe1t.? re~li~a:, m~d1ante 

1 

riésenvolvem p.?los Estados. de Minas D_:., ~o:.e ~~ l..t~::;alh~es ~mto!, e a. QOJ 

o \OvO çopulm, e~eJçoe, em 11 cs~ e do EspirJto Sar..to. Depois de cêr- EbP!lltO s ..... 1t? o Dt ·., p,anc.sç.u L~­
tados /lA. :ect:rnçao, p~oc~re ago~. c2: d~ cez!to ~ cinqüenta auos de p~n- ~erú.~ d? -~gmur. Amoos,"""'(~~e; .J~tmus 
ra, so~ mete~;;tos tmens, que mal I dencm, lmdc~li.·a cnci.'rrou.-se 0 ciclo emp~nhat"t:-• em pr~ç::.t puU.ca.~ :::ua 
desrarçm11 propósitos sub::lltt::rnos,. de divergências 'entre o:.; dois Estado-5 l pala:v,ra a esse resp~uo, uma~ ve~ re~ 
cm~rerír a mn Co:J.!J;·esso. t~mpu~ I da .F<sdeL·açé.o. Aqt!~h àumclla, qu~ ~·.?stw~s ;la~,~e::.:~ , ~I ta~~ !u,!lçocs; d;­
taao em. stw, form2.r.uo .01'1""lDR! ç, ,. a'" 1,- ,.1r""" ap•'l'"S .n" r•eo·•r"f.i" l'll- L .... m.-sc a;:; 11.-lo.,, Jl:<L,car:....Jn .. ._e no. mr .. -

•• '" , i:> .! '' gc <'l'<o ·• ~~ '-' , 5 <l '-" • .,. , T• ' ·jro.' • ,• 1· 
pollW:_:im!:·ute enfraqu~ç1do .. ~an- deira, mas qU:.! er'u hti.:"lbém. tr~icu!t~ n:o~e..,~w?o~ ~~,.,..oe ( .::lc:l.Ç~t? .~m :L~~l­
t~, qu-:n!.o a Assemb!étns Lcg1sla-. czculpiàa nn, E::m.dcin.:. Nn.cíonai p;.;- fr~.,çao, ele ~_neLs;~:a. "'e~1 ~.I2vrgta, ~t ... ba­
tn:as lgt:.D.lrnente vto!ent!Ul&s e em la. qnebl'a da un!dacte p:itria, des,:t- .. .~anc!o, como d.z ,~emp.~;; o Go.v~rna­
fim de mandato, um e otrtras, parc-ce11 pertrmce bojc aptma.s a. thr ae .1\:IJ::as G.orais, em . s1l~ncto, 
além d. o mais, ~ubmet.idcs à3 maldiçã~· ·a0 passado. o' dezafio 'e111 1 co~~~~tu.·r:.;1: m~ a(;c-rdo . aúamenie 
ttmcaças de cassaç.Noes de m~n~a.- cllséqnio da ;;oluçfto daquele tormen~ ho.uv,o p ..... a Ul.Jbus as pmtt::s. 
tos< .e de suspensoes de d.m;!t:Ds toso episó:l.io, desr..fio crigid~ em éE· o Sr. José G-;domard ~- PcrrmHa 
pol.tJcos, o pod.~r extramdm:mn, fm·ços e em. Iubs constaules em ta~ I v. r.xQ.. um nr~~rte: 
que do povo nao receber:un, de vor da, cGnCiliâcíio mercé õ.e D~ns en~ 
eleg~t· o primeiro mandatário da I controu 0 estliã1:i0 dr! ·un1a . vitó!'l:.t . ~ .. ;:!"~· }.IJ.t'?.ICO REZEFDE -·- Com 
Na.ç:w e os go"fetnadorcs dos onze cornplct.:?t. l ssinalou, por v1Q. ae r.cn-J I I'""'"--~· 
estados restantes. . j.seqüenc:a, clitnn de paz e de cnten~ o sr~ Ja;;é autome;,1·a- v. Ek.J .. a 

~<l:nto qu3l-I_'lto o ~es;,·elo pelas dimen~o !'.. v~!orüm.1· a reeip:·(tçi{.l~d-c 'j mui ru·, lú.::> lllllltO ~.:>em em lr..l.;;;n· 
r>nl~!Cas pchticas sadias, à lt!z das I de inLe::éS'liOS sociais, e~m:õnllCCP, mo- iJ 4 l·a L~-.i t;ú.S:l a ncta:l.'l. rtç qu:; <.stá 
qtlars _t.:-tmbém repele qu::"lsquer roüs e culrunlis de Mmas c do Es- lllllWJ. :i \l!:üu. p.:na.ulctu. entre 0 .1:.::~ 
tentaim% de prmrogaça? df' / pírito Ssnto. I t.auo qua v . .1::..-:.a. r-lo n~.mrcsap,11:.E.te 
mandatos, excct:tlvos ou le.gi!llu~i-· No dic.. 26 de janeiro rec;~M-finda 1 ... epr~·-:.;;;üLa c o sr~Hlú·.! 1:..5~t.ao de ~:il~ 
vos, pr_eocupa. o MDB a situs.ç~o implantou-se, no J:-.iulúclpío de Bai-l. H:t:;; c.e~·<JJJ. !'\1~ uwL.o cem, po!'qua, 
angust.l(;:Sa n-que_o_govê!'no .. nbsti- xo Guandu, o üitimo marco defini·· em "Venuwe, esw e a Cus,t (.~lO W• au. a 
~~.do na pe:·ser;u1ç~o de ~ma po- dor e consagrador da a.côn.w de lhui· .. ·o.::C.:.e,<.~.!;llú. Vt.Ii.lOt.; U. nm;sa In~the, a. 
litzca (~conomiL'O-fln!lnceJra des- tes. ,~<J.illt:Ç"'-~· p21a rw .t11eu .!:!..~:ot.<'I.U.i"l, a;; ua.o­
torcJdn .. e sobretudo desu!flana, vai ·Neste inst,..mte, e.m qut~ pl'or.uramas j uLH~{:> cte uJaa:s as U..11ids.d~s, A$un, o 
conduzmdo o povo btastlelro1 em Có!lSig.nm· nos AnnJs da casa ê!:ite fa- ;::b:.&.i.W 1c.pre~tmB, m~l::i do quu tud.o, 
t?das~ a~ ~~~s c:un,ad~s c ca.ego· to, que nos et!ch~ de .tanto conien-) <lo. ;.- e.·uêru!;dU i::i!'~_?11ell'H.,, o eq11l~li..J.rio, 
nas ;;,-Otta.Js, ~ come~a~ pela trs:- tamento e q~e da. mns umr:. provc_,.J ... !• .d· lHCu.i.Dl', a .t>·-.uer<1-;;;ao Bl"$heu·a. 
balhada.r, CUJOS Sftla~JO·.s C0l)g·~1a cúmo se 01~Lras. t..1.ntas não Jot..stassem. ) . .LiXaltt.l:c..o V. U"xa. o que e.caj.)a de 
ao t;::m;;>o (';n que ele mesmo acto·· da capacidade de entendimento dos t-.er teiu.> por êsses l·~stnd.os -ctifi.mid~\ 
na, mTphlcave1, a máqu_ina dos au- homens lJÜblicoG rnineir.os e capl:m-/ L"l. vewa qu~sdio, v .. :b.:.xa. 11os tt-~ o 
~tntos d. o custo de V1;:f~. a co~· bas, dcscjo1 e. m ptimeiro lttg:ir, firtrJ.:H I t:Xelil.P~O cte com~ uevemos IJi'!)t;eacr, 
tn?uar pela classe medra espn- aqui a emoçüo e a. sinceridnde da nos q,ue H:prc:se:Jt.amos <;utros E.st~ .... 
m1cta, en_tre a n:cessldade de,um!J. agradecimento espirito-santem:e <to uos c iJUC tçrr;as peuc:..encifl!> e QfO!Jle ... 
exl.steJ.JCJa co_ndlgna e os _encargcs Serviço Googr~nc~ do Exêrc:w, 0 I um:_ ac::;s~ . nat!f.t'€3~; ("lpJ.:tud~, por 
que dEL a dta se ~he. abram ao~ ql.!al em pós pc~qutsa~ preciSas c am- c.J!.!.Jooguühe, a HIJWOe Of;! V. E~a.. 
ombro;. e a. t.ermmnr pelo em~ pias na. untiga l'egi:1o Cünte.sta.da, eóh) u ê.!.t, hü.Kl.CO HE:ZENDE ~- .Agm· 
P~~stu;!ado nacional, S: br:itços_ cc~ a égide do sent.imenlo ·de Justiça, de' ctuço e mcorporo _!lO meu discm~:.o o 
dr.frcu.daàes qua.s& ll1.SUp.el'llVeJs, ac~nnmenro ao Direito 'e de pertei.l lJiU\UnCH.tmento de V. Exa., que cor~ 
QUe Jbe desesthnulDm a. :ttividnde- ção técnica oferceeu · laudo dando I t:esponde ao aplauso cordial ç g1a~ 
e. conduzem. a a.largar ~- fah:a p~- ganho de cau:ia ao Espírito Sant-o, de-1. Wli.i.torio do povo do seu joverq E.::.~n. ... 
ngosa do processo de dcsnacíona- voivendo eê!"ca de la .coa km.. de ter- '!do . 

. Jizaçã~, jt\ em marcha atarmantP lritill'!o !~.'rtH c progre.st3L1. · Mas, S! .. ?residente, no esp!r. i to do 
no r ... ats. A,.._ • • ' t Mas, ésse laudo, Sr. F!'C.Sidente, te~ exanle rapldo q'!le_, ~ra !aço, ttl:\o :;.e: 
~1 ... nte de;:;:ce. quadro de m~erte .. 

1 
ve a aprová-lo decreto do Sr. P!'e- i cor~w!n~. ~penas, cuhc~s àquel~s que, 

z~" e ~..?gusbas,. ~E-pre~n~1da. ~ sidente da República __ na époc<\. 0 p01 ae~ldla ou embaraço -con~C'lente, 
tiamnatL.. .. ada a op1mao pubhca~ Ja l!?r. ~etúlio Vürgas _ 1941 . Assinado obstnuram, P?r tento tempo •... ~· dcsJ.te 
agcra .a cada scma!J.a •. ~on~ ~0\las esse ml:ltrumento executiva àa J:wdo daquel~ quesLao. o povo espll·!.~C·san­
in~~stJ.das eo.ntra q1r~lt.os lmJ?res .. {ela Sen'iço Gwgrático do Exército, es~ tense ~ r:,ruto! tambem, ao Senp.do d.a. 
ent1vel$, c.c·m~~ Pn?CtlJlOS Um\•er lpot!c2.ra.m~se logo, nas ~·Dltmas du im~ ~.a.:::m{Jl!ca.. ~l.iJOS arquil·os contem pro· 
salmente recon11ecidos e procla~ 1 prens:.1 e nns vozes do n'u:J.io 0 imnul- Jeto de Ie1 de ~HJtorja do en?inenta 
mades,. contl'~ pcr:;tul~dos que ~ sós de regozijo e de contentêmentô de l ~enadpr J.eifersün de A;ui~r. Vi.jando, 
huma.1\~dsd~ .a.E.mocrâ~lc.a. consl~e-~povo e do GaYémo capixabas. : atr~av~;s d~ _pronut_!Ciomento <b eu~ 
r~ !nS".-~eptívels. àe duv1das~ ensflj !nfci:zmentc, por~m •. tão logo teve .'m~~.a Alta, a soluçao da que.st.po 1m .. 
ê~e"' a .autoi!O~~~~. ~os pod~ .. es le- cm1hec:mento da ·vl.tórta do Esph·i:o dei. a,, catn _base no la.uclo ào: ServJ· 
gts1.:ltivo e JUmctt\!10, ~onsHiel'a~ o t santo, traduzida no, decreto do Sr. .,;o. 0ec:gratw~ do. Exército. , 
1viDB . se~ dev~r. prectpuo, com~l Presidente da. Repúbifca 0 entãcJ Go- ~eSCJo s~llentar, amd·::t, a J,?rJ!aJ·,0 .. 
a~temt~çao IJohtl~:t__ que se org~- ; VEúmdor de Minas Ge'ra.is c:,erceu r:;..çrw...,yrc...,umos~ do erninente1 f..!t'1V.­
mza, lUtar, cDM t"das as Mr:::anl sevs ofícios, uson do seu pre.sH:;io ~1-:- 3 dei· ot.vestEe Pencíes, rehn-or d-:-.qGe­
ap ~eu nlc-ance, pela orden:..ç-ão JU~ .Altos conselho~ da Repú"blica, e ,:~n- lu. p~opomÇ{!.o, e que, em sub.s!âl:.:::!•l e 
l'Idica. do r.::~s que se est9.-bZle.ceu seguiu retirar 0 decreto da Inrprcn::;P, I mag1stn1~ par~cer, deu ganh<.:! d ... e cau­
~m nessa _!?a,rí.~, ou srja, p~b re· NJcionai. DJ.í p.Jr qu .. \ na 1101a:n~ s:::,. em tcda. l~hn.., ao direito '1d0 Es­
lmpla::ltaçu.o entre nés do ststrma c!r tura dcs nassos (kcrutos h "i 1; 1~12 p:_nto So.nto sol.Jre aqcela. fn-ixa de 
demcctático . rcp::Ee-ntaLh·o, b~-'.solução ele continuidade, d'etcnnina- Ct;rca de d~z. mi! quHc!tiletl'qs q·m-
seado no prm~1p1a de que t-Jdo da pelr> ingel\'!ncia do G-o\·ernndo~· c1J':i I dt JJos.. . ~ 
poder em:1na. ao pot·o e em seu Mino.s Gerai3, que era, ha ~poca, 0 !nfe)JZJ.Jlellte, ou a burocrac)a pró~ 
nome deve ser exercido. nosso prezado \'Olega senador .8-ene-! pna de uma Casa Lcgisbttvs., ou ~ 

. E' p:ll'a. essa ruta sem des!ai~~ dito llalladares. s...atuaç.ã? de fô1-ças 0:{!Ulta.~ aqpl, ni·:, 
cm1cnt.os que o MDB convoca to· Em virtude dessa inJUsta inlrcmis .. pemutu·am · quf! a,. ma teria. '~cqucr, 
das as fórças vJvas da nacional!~ são polít.icá, a questão de lünít(>s, que fig~rasse_ na pauta do plenáJ·,.) pr~J r:>, 

dade, os trabn._lhadC?res, os e~tu j estavu. reso1vida de fato e Qe Ief. re- decisão JUsta e adequada. 1 
da.ntes, os func1on:irJOs. os comer- i tomou seu ritmo. Voltou a 1nt!'an- Mas, de qualquer modo, Sr .. PJv~l~ 
cianü~s, os Industriais, os itgricu!~ q!iilizar es popuh1:çóes .Undeira.s e a dente, .I 0$ tsforços aqui 1'eit9s, cu1n 
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ris ta , ao reconhecimento e à procla­
lllaçã:o do direito do Espírito Su.nto 
o.aquêle episódio, justificam e leg-itl~ 
nam, também a expontaneidade do 
tlosso' reconhecimento e da nossa gra .. 
~idão, 

Sr.· P1·esidcnte, o.o fazer esta comu­
:ücaç4o, ao 1·egu;tmr na memória do 
3enae\o Fede1 a! a grande efeméride 
ie 21Jl de juneil'o de 195ti, quereUJo~. 
nais Uma vez, assinalar o exito e o 
triunfo de um e3'fôrço permanente 
dos Óovernadores Magalllães Pinto 
l La.cel'da. de Ag·uia:r e d;J.S duas As­
;embü!ias Legismtivas q:ue soube1·am 
mm insw.nte de rara inspiração, to1· . .' 
1ar v.lbrante e triunfal u desafio de 
l50 a~os de lutas e de divergências 
•Corridas entre cs Cets Estados. 

~:. Sr. Presidente, acontecimento 
üio apenas digno, de ser asisnala.du 

tivo número 59, de 1965, que aprova 
o Acôrdo para evila..r a bltributa.~·â:.l 
da renda. e do capital, ~ssinado entre 
os Estados Unidos c'!o Brasil e o ll.ei­
no Unido da Suécia, no Rio de Ja­
neiro, em 11 de zetemb.!.'O de 1965, 
enviado a esta Carnisssão no dia. 10 
de dezembro de 19'65. 

Sala das comissões, em 10 de ie~ 
vereiro de 1966 - Benedicto Vallada­
rcs - Presidente da Comissão. 

O SR. PHESIDENTE' 
(Guii!o lrlondin) - Este requeri~ 

mento independe de de!11Jeração do 
Plenário. 

Produzirá os seus efeltcs depois de 
publicado, de acõrdo c_om o dispcsto 
no artigo 13D, ~ 29, do Re~i:nento In­
terno. 

Vivaldo Lima 
Edrnunçfo Levi 
Cattete .. Pinheiro 
Lobão da Silv~irn. 
Eugênió Banos 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Joaquim Parente 
Menezes Pim.en tel. 
Wilson Goncalves 
Dinarte Mm~iz 
Manoel vnacl:!! 
Rui CarneiTÓ 
Argemiro de Figueiredo 
Domfcio Gondin 
Barros Carvalho 
José Ermirlo 
Ruí Palmeira 
Heribaldo Vieira. 
Julio Leite 
José Leite 

:nas tl1guo, U•naa, de ser segUido e de . 
~er llnltado, para qu.e a umdade na- Com.parecem ma1s os S~s. S•na· I Aloysio de Cal'valh(l 

Antônio BalbinO 
Josaphat Marinho 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezehde 

;Jonal :se mantenha e se preserve, nü I dmes: 
oeleza de sua expressão e na g:Hmw José Guiom&rU 
deu~o do seu símbolo. (lYiuzto bem! Edmundo L&:vt 
~Iwto 1

1bem! Patmas). Arthur v1rgllJO 

I 
Raul Giuberti 
Aarão Steinbruch 
Vnsconcelo,r; Tàrres 
Afonso ATinos 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedito Vallndares 
Nogueira da Gama 
Padre Calazttns · 
Lino de Matos 

O SR,. PRfSJDENTE: Lobão ela Silveira. 

(Guiq.o Mondin) - Tem a palavra 
o nobrj:! Senador Dinarte J\f::triz. 

(PaUSfl) ~ 

S. Ek·J, não eslá presente. 
Tem a palavra o nobre Senaàor 

Atilio Fontana. 

O snj. ATl:ILIO FO:-ITA:'i",%: 

Sr. !?residente, desisto da palavra. 

O SR, PRESIDENTE: 

(Gui4o Jlf!ondin) - 'l'em a palavra 
o nobre1 Senador Gilber-to l:•L•rinl~'}. 

O SE~HOR SENADOH G:LBEHTO 
MARINFIO PRONUNCIA DIS•~DRSO 
QUE, ENTREGUE A REVISl1.0 DO 
ORADO:a, SERA' PUBLICADO POS· 

i TERIORMENTF.. 

O SR, PRESIDENTE: 

(Guidó Mondin) - Tem <1 palavr~ 
o nobre Senador Gay da Y.'onseca. 

O S~OR SENADOR G.lY DA 
FONSECA PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ~TREGUE A REV1SAO DO 
. ORADOR. SERA" PUBLICADO 

,POSTERIORMENTE 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guidb Mondin) - o sr. H e:e~ 
cretário :vai proceder à Ieitura de re­
querimento que se acha sôbre a 1nesa. 

E' 1\dO o seguinte 

·REQUERIMENTO 
I 

, N? 54, de. 1966 
Nos têhnos do artigo 33{), lctr:a,s 5b, 

do Regimento Interno, requeremos 
urgência; para o Projeto de Resolu­
ção número 5, de 1956, que dispõe 
sõbre as reuniões preparatórias da 
sessão 'egislativa ordi..'"lária no ano 
em curso. 

Sala das Sessões, em 10 de fe·re­
teh·o de· 19$6. - Daniel Krl.egcr. · 

I 
O SR. PRESIDENTE: 

<Guidd MoncUn) - O requerimento 
que aca'ba de ser lido ·será votado 
no Um opa Ol'dem do Dia, de acôr· 
do com I) Regimento. 

O SR.: PRESIDENTE \Gttiào Mon· 
din) - (:) Sr. 19 secretárío vai pro­
ceder à leitura de requerimento en~ 
caminha{io à Mesa. 

E' 1Jido o seguinte 

iREQU ERIMENTO 

'; N9 55, de 1966 
Nos têÍmos do artigo 340-A, alínea 

"e", do ~Regimento Interno, requeiro 
a prorrogação por mais Quiru:e dias, 
do prazol nxado para. a Comissãô de 
Relações 1. Exteriores emitir parecer 
sõbre o )Projeto. de . Decreto Legislaw 

Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Joaquim Parente 
Dix~IIuit Rcsndo 
Domisio Gondin 
Silvestre Périclrs 
Milton Campos 
Filinto Müller 
Mello Braga 

O -;;lt, PRESI.DEXTE:: 

(Guid.o Mondin.) - com a presença 
na casa de 56 Srs. senadores, pas­
.sa~se à 

ORDEM DO DIA 
lTE'J:I 1; 

\ 

João Abrahão 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Bezerra Net/J 
Meno Braga 
Irineu · Bcn~:"l~Jsen 
Antônio CarloE: 
Attiiio Fontana. 
Guido Mondin 
D!l.niel !(rieger 
Gny Fonseca - (50) • 

.Discussão, em. turno único, do 
Projeto ãe Lei da Câmara nú­
?nero 326, de 1SB5 (n};l 3.374-B-65 
na -casa de Origem), àc inicia- O SR. PRESID~NTE: 
tiva do Presidente da República, (Guido Jl.Jondin) - Responderam 
que autcri~a o Poder Executivo a à chamada 50 srs. senadores. 
abrir, pelo Ministério da Fazenda, Vai-se repetir a votnção do Pro­
o crédito especial de Ct'$ . . . . . . jeto de Lei da Câmara. n.Q 326, de 
90.807.000 (noventa e nove mi· 
lhões, oitocentos e sete mil crtt- 1965 · 
;;:eiros)' destinados a atendsr às Em votaç:í.o o projeto. 
despesas àe viagem e estada no Os Srs. Senadores que com ê1e 
exterior de repres"ênto.ntes do alu- concordarem queiram. permanecer 

sentados. (Pausal 
dido Mütistério junto ti ALALC, _ . , • . . 
tendo Parecer favorável, sob nú.- Foi _aplO\ado. Vai a Comissão de 
mero 26, de 1966 - da Comissão , Redaçao. 
de Finanças. E' o seguinte o projeto apro-

Em discussão. (Pausal 
Não há manifestacões da Casa. 
Dou a discussão c:Jmo encerrada. 
Em v.otsção. 

Os Srs. Senadores qu~ corlcorda.m 
com o projeto, queiram permanecer 
sentados. (Pausa.). 

Apro,·ado. 

O ~R. A!.OYSIO DE CARVALHO 
- <Pela ord.em) - Sr. Presidente, 
requeiro verificação da votação. 

o SR. rnESIDENTE: 
(G-uido Mm:àin) - Vai-s~ proce~ 

der à verificação da \'Otação requerida 
p~Io Sr. Senador Aloysio de C~r~ 
vaii1o. 

Os Senhores Senadores que concor.­
dam com o projeto quelram lev~ntar~ 
se. <Pausa) . 

Qu~iram sentar-se os Srs. Sena~ 
dores que aprovaram o :tn·ojeto e le­
vantar-se os que o rejeitaram. (Pau­
sa). 

Votaram a favor do projeto·2o .Srs. 

t'ado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.9 ~26, DE 1965 

(N.Q 3.374-B-65, na Cru:a de orig~m) 
Autorü:a o Poder Executivo a abrir, 

pelo Ministério da Fat;;enda. o cré­
dito especial de Cr$ 99.807.000 (no­
venta c nove milhões, oitocentos 
e sete mil cru~-eiros). destinado a 
atender à.'i' despesas de viagem e 
estada no e,r:terior de representcmtes. 
do al.ftdido Ministério junto à 
ALALC.' 

O Congre~so Nacional decreta: 

Art. v;~ E' o Poder Execuliva· auto· 
l'ízado a abtír, pelo Ministério do. 
Fazenda, o crédito especial de .... 
Cr$ 99.807.000 (noventa e nove mi· 
lhões, oitocentos e sete mil cruzeiros), 
destinado a atender às despesas de 
viagem e estada. no exterior dos Tew 
presentantes do aludido Ministério 
que tomarão parte nas reunjões espe­
cíficas da Associação Latino-Ame­
ricana de Livre Com€rcio (ALALC), 
no corrente exercício. 

Art. 2.9 O crédito especial.em a:pré­
Vai-se prOf'"4 ~r à ço custeará, também, as despesas com 

Senadores e, contra, 5 Srs. Sena­
dores. 

Não há quorum, 
chamada. )as convocações que forem re;tas no 

Procede-se d c1uun-ada ~~ra~n •. C!U 19S6, pela ALALC e outras 
mstltmcoes. 

Respondem à chamada os Senhores I , Senar.IOl'es; Art. 3.9 O crédito especial de aue 
: trata esta Lei será registrado c dÍs­
; tribuído pelo Tribunal de Contas da 

União ao TcsCUl'O Nnclonal. 
Joté Guiomard 
Oscar Passos 

Fevenoiro de 1966 

.Art. 4,9 Esta Lel entra em vlgor 
na. data de sua publicação. 

Art. 5.9 Revogam-se as disposições 
ern contrário. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido MoncZin) - Item :1: 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Lei d<t Câmara núme­
ro 327, de 1965, (n.• 3.370·B·65, 
na ca.sa de origem), de iniciativa 
do Presidente áa República, qutJ 
cria. o "Fundo da propriedade In· 
duttrial''. (F .P .l.) e dá outras 
providências, tendo Pareceres _.fa­
voráveis, sob ns. 27 e' 28, ae 1966. 
das Comissões: 

- de Projetos do Executivo~ 
com emendr:i que oferece; e 

- de Finanças. 

Em discussão o projeto. (Pau.sa) 
Se nenhum do;:; Srs. Senadores qui­

ser fazer uso da palavra, darei a dis­
cussão como encerr~da <Pausa) 

Encerrada. 
Em votação o proj.eto, sem pre~u:zo 

da emenda. 
Os Srs. senadores que aprovam o 

projeto queiram permanece! senta­
dos. <Pausar 

.Aprovado. 
' 

E' o sepuinte o projeto apro: 
vado; 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.\ 
N .9 327, DE 1965 

(NP 3.370-B-65, na. Casa de origem) 
Cria o Fundo de Propriedade Indtts• 

trial (F.P.l.), e dá outras providên­
cias. 
O Congresso Nacional decreta: 

.AJ:t. 1.'1 Fica instituído, no M:nls .. 
tério da Indústria e do Comércio 
(MlC), um Fundo de natureza contá .. 
bil, denominado ''Fundo da Proprie .. 
dade Industrial" (F.P.I.), desti ... 
nadO a manter, aumentando-lhes a 
eficiência, os serviços técnicos e ad­
minisU·ativos referentes à pr6teção 
da propriedade industrial, 

Art. 2.Q Constituirão recursog do · 
Fundo da Propriedade Industrial;. 

I - dotação orçamentária corres~ 
pendente à estimativa do produto das 
taxas, nnuidades, multas e contrl­
buiçõ~s cobradas pelo Departamento 
t'1acional da Propriedade Int.:l,mtrial 
(DNPI); 

11 - outras dotacõcs orramen' ~-··as 
especificadas ou créditos especíai:::; 

III - im·os de denósitos bnnr6.rios 
do F. P. r. ou de opernções H· 
nanr:eiras por êle realizadas: 

!V - outras receitas nue lhP forr''11 
de-<;tinada.t; ou aue result~m rl>J." nfi­
vidadcs cto b~:pm·tarnento Nr<~i,;J;~i.l 
da Prcprieclade· Industrial. 

Art. :l.Q Os yecursos do Fnnclo r.a 
Propriedade Industrial destinam.-se, 
e~p.:-cificamrntê: 

r - até 30~ Hrint:1 por cento). aa 
cust('io das de~:::pe~:as com pessoal tem­
porário, que dtsempenhe atividade de 
naturezn. técn~ca, sujeito à legislação 
trahalhista: · 

Ir - à aquisir:ão e reparo de equi­
pamentos e instalações; 

III - à aqtlisição de material. t:mto 
permane.nte como de consumo e transw 
formação; 

IV - ao aparelhamento e amplia.~ 
ção da biblioteca e serviço de do~ 
cumentação; 

V - ao custeio de outras despesas 
relativas à propriedade industrial. 

Art. 4.<:' A apiícaçáo dos recursos a 
que se refere o art. 3.9 desta Lei 
será feita de acôrdo com plano que 
será submetido, pelo Ministro da In· 
dtistria e do Comércio, à aprovaçáo 
do Presidente da República. 

ATt. 5.~ Os recursos do Fundo da 
Propriedade Industl'ia1 serão deposi­
tados em conta especial. no :Ban<'.J 
"'o Brasil S.A., em. nome do Depar-



• 

.,.,.;,s;,e",t;,a,;-f,;,e .,;,".,a ,;1i.!1....,.,.."""""""""",.,."""';,0;,;,1A;;,R;,;,IO;;,,;;;D,9 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

tamen:to Nacional da. Propriedade ln­
'dustriâ!, a ser movimentada na for­
ma. q~e dispuser o regulamento da 
:presente L€-i. 

§ V" Os saldos verificados no fim 
Oe ca:da exercício .serão automàtica­
ment{l transferidos para o exercicio 
f.eguirite. · 

§ 2i'? As dotações orçamentárlas do 
Departamento Nacional da Proprie­
dade 1Industrial, excluidas as relativas 
Ás d~pesas a que se ·retere o a1·t. 6.'?, 
ilão lltHizadas até a data da publi­
cação desta Lei, serão transferidas 
ao F\Uldo da Propriedade Industrial, 
inedinnt~ crédlto em conta no Banco 
do Bra.sil S. A., a ser efetuado pelo 
Ministério da Fazenda. 

Art. 6.9 As despesas deconentes de 
vencltnentos c vantagens do pessoal 
permanente. lotado no Departamento. 
Nacional da Propriedade "Industrial, 
tontlnuarão o. ser custeadas com os 
recursos próprios do Orçamento Gerai 
da União, correndo tôdas· as outras 
clespeeas à conta do Fundo da Pro­
PriedadP Tndu~rial. 

Art. 7/! As despesas·efctuadas por 
conta rlas l'e(';urs-cs tlo FUt1.do da Pro­
priedade Indw;trial serão 1·edstradas 
a J}()ttteriori peio Tttbunal de Conta<: 
do. TTnlão. çnbendo ao. Diretor-Gf>ral 
do "Denarte.mento Nacional da Pro~ 
priedade Industrial pt"estar cont.n~ de 
~ua gestãn fihanceira àQuele TTibu·­
nal, até 30 de abril de cada ano 

A:rt. R5' Ko an"XO !I, n.<1 V. da Lei 
n.0 d.505, (~e 30 d ~novembro ilf' 1!'64, 
são· ÜlCh.l.:itbs a!nda .!\S seguintes ta-
X8'it ~ 

n1ê.ticamente registrado pelo Tribunal\ 
de Contas e dist.rJbujdo ao '1'--eoouro 
Nacional" • · 

O SR. PRESIDilN'rE: 

_(Guido Mondin) .Ucm 3: 

Discussão, em turno único: do 
Projeto de Lei da. Câmara número 
331. de 1965 (n<? 3.377~B-65, na 
Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da Hepúbli'ca, que isen­
ta dos impostos de importação e 
de consumo materiais desUnados 
à fabricação de cafê solúqel, tetl­
do Pareceres favoráveis (ns. 32 e 
83', de 1966) de.s comissões 

- de Pl'Ojctos do Executivo e 
- de Finan~as. 

Em discu~o o projet-o. (Pansa) 

Não haVendo quem peça a pala~a, 
declaro encerrada a discussão. · 

Em vota~ão. 
A vota:;âo será feita em es:;rutín~o 

secreto, pelo processo eletrônico. 

Os Srs. senadores já pod~m votar. 
(Pa1,1sa) 

Vai-se prot.eder à contagem. (Pausa) 
Votararn sim 30 S·rs. Senadores· vo­

taram não 11 Sr;:;, Senadores; h'ouve 
uma abstenção. 

O projeto foi 2.pro·:~rto. 

Vai à Comissão de RedaPão. 

i: o seguinte o projeto ,lpro­
vaao: 

··:::~ - Pedido df'- restaPrnr:;, de 1 
noQJ-cn e a'semelhaz\os - 15.000. 1 PROJETO DE LEI DA Ci\MARA, 

2B - 'I"P.Y.a suplementar nor c'a.s<>t' I 
nos clenósito·; de p2didos de rc~istro I 
de títulos f1e estabelecimento~. im:i~­
nt~. fmse de nr.ff!Ja?;anda e l'>emelbnn~ 
tes· que "'{cederem de tres clas­
se~ - l.OM. 

24 - Internnsh;:l0 de OIJ0Sir"i.o. i''1~ 
pup:nação. pcdir'ío de rccmw~'ie:·a~ão 
aciitamerttn (' .rf>pJJca - $. 000. 

~5 - Recu1·so ao Ministro (ln. In­
d~t..-ia .., <:'n ("'r-:t1ér~\O - 1:'-i .OOfl". 

Àrt. f'.l? () n~nar~ament0 "l'-'Mi0nf11 
rlai P<·opri~chõe Industrinl nnrl"1"\\ r~rl­
ln\t'r e!';ts<>·\ál"i.o::, 1·ecn.ttad.n" f'11''"f"' P.s­
tudrnt('<:: rr1.., eRcoia:::: c:unf'•·ln"P" ,...').,.;!'! 

8'ixi)i;!lre,-.l n::~ execuc3o r1" H·ah:o>ll""'" 
de .nahl'"P~~ tr.r:nico-ciPntíf'c<>. 'Y>"fH­
aJJ.te cnntrPto de t.rabntho, nos tfrr:r!o.~ 
da ],'-''!"l.c:lp'"''h trBbn.lhistn.. 

,"Parll~r[lf'l único. poder{! ti nenrl''­
tn.mrntf) .... ~ ... ~; ..:unt ó:;. PrOt"l'"iE'dfl<iP In­
d\JStria' firrrmr convênin~ rl~ C'nh1).-:•·n. 
cão mútun. rf)m ent.tdacle;: c1~ P:rau 
S\;lperíev·, n,;blicll..<:; ou privnrf-~.., n~·~ 

exer.udin ,., ~c; servir,-os mPnclor:ndos 
llP.StP. at·H"T• 

Art. 1!1. F' n PoàN' v··""11tiv0 <.1"­
tori7R01. ,.., ~h .. Jr 0 crP.rl.Ho P<:::O"'ci::.l 
de r;r~ ::oo.nno.ooo (quin.h('mtos mi­
lhões c'l;- ""l1"'r>iro!'' para ín.te~ra"~"' os 
TCC'ursr.'i in ;,..:nis do Fundo da Pro­
priedane ll"ldU'itda1, na fm·mn. do ar­
tigo 2.Q dPo::tn J..Pi. 

Par::Í.$!"nfo 1inir•o. O crCr'Hn !' oue SP 
llefere êst.f' ai"t.hm terfi vigênpia nos 
(lxercidos. dP 1965 e 1nr-~ E' sr.rá ttn­
iomfltif'1"!T'""'~" t~g:.kt•·nrl"~ n"]f} ':PrJ­
bunai d rt";nn~"s e dish-ib1.lído r.o Tc­
~outo N" ~~0n\ll. 

Art. 11. Fsta T ... ; cnt,·n em vig-or 
na dat:1 de c:na nnblicacão. 

Art. 12. Revo:;am-se a:; dü;posições 
em contrário. 

O Sll. PRESIDE:>ITF.' 

(Gttido Monàin' - Em votacM a 
'emenda, que t.em parecer contrário da 
:Cf,missâo de Finança::;. 

Os Srs. Senudores que a aProvam 
queiram permanecer sentados. (Pausa) 

O projeto aprovado ''ai à Comissão 
de Redação. 

~ a seguinte a emenda rejei­
tada: 

·'Pnrúgrn.fo único- O crédito a que 
1'e refere f:"Ot.e artigo teni. vigência nos 
c;,::: . .:.·;::::.3 de 1983 e 1BG7 e· será auto.::: 

N9 331, de 1965 
IN3 3.377-B, Dl lf!65 NA C1\.JV\IlA) 

Isenta dos impo5fos de importar-ão e 
de consumo 'materiais destinados à 
ja.brica.i}ão de ca}ê S}hiVcl. 

O Congresso Nacional decreta: 

. Art. 19 - f; concedíd~ isenção dos 
Impostos C!e imp:~rtação e de consumo 
para o1'! materiats constantes do cer­
tificad[) df' Cobertura Cambial nú· 
mero. ~S-135-36. !:H O, importado~ pela 
DommJUm S. A. e destil18.dos à f a-. 
br.c<lçfio de ca f:·! so!!íl•el. 

Art. 2'? - A i:.~nção conr.,·didn 
abran_ge o material com E-imilar 
ciônal. 

nãv 
na-

Art. 39 - &ts Lei entra e"!ll Vi!Pf 
na"' data,. de sua publicação. 

Art. 4° - Revogam-se as dís'Jc<:i­
çóes em contrhrw. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guiào Mondin) - Item 4: 

Discussão. em turno único do 
Pro1elo cie Lei da Câmara' nú­
mero 3~2, de 1965 (nQ 3. 381-B-65, 
na Casa de origem) .-ne iniciativa 
do Presidente da Repüblica, que 
aulorh·a o Poàer t:recu.tino a abrir 
o crédito e.5pecial de CrS , ..... , • 
110.000.000 (cento e dez n1ilhões 
de r:ruzeirC'S), destinados ;; cons­
trução de nova sede para o 1ns· 
tituto Histôricó e Geoyrci.tico Bra­
sileiro, tendo Parecer javorát.:el. 
sob nt;o 30, ae 19&6, ãa Comissão: 
~ de Fhta.nça.s. 

Em cUsc:ussão: (Pausa) 

Se nenhum ctos Srs. Ser;actores 1e­
sejar di-scuti-lo. irei declarar encer­
rada a disr.us:;ão. (Pausa) 

Está encet·rada. 
Em votação. 
Os Senhores SenaDores que o apro­

vam queiram conservar~se sentados. 

C Pausa.) 

Está apl'OV?-dO, 
Vai à sa.!.1cão. 

E o seguinte o 
vado: 

pro_ieto apro-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N~ 332, da 1965 
Autoriza o Poder Executivo a abrir o 

crédito especíal de Cr$ llO.U"I)!J.ooo 
(cento e dez milhões de cruzeiros) , 
destinado à construção de nova sede 
para o Instituto Histórico e Geogr4-
j"h:C> Brasileiro. 

o Congresso Na<:ion?.l derreta: 

Art. 19 -· 1!.: o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e cultura, o crédíto especial 
de Cr$ llG.fiOO,(}OfJ {cento e df'.z .mi­
lhões de cruzeiros), dest-inado à cons­
trução de uma nova sede pata o. In~­
tituto Histórico e Geográfico Bro:si­
leiro. 

Art. 29 - Esta Léi entra em vigor 
na luta de sua publicacão 

Art. 39 - Revogam~se as, dispos1·· 
ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Alondin) - Item 5: 

Discussáo, em turno único, do 
Projeto de Lei dn ,Càmara n1lr1 en 
4, de 193-6, (n'.) 3.37~-B~IJ5, na Case.. 
de origem), de iniciatit:a do Pn­
sid~nte da .nepliblica, que concede 
isenção dos impostos de importa­
ção e de consumo M:>m comu d.a. 
taxa de despacho aduaneiro. 11ara 
4 (quatro) -empilhadeiras inzp,;r 
ta.das conforme liceuça nfu:-ten• 
n'.' DG-62.2028-25?5, da Carteira 
de Comércio E:r:t€rior. fendo Pa­
recer favorável, sob número 29, de 
1966, da Comissão; 

- de Finanças. 

Em discuJ,ssão. (Pausa) 
S·e nenhum dos Srs. ~Scn~dores de­

sejar discuti-lo, irei declarar encer­
ra-da a di.scussM. ~Paus~!) 

Está encerrada. 

A Votaçao se fará p0r ':'s<.:t'Utini'l 
secreto, peJu processo ele··:·ônk'u. 

Os Senllotes Senndorec: ji podem 
votar. u~ausa) 

Vai ser feíta a apurc.:;:5.o (Pausa). 
:Votaram "sim·• 2D Senadores e 9 

··não". llouve 3 abstenções. 
O projeto foi aprovado. Vai à Co-. 

missão de Redação. 

E' o seguinte o prcjelo apro­
vadO: 

PROJETO DE LEI DA CA),!.ARA 
N9 4, DE 1966 

(Nr> 3 372-B-65, na Casa. de origem) 

Concede _isent;ão àos impostos de Im~ 
portaçao e de Consumo, bem como 
da taxa de despacho aduaneiro, pa­
ra 4 (quatro) empillzadeiras im­
portadas conjonne licença n.ú.mero 
DG-62/2028-2535, da Carteira de 
Comércio Exterior. 

O CongressO Nacionaf decreta: 

Art. 19. E' concedida isenção dos 
inipostos de Importação e de Consu­
mo, bem como da taxa de despacho 
aduaneiro, dispensada a cobertura 
cambial, para 4 (quatro) empilhadei~ 
ras impottadas pela Lamport & Holt 
Navegação S. A .• conforme lícença 
n? DG/62:...2023~2535, êa Carteira de 
comércio Extet'ior. 

Art. 211. Esta Lei entra em vigor na 
data . de sua publicação. 

Art. 39, Revogam-se as disposicões 
em contrár!o. 

Ó SR. PRESlUENTE: 

(Cuido J.1ondin) - Item 6. 

Ojscus.são, em turno único, do 
Projeto de Lei da Cãmo.ra nQ 5, 
de 1966, (n? 3 382-B-65, na Casa 
de m·lgem), de iniciativa do Pre­
sidente da República, que auto­
riza. o Poder Executivo a abrir o 
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crédito especial de ............ . 
Cr$ 11.000.000.000 (onze· bilhões 
de cruzeiros), para atendf".1' à3 
despesas de qualquer natureza d() 

.grupo Executivo de Integração da. 
Política de Transportes, e dá ou~ 
tra.s providências, tendo Parecer 
favorável, sob n9 31, de 19·66, da. 
Comissão de Finanças, com res­
trições do Sr. Senador José Er~ 
tnírio. '" 

Em discussão (Pausa) 

O Sr. José Ermirio - Sr. Presidcu-' 
te, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE; 

{Guido lllondin) - Tem a palavra. 
o nobre Senador. 

O SR. JOSJ1: ERMilUO: 

(Sem revisão do orador) - Sr. 
Presidente e Srs. SenadOres, todo3 
nós sabemos que precisamos· mel.hor:> r 
o departamento de transportes do 
BrasiL E' dos setores mais desorva-
nlzados da Nação. "" 

A razão da minha restrição é veri• 
ficar que, pelo projeto, serú. i11cluido 
também u:n número bem grande de 
técnicos estrangeiros Desse estudo_ 

Realmente, se o País, há cem ano~. 
tem est:~das e tem brasileiros capa~ 
zes de fazer ~sse estvdo, não vejo ra­
zão para se mcluirem tantos téc;:úf)J 
de fora. 

Isto, Senhores Senadores, num 
país que disp5~ de engenheiros f.:1:~ 
roviárjos alla~ente especin.lizadc•s. 
numeroscs dos quais detentores da 
curses feitos com brilhantismo no 
exterjor, é na rcalldade inteiramen­
indefemável. 

A minlla. restricáo está .i~stificada, 
Senhor Pl·esidente. 

O SR. PRESIDE.:'tTli:: 

(Guido llicmdin) C::mtlnun a 
d:scussão. (PausaJ. 

Nenhum oU.lro Sr. Ser~ador dc:-:t~ 
jar1do usar a palavra, (].:claro ence1"­
rada a dtscnssáo • 

E111 votação. 
Os Srs. Sfnadores que anrovc.m o 

Projeto, queiram p;;~·manec .. :· sentn-
dos. (PaUsa), • 

Aprovado. Vai à ·cõm: .. são de Re­
dação. 

E' o seguinte o Proic!o apf'o­
Va!!O: 

PROJE"!"O Df.: .LEI DA CA.1L<\RA 
N9 5, DE 19"66 

(NCl 3 382-B-65, na casa de m·ig8m) 
Autori.:a o POder Executivo a abrir a 

cté:lito especial ele ••..••..... -•... 
Cr$ 11 000 000 úOO (onze bilhõds d~ 
cruzeiros), 1Jaru, atender às· despc­
;,.as de qualquer natme~a do Gnmo 
Execu1iDO de htcgraçã'J &t F·~!:­
tica de Transporte~, e dú outl"us 
providéuczç;,s. 

O CongresSQ Nacional decreta: 

Art. F'. F.l:ca o Poder Executi;ro 
autorizado a abrir, pelo Ministério da. 
Viação e Obras PUblicas o crédito es~ 
pecial de Cr$ 11 000 ooo' 000 (onze ibi­
llJõc.? de etuzeirosJ > para atender às 
despesas de qualquer natui·eza · do 
Grupo Executivo da Integração 'da 
Politica de Transportes criado be1o 
Decreto n9 _57 003, de 11 de outubro 
d~ 1965, e modificado pelo Dec-reto 
numero 57 276, de 17 de novembro de 
1965, com vigência em 2 (dois) anos. 

Art. 29. Os encargos .decorreri.tes 
da. aplicação desta Lei serão ateÚdi­
dos pela venda de ·"ObrigaÇões Itea­
justãvels do Tesouro Nacional". 

Art. 3""'. EstaLei entra em vigozt na 
data de sua publicação, · 

Art. 49. Re~·ogam-se as disnosiÇõ~s 
em contrário. 

0 SR. PRESIDE:qTE: 

(Guido lf!ondln) - Item ·o '. 
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ro 6, de 196'6 (nQ 3 375-B·6'5, na. 
Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da República, que au. 
tor1za o Poder Executivo a abrir 
e.o Ministério da Viação e Obras 
Públicas o crédito especial de •• 
Cr$ 400 000 000 (quatrocentos 
milhões de cruzeiros), destlnndo 
à a,qu!slção de um imóvel para a 
instalação da Central de Telex, 
do centro de Triagem ·postal e 
de uma agência em CUTitíba, E.s.­
tado do Paraná, tendo Parecer 
favorável, sob n9 ?.5, de l!Je:-?. -
da Comissã.o de Finanças, com 
voto vencido. quanto ao valor, do 
Senador Mello Braga. 

Dns razões a!A'esenta.aas pslo Sena­
c,)r pernambucano concluiu-se que o 
ptQjeta é inconstitucional. E porquf! 
inr.~onstitucional, foi-lhe aprcsento.da 
uma emenda para que pudesse tra.n· 
sitnr nesta. Casa. 

.A exposição feita. pelo Prof. Pint-o 
Ferl'eira deve ser Iidn por quantas ~e 
interess~>rn. pot· êsses pt·oblemas. 

Act ntece, Sr. Presidente. que o no· 
bre Ftelntor da Comissão de Legisla­
ção Social aduz alguns argumentos dfl 

ma.s com çue se defronta. a admtnis:~ 
tração pública do no.:;;;o Pa-fs - a 
carência de habitação, prtncipaiment.ê 
p<1ra as classes menos 1avorecidllS do 
Pais. (Jv!uito bem! Mvlto bem!)~ 

. O SR. PRESIDENTE:. 

(G"uiào 11-fondin) - Continuam em 
d1scu.s:sào o projeto e a emenda da 
comissão de Constituiçií.t> e Justiça.. 

O Sit. EJ)MUNDO LllVI: 

ordem práticr., que anulam o projeto, <Sem revisão do ora.dor) - Senhor 
por;.,.ue o seu objetlvo já ha.vJa sido Presidente, Srs. Senadores, como bem 
alcançado, segundo o Senaaor acentuou o eminente Senador Auré­
Edmundo Levt, pela Lei ntl 4.380, de lío Viana., o p.roje.to em discussão, de 
21 de agôsto rle 1964, tíqueia. mesma. autoria do nobre Senador Vasconcelos 
lei_ que niou o Banco Nacional de Hn- Tôrres. é dos que merecem to-do 

F.m discussão 0 Projeto. (Pausa)· bitação, cujo .art. 22 determina. que aplauso, tôda.. cons!deraç.áo de uma 
1 Nenhum Sr. Senador desejando "tôdns as cmp::êsa.s do nals qu(l JCal)a conciente como esta. 
1\I~ar d:!' palavra, declaro encerrada a madenhe.m empr~gaúos, sujeitos a j S. Exa. apresentou o projeto com 
~dtscussao. _ desconto para os institutos de apo- 1 o objetivo de resolver um dos mais 
, E~l vota~o. . I sentadoria- e pensões súo obrigadas a graves problemas que p(·.sam sõbre a 
1 O~ Srs . ...,e~adoles t' que aprot'am 0 contribuir com 1% mensal sõbre o coletividade brasileiro, e o fêz a.inJa 
{ProJeto. q1.1.eiram pe.man~cer senta· montante do valor dos pagamentos em 1963. Portanto, quando nem a.o 
1dot' (Paudsa) ·v . I paxa a constíutiçâo · do ca.pitnl do menos se pensa\'a. que o Oovêrno re-

• prova 0· m à sanção. Banco Nacional de Habita<;ão". E meh:sse ao Congresso o projeto de 
E · ainda (§ 49J ''poderão. mediante pla~ lei quo se transformou na Lei que 

tad~: 0 segumte 0 Projeto cpro- l no ap,cwado e execução controlado hoje ·regula o ftJ-nciOl19.mento e atri­
pelo Ba!lCO nacional de H2.bitaçâo, bu1~õcs do Banco Nacional de Habi-

PROJETO DE LEI DA CAMARA aplicar diret.ament.c 50'l:, do va!Ot' a 

1 

taçao. 
NQ 6, DE 19!.i6 1 que esUí.:J obl'igadn.s. em cohstrução O Projeto ':'"9-sconcelos Tôncs me-

f de casas próprias para seus etnpre- teceu, na oeaSlü.O, um prt~fundo pare-
(N1 3.375-B-65, na. Cas-a ele origem) lgaàos", lcer do eminentri constituctonaltsta 
1 . _.. . Se o obj~ti\'O do legislndor ordinà·j:Pinto Ferreira, que, sentindo bem o 
.tiutonza. ? f?der Exe~uL:vo a abnr. rio é cstabelcccl' p~·incipios a.tro.vés alCance da. propo-sição, procurou es. 
( a~· fllntsterto .à~ Vzaqao. e Obras dos quais a-s emprês.:ts qae ocupem coimã-1~ do aspect-o do inconstituoio­
! Pub~lca.s, 0 credt.o especull d~ t::r$ nto.is de cem €.mprega.dcs sejam obri- 1n:11idade que trazia em seu bõjo, e, 
1

• 

4~0 .000.~~0 (qua~~oce?lios m~n!o~s gadas à constl'ução de casas or: vilas ! p-or isso, n.presento.u emenda- sup-res-

i. 
dç cruz~uo.s), desuna. a? à, aql.t~stçao oara. ab:·igã-I.os, c ~:e a Lei que está '.SiV?v a fim de que, constiuciona.lnlente, 
d~ U~~ tmovel pa;a !! UL_s, alpçao _da em plena Vig,Or al~anya 0 pens2.lnBll~ lO projeto pudesse tramitar nestn. 
Centt al ... Telex, do Cent' o a.e . Tna- to do legislador, então, cleveremo:: 1 cnsa.. · 
U,~m~ :o~ tal e de uma ~agé~lCW em l aprovar o proJC'to de lei ora. em dls· ! Em outu!_:lro do ano findo, em nome 

! C.m!iba, Estado do Pa.a1tá. 'cnssáo. . \d~ ~om1s51'to. de LesJ,.slação Social, 
1 O Congresso Na.cio1tal decreta: I Qu::mdo o Projeto fo1 npresentr...do, :lH'Ofir resumrdo parecer recanhecen-
1 não vigi-a. a Lei a que nos referimos. \do os méritos da proposição, recomen-
, Art. 19 Fica o Poder Executivo au~ !Elr~nao existln. seu obietivo - nin ... dand-o~ ~nhetanto, a suo. rejeição 

tpriozado a abrir, pE-lo Ministério da J gué.n o desconhece nem o contesta- - porque i!'íamos legislar sôbre maté-
"\flação e Obras Públicas, em favor do J é nobl'e. A hnbJtação é um dos prop ria já convenientemente dísciplina-da 
I?epa.rbmento dos correios e Telé~ blernns fun9<1mentais do nos.<so País, em· lei, o-riginando-se ai duplicidade 
çtafos, o er~di.to especial de Cr$ .... pois há um dejicit de mais de t-rês de leis sõbre o me-smo assunta. Duas 
4pO.OtlO.OOO (quatrocentos milhões de jmilh-Gcs d~ re~.;idênda.s nesta,. nossa leis passari:::m1 a incidir sôbre a rnes· 
cruzeiros). destinado à aQuisiÇão de Pát-ria, deficit que agora, segundo I ma matérta. 
UlU. imóvel para a. instaln.:.:ão da Cen·l ouvi do n0bre Senador Aa.r~o Steil1· Em verdade, Sr. Presidente c Srs. 
tfa.l Telex, do Centro de TI·iagem bl'Uch. !i alcança. a cifra de sete mi·l Sonadort•s, a. Lei n,9 4.380, de 21 de" 
Post.al e de uma ágência na cidade lhúes de cas~ts. const-rução de ha.bi~ agôsto de 1964, criadora. do Banco 
d~ Curll:iba, no Eshdo do P?.ran.á. ltaçõea para as ncssos trabalhadores, Nacional de Habitaçã.o, detei-nt1nou, 

i .. Art. 29" Esta Let entrn. em i.'igor na tal é objetivo -- repito - nobre ·da em aintese, provldênclas que maia 
dbta. de sua publicação. pmposição que nos foi apresentada a11;1plmuente ainda consubstanciam 
~Art. 3<' Revogam-se a.s disposições J pelo Sennd.Gr do ex-PT~ do Estado as idéals esposadas~ pelo nobre .Se-

l!~l contrário. do Rio e, atualmente, na. AREN1\, no nador Yasconcelos Torr~s no seu pro. 

I' O sn PRESIDENTE· partido governamental. Jçto. Dai P._?l' que_: segumd~ a melho1· 
, . · · Naquele tempo não poderia t-er sido t~.cni~a~ n ,comissao _çle Legj~:~ção So: 
((Gutdo Mondfn) - Item 8: outra 0 parecer do- noh::e senador ctai. lf!.,ol-..eu que nn.o t;o!f ... na a.con 
i Dis(YisSáo, tm~ Primeiro t"ti~·no, Pinto :ferreira. Socialist-a democrata, selim! á r Casa o. benepla~Ito pa_ra·. n 
! do Projeto de Lei do senado nU- atuando no campo do trabalhismo tra~mteçcto qo .projet~. p_ms es!~lia 1!1-

pernamlmca.n:o; suplente de Senadox ?iqmdo em en:o ~e .~cn1ca le0 1Sl,..at.tva, 
. mero 19, de 1963, de atttoria do pelo grande Estado do Norte, Sen:1dor ~~~?oncto duas l_eb Ie;,ulado_r.~s e.,p~cl­
Sr. · Senador Vasconcelos Torres, em exerclcio, não poderia spre.scnt.ar fJt;,1mente da. .Jl.Iesma. mate na. 
qu.e to-rna obrigatória à,g emp-rêsas s d d 1 ii 
que · empreguem mais de ·100 outro pa!·ecer senão aquête que escot- . ecun an o B.~ _pa ayl'as do em len-

rnava da inccn<;titucionalidadc visivcl te Senador Aurello V1anna., quero dl­
(cem) operários a construção de o projeto do Col~ga e col!1panheiro de zl:r à Çasa. 9~e. cmb~ra re~onheça 
~asa e -vila.s pcrra os mesmc.~ e dtt. Bancada, pelo Estado do Ría de Ja- e louve as mentos da, miciabva. do 
outras providências, tendo Pareee- neiro.. n~bre s~nadot· Vasconcelos l'ônes, 
res (-1tS. 1.254 e 1.255, de 1965). A n{to 1>er que 0 nobre Senador nao sera. -a~onselhá.vel aprm·~ o ~c-
das Comissões. Vas-concelos· Tones nos apresente ar- nndo o pro.:eto, pal'que, es~tn·ta l~gls-

- de Constituição e Justicct, gumento de tal ordem que ju.stifique lan~9- s9bre. a. mesma ID:~t..éria, quan­
pela aprovação, com a emenda o nosso voto do seu projeto, nfi.o po- do Jn- ha lCl, em p~eno vJgor, regul::m­
que .oferece, sob n.Q 1-CCJ; e dere:nos, de sã consciência, deixar de do_ o_ assunto, motP~O por que a Co­

- de Legislação Social. ct:h-..trá- aco-mpanhar 0 parecer aprovado pela n~u:sao de. Le_gislo.çao Scchl ~. ma· 
1 rio. comissão de Legislação socla.l. nifcstq_u, tecmcamei .. tc, contral'Ja ao 
l:m discussão 0 projeto com a emen· Se já temos os meios. e se já são Pl:oJ;ta do 11c:bre Se.n~dor Vanconcelos 

-da:{ obrigadas as empresas a contl'ibui- Torres. <JJfuito 'beJ,L) 
1 rem para a consrtução de cas!l.S po-

Q Sr. Aurélio Viana - Sr PI.·esi- pulares, de casas para os nossos ope.: 0 SR. PRESIDENTE: 
d~te, peço a palavra, r~.ri~. pal'a os trabnlhadorcs do Bra- (Guido ]l.fondin) - · Cor:.tinutl. a 

~ 
SR. PR-ESIDENTE: . sil, não há rn.zõo por ·1Uê aprovarmos discussão. 

tun projeto que \'isa o mesmo fim, o 
Guldo Mondin) - Tem a palavra que seda, de algum modo, .:chover- O SR, VASCONCEJ.OS 'fOnRES) 

o D.obre Senador. mos no molhado". {Sem te'b'isão do orador) - Senhor 
,{ Vim à tribuna, Sr. Presidente: ape- Presíde11te, mais uma -vez inicia.tiv<~. 
'f SR. AURltLI!> l'IlL"'lA: tias pl'ovoear o debttte pal"a. alertar do Senado e nfio minha - faço que.s-
(~em revisão do orador) - Se- as nossas Iidemnças - que ao certo t:io de frisar - é passada- pal'a tràs. 

nhor Presid~nte, Srs. Senadores, o já estão alert-adas - .Pr>ra- o que nós Apresentada em tempo hábil, com 
pro-~eto contém matéria da mais alta· vamos votar a fim de -que pndésse- oportunidaâe indiscutível. passando 
re1~ância. mos, e possamos ouvir o seu pronun~ pelos fil"tl·os difíceis das Comissões~ 

o parecer do douto constituciona~ ctamento a respeito do Projeto Vas- chega. a plenário depois que o Go­
listá, Professor Pinto Ferreira, é dP cancelos Târres, cujo fim, não me es- vêrno tom(}., também, .idêntica ·inicia.· 
qualidade excepcional, revelando umà cusà de proclamar, é de nobreza in· tiva. 
int~ligência fecunda. o \lll1.&. cultura discutivel: visa a solucionar um dos Sinto. me feliz, Sr. Presidente, ao 
exttaordinârla.. mias sérios graves e critteos ptoble- observar que, na minha vída paria-

', 

mcutar, na Senado, tal tem ÔCÕrl"ido 
com relação à, várias- iniciativas G.e.o-­
ta Casa. Uma delas, a emenda cons• 
titucional determinando que o ·vJoe• 
Presidente !ósse eleito con)untame.nte: 
q_om o Pl'e:sidente da República o)lt.evo 
parecer contrárlo e,_ em sep;uida, a::>ro 
vamos idéntice.- matéria; com o P\'tl­
jeto referente à extinção do impôsto 
sindical aconteceu a me.smo. doL:~a., 

Quanto ao cruzeiro novo, sugeri ao 
S\3nudo a .sua adoção e voz.es s.e ~r .. 
gueram, aqui, p:u-a protligar, para 
oondena.r aquilo que, depois, qunse 
ipsis litteris, se t.o1·nou no Ato C.:o::tl ... 
plementa.r. 

Houve até "Uma. referência muito 
agradável para minl. S · .Exa. o· 8t •. 
P.L'esideute da República. tomou c.o-­
nb.e~imento d.e que, jã no Senndo, urn 
parlmnentru.· tomlU'a. tal iniciativa.. 

As~im, queria, neste instante, cha, .. 
mar D. atenção de V. Exas. para o .fa .. 
to de que,. qua-ndo apresentei projeto 
em tela, tul-du. havia ainda a respe1f;o. 
o projeto do Executivo veio po.stetior ... 
mente. 

Bntáo, Sr. Presidente, há quase u.:n 
elnpate. Quando tvr.z.1o uma inicia'ttva 
faço questão de me ctesp~rsonaliza.r 
por inteiro, porque na. verdnde,' éle 
coh.substancia uma idéia que o Oenacto. 
aceita. ou refuga. Posi.Crll.}l mentz, r..o 
entanto, ficamos em posição desvan­
tajosa diante de íniciàtiva que con: ... 
petla, como muito bem reconheceu 
a Comissão de Justiça, a todo:> nó~ .• 
o que fazer, Sr . .Presidente? 

-Quero, pedüido a. ap1·ov&ção ctê.ste 
Projeto fazet com que tenha. val!a. 
aquéle brocardo lntino: quca abtmdat 
non noscet. Poder-seia !a.:ter, as..<iizrt, 
uma. espécie de pleono.smo legislatip 
vo; já ex~ste um.a lei, porém, cst:r. 
ina reforçar a outra, porque p9.1'ti-· 
culariza. O dispositivo de qúe tràtl\ 
o meu pwjeto vem no bójo de uma 
iniciativa que coruta do projeto do 
habitação popu!ar. Isto é muito pàl' ... 
ticulur. E. neste passo, cumpre lc.tn·· 
brar outre Pl'O"'r'idência, , 

Era eu ainda Deputado Fe-dera}. 
quando reg·uiamentei dispositivo corts~­
titucional, estabelecendo que, em em .. 
prêsas com mais de 100 operários, era 
obrigatória.- .a instala.!;ão de uma. es .. 
cola.. Mas até l)arece existir Dl:ll'CP .. 
ção no meu destino, pois foi tomar 
tal, iniciativa, e, logo depOis o Exe .. 
e:uth·o adotou idêutica. proVidência. 

ao mesmo tempo do Sr. Jànio Qus. .. 
àros. Fundado em justiflctt-ção ntinila 
S. EKa. por meio de decreto, tomou 
a iniciativa que. de justiça, pert.en-
cift. ao Legisla.t1vo. · 

O Sr. Eurico Re.?:ende - Pe):mlte 
v. Exn. um aparte? 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 
-- Com muito prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - Creio que 
V. Exa.. está sendo multo ot.imJstll 
ou muito óbscquioso ao entender que 
a ~nspiração do seu projeto foi su .. 
pervcnientcmente aproveitada pela 
lei que definiu a política habitucio:­
nal do· Govêrno. Creio· que a. aPl·o .. 
vação do projeto de V. Exa., frente à 
lei n5' 4.380, não representaria, coroa 
disse o eminente Senador Edmundq 
Levi, o bis in idem. porque maté'i.ns 
diferentes. O projeto de v. Exa., 
alii:.s, commgrando dispositivo cOIBti..; 
tucional diz: 

"As emprêsas induStriais, co1~ 
111n.is: de 100 empregados. ti<.'::l:m 
Obl'igudRs a construir casns e vilB~ 
p:tra moradia dos mesmos.'' 

Vaie dizer, .0 Proj2to de V. E:xa., 
esteado em mandamento constitucio~· 
nal, mnnda as emprêsas constr-uírem.; 
já a. L~f n,Q 4.380, de caráter a:et,é­
rico, reza no seu artigo 22: 

'
1Tôdas em eroprês.as do .Pnis 

que mantêm empregados sujeitos 
a descontos para os Institutos de 
Aposentadoria são obrigadas a 
contribuir com a. po:rc~ntagem llr. 
um por cento mensal sóbre q , 



S~xta-feira 11 DIARIO 0() CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevere:iro de 1966 147 

' mOntante das fôllia.s de paga~nen··1 ficá-ria muito mais bem serv~o dia.n~ 
to para a constrtlção tio capital te de y. Exa. do <tu e de mun · V. 
dÔ Banco Nacional de Habita .. Exa .. e tidO na pltssarela da nossa 

ção. ·•· , admlraç~o como un:a. figura A elegante, 
.. . ., o que uao ocorre comtgu. V e V. Exa. 

E..'1quauto o Pr~jeto {!e V. E_xa.. que a questão do espelho não se 
mun$ construir diretamente - e o adaota a mim. E ao .me rcterü· à 
ob)et\vo da implantação ~das cham~~ sua -·validade, absolÍ.lt-amcnte não ent­
d,l~ 'i'Has oper_árias. em_ tol'no d~s ta- pregtJei nenhuma :ironia. Pelo _col}~ 
b;·Jcat:: - a le1 ha):nt?-c10nal obr~ga as_ trâl'io, procurei com essa refertnc1a 
empr,esas a ~ontnbtur com maiS um exaltar .snas qualidades. 
~~!:icb~nto, para. formar o funda ee· o ~R. YASCOl~:)ELLOS TOR~ES 

o Projeto de V. Exe.., portnnto. t~ão - Pms nao. Entao. V . .Er.a. enib~­
é in~owpativel com o projeto de lei çou o espelho.,. Sí~ era é.sse, poctena 
habit-ttcionul aprovado. Assim, acom- ter t~:m1ado ao P~ da palaV!'~ a re· 
panlio o parecei do em.iueJJte s~na~ tnbu1ção ~os obse•;~.Uios vetbms, sem­
dor !Edmundo Levl~ porque, vejo na a detu~p:.1çaa que Pl'Ocurou encontrar 
le'i 11abitacio'nal tl·atamento global do nas tnlllhas pa.lavn~s. 
problem.a., isto é, centrallzou o, polt- v. Exa. gosta dos floreios verbais. 
ticn 1 habitacional do Govêcno no E' um hâbrl esgri.mista. E, em me 
.Banco Naclo!Wl üe Habitn.çfío, !illM cham.ando ele eleg::mte, mostra que 
tão, i tal\'eZ, não fâsse acon;;elhávcl a precisa coloca-r n:uito m.ais graus nos 
tlivei'sifica<:fto de providências e de seus óculus cscuws. Náo vê real~ 
tmtanlento, Mas não .são proposiçóe~ mentB bem. Ai, mais urna vez, dil'ia 
incohlpdtíVeis, que v. Exa. precisfi de otltro espé-

0 .SR. VASCONCELLOS 'fóRRES •lho, a que não tl.Judiu prüneiraniell-
- Pert'eito. Le. Ver-se-ia. neste agOl'a, com esse 

o, Sr. Eurir:o Rezende -~ Dal di"?.el' 
que V. Exa., ou foi 1nuito otimlsta, 
ou foi muito obsequii,)S01 ou foi muit{l 

ar de bandy, con< ês5e doneire que o 
camcteriza. V. Exa. sabe, como nin­
guém - e torna a fazer justiça a 
sua inteligência - trans!ormar os as­

vaidoso, no bom sentido, ao entender stmto~ mais árido:; num ambiente dt! 
Q.Ue ? Governo. aprov~ítou_. ou ivsis s!mpatia, por meio dêzse dom humo­
Zltt~ns, ou nas st1as d.lretl'1zcs... risUco que lhe é inato e pela. inegã-

d SR. VASCONCELLOS TôHHES j ve~ sabe~~~ia e ,truquejo pa!:}a~ueu-. 
- Çi.tel outros projet-os também I ta!. V. Ex ..... , po!em, ~u qualq_um um, I 

· sempre que conugrJ sai para esEe ter-
o Sr. Eurico Re;;rmde .. , • a. • reno, e11eontrará ó tróe:o devido, por-

apl$.udida illspi.raç&o de V. Exa. que. se ne1!te inst:mte dn.Ya. e continuo 
- _ 'I, . • ,., dando o caráter de sNiedade iw:Us-o .. SR .. V~SCONC_~LLG_S 'l~RR~_.::; pensável a esta tão importante ma c 

- Sr. Pzc.szdentí!, nao Jm _mmto otJ.. téria, não me de.svial'ej, de 1nane.ira 
mJ~~n, ~.:;.rn . mutto obseq~IOS?: neu~ nenhuma, duquilu que me trouxe à 
1nu:,o '-;ld?so, porq~e inclusl'ie de~ tribuna. Desejú mestno endereçar 
P .. ersonttl~zel r a e.utol ia, ~zendo que apélo particular ao nobt·c Senador 
e~ a. do Senado.. . . Eurico R-ezende para. que eu 1láo fj-

Jifas, em_ mate:na de VaHlade~ o Se- que sCr.tinho na aprovação do proieto. 
naêtor Eunco Hezcnde parece que ra.. · ~ 
la. :sempre com um espelho à sua O Sr. F.-urtco R.e:.;enáe - Não é 
tren;;c. ,Tà Q conheço. como s. E:..:n. a :pos.sfveL Lamento dizer que s-ubscre" 
mup, e ,S. Exn. pode ver a shnplicl ... vi o pm·ecer do nobre Senador Ed­
datic, o modéstia ,a humUdade de mundo Levi. 'l'erei de f-ica1· na com­
minha- parte com referência a t:.1dO panlli-a do r~latcr, lamen-t<!ndo não 
quf. far;o nesta Cr..sa. E S. E:-..::a. além poder pel'filba.r o sfu ponto de vista. 
do Inais, é tão atento que não prps~ . .. .. 
t-oti atenção. Qtmndo fa.1ei em ipsls 0 SR: VASCüNCE,LO~ TóRRE.:S 
Zitteris foi em relação ao projeto do - PerfCJto. 
ert(zeiro novo e outros que a.yre.sl')n~ o Sr. Eurico Rezeucte Nossa 
te~ <!uc o Senado poderia i.er trn.us- cont-a corrente ê muito grande e não 
.formado muna vitória do Legislativo, iaJJ.ará oportunida.te. 
nã;o minha. · 

Mns, Sr. Presidente, isso nào vt:m O SR. VASCD.NCELO.S 'Tó'R.B.ES 
a~ ca:::o, porque a nuance apontnda - V. Exa.~ tem um capital sem li­
~lo irre quieto Senador capixaba só mite no meu coração. (Rlso) E' uma 
ve,Ul a ftvor da argumentação fJlle letra permanentemente !:. disposição 
CXPf:U{\.i: uo conclnü· as considetaeões de V· Ex a·. que poderá de.scontá­
lU!!Dtendo fidelidade no meu proJeto la qu:mcto qu!ser. rntso.l FjClJ. ape-
• ... apesar do ~rifhantismo da. argu~ nas me devendo o juro de uma pró~ 
m~utação do Senador Edm-ando Le'l-'1 xima .aprovação de Prol~to meu que 
1 eu prdendia conclamar o, Casot a nfl,o tenha po.re!~l' favol'úvei, 
apoiar a. P1'oposi~~.o e a seguh O pa- .o Sr. Eurico Re;:.ende _ E jul'os 
r€lcer da Comissão de Constituíção e üe agiotagem, pGsso. gara:!1Ur a v. 

f~r1~~)~~ ~eX~a E~~e ~0{u~55~·a~~r~~~ Exa · 
fiUO. inteligência, da sua argUcia, do O SR, VASCONCELOS TORRES 
s1.,~n- mulicia, da sua bondade e da -~ Não d!'.t'ia iato, porque V. Exa. 
sQa simpatia, tmnbém, já aíueuízu um llão praUcaria j.'lmais a agiotagem, 
P'(uco a aridez do debat-e, com o es- mas uma corre:agE:ln de ~impnth, 
PJrito voltnireano que o toma. n~~ia. que é o que caracteriza o seu es­
Ca:m, uma t'igura querida por torlús: ríríto. 
cqm e!ôsa dose pemtanente de bom- r 
h'nmm·. ~om essa pitada de sal com 1Ias. Sr. Pre~;.dente, terei que- ser/ 
QllC sabe colocar o t~mpêro nccc:;sã- coerente votanc~ ravcr:\v~::lluente ao 
l'lo às cohias riluis sem sabor - r-o- meu proitto e :a•r::::ntan<lo qu: mw- I 
~o ugora, com a intervencáo de V. lf ta<; dessas miciadvas tomsô"'s po.:­
Exa., p~ssa a ter um rclê,·o espcdal mün e outros ~-~'Jadorr-s, J;ela t_lç-
~ projeto. mo1·a, venham. a perder a opal'tuni~ 

O Sr Ru...;co Re'ende r . l t dnde dé 0 Sena(~Q "e insC'.re~'~!' pi-:me.i~ 
· · ~ '• " .,;. - t:lO 1 e- ""-lllOll(" com "P"O ç" d · rjle V. E:~~1 • mn aparte? ~ ...... _ ... n "' ~ va a_a e p1 opo-

... 'yues dentro da sua .aJçad;; COJJ:::U-
4.4.ss<::'nlúrtento do orador} - Quando tnci0.~ul ·~ qu~. Gt>!>ois, ·:-.l\o rtdcta.cta;, 
tete1·1 a vanlade,- fiZ questão de res- p~·lo go/é!:no. 

Se nenhum doe Srs. Senado1·e.~ 
desejar Ül2er uso da. palavra, encer­
rm·ei a discussão. <Pausa) 

Está e11cerrada. 
Em votação o projeto, ·ressalvada a 

emenda .. 

E' o' seguinte o Substitutivo 
a-orovado: 

EMENDA N'> l·CLS 

(SVBS'!ITUTIVA) 

Dê-se ao projeto a·segutnte rC'dação: Os St..'i,......s.enadore-.; que aprovam o 
proJeto, queiram penr..a.nec~;!." sentados. 
(Pausa) 

PROJETO DE LE! DO SENADO N• 

Estâ rejeitado. 

O SR VASCONCSLOS T61-tR-E::" ~ 
Sr. Presidente; peço ve!.ificação da 
votaç.r.o. 

O SR. PRESIDF.N1:E: 
'(Joaquim PnrenteJ - Vai-se pro-. 

ceder à verificação de \'ota.çáo f:Oli­
eitada pe!o nob~·e senador va.sco_p~ 
celas Torres. (Pausa.) 

O SR. VASCONCELOS T6RRES 
- {Pela ordem) -- Sr. Presidente, 
d~si~to da verificação da vot'lção. 

O SR. PRESIDENTE. (J(JC!.{fltim 
Parente) - Tendo o Gr. senadoÍ' 
Vasconcelos.__ Tó.rres desistido da. ve­
rificação da Vot-ação, o PrbjBto é 
consi'derado rejeitado, ficando preju­
dicada a Emenda-. 

O projeto será arquii·a.ê.o. 

E' o seguinte o Proje-to rejei­
tado: 

PROJIITO DE LEI DO ~ENADO 
N9 19, DE )9G3 

Torna obrigatória às emprêsa-s 
que cm.pregem, titai.<~ de 100 (cem 1 
operários a con:;truc_:·âo de casas e 
Vilas tJara os mesmos e dá oulras 
prDJ;idênciaR. 

(Do Sr. Vllsconcellos Torres) 

o Congl'esso Nacional decreta: 

Art. 19 1\~ empr€-sas ínüu.striais com 
mais dé 10 (cemJ empre-~a-dos ncam 
ob1·igadas a cnn.struiJ: casas e vi:ia.s 
p2ra moradia dos mesmos. 

Art.. 29 Deverão essas em p rês a !i 
con.stituír um fuudo para ocorrer às 
despesas com a con.s:truçát> de que tra .. 
ta o .artjgo anterior, 11a -baee de até 
10~·~ dos lucros líquidos dos balanços 
anuais, podendo a respectiva impor­
tâ-ncia ~er ilwluída, como despesn, no 
balanço fiscal, para efeito de cálculc 
de impósto de renda. 

Art. 39 O Poder Executivo regu­
lamentarú a presente lei _na prazo de 
120 dias da .!:lua publicação. 

Art. 49 Esta lei entra:râ em vigor 
após a sua regulamentação, revogadas 
as disposições em conti'ário. 

O SU." PRESIDENTE: 

(Joaqui:-.rt Parente) - lt~!ll 9. 

Dicussão, em primelm turno, 'lo 
Projeto de Lei do senado, tW 35 
de 19'35 de autoria do Sr. senaüor 
Vasconcelo:> Torres, que altera o 
art. 2'? da tei n? 2.604, de 17 de 
setembro ele 1955, qne regula o 
exercício da enfermagem profis­
::;:ono.l, tendo Parecere.~ favoráveis 
(ns. 1.295, 1.286 e !.287, de W55) 
r!tcts Comi.ssõt:s: 

- de Constituição e Justi~a 
19 pronunciamento:_ sób:re o I 

projeto; [' 29 prommciamrnto -- ..,&bre a 
emenda substitutiva da 
Comiss::io 1 de Legislação 
Social: 

Dispõe sôbre a jornada normaL 
de trabalho dos profissional de en­
enjermar;em. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 A duração normal do. tra .. 

balho para os pro:tissionais de enfer..­
mag:em não e;.:cederá de seis (5J lwra.s-. 
somente sendo admit-ida a sua pmr- . 
rog.s.ção lJCS têrmos e condições dn. le- ~ 
gislação vigente. 

Art. 2? Esta le! entr;l em vigor na' 
datu. de sua publicação, revogadas a-s 
disposições em contrário. 

E' o seguinte o projeto que r.:a 
prejudicado; 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N'> 35, DE 1965 

Al'lera a ai-t. 2~' da Lei mime-· 
ro 2.004. de 17 de setembro r!f! 
19-5'5, que regula o exercício da en-.. 
jeJtnagem. 1;rojissíonal. 

O. Congresso Nac!onal decreta: 

Âtt. 19 Acrescente-se ao att. 2'?, da 
Lei n9 2. 604, o seguinte parág!·afa: 
único: 

- A duração llorrnal da jornada. 
de traba-lho dos prot'issionais a que .'>~ 
refere i·sce artigo não deve1·â excede:t• 
de seis horas, tanto ãe dia como ào 
noite. 

Art. 29 Esta lei entrará em yigo~ 
ua data de sua puhHeação, revogadM 
as disposições em contrúl'io. 

O SR. PIWSIDENTE: 

(.Joaq"Zlim Parente) -.Item 10: 
Discussão, em. primeiro turno, dQ 

Projeto de Lei do senado nll 32, de 
1905, de nuto1·ja do Sl·. senador Ca.t·­
tetc Pinheiro, que declara Ue utillda_ .. 
c"e pública o ;'Instituto Bom Pastor d" 
-'\nanindeua", sediado em Anantn· 
deua, Estado do Pará, tendo Parecere(~ 
favoráveis {ns. 1.272 a 1.275, de 1965). 
das comissões: 

- de Constituição e Justiça; 
- de I~egislação Social; 
- de Educação e Cultura e 
- de Finanças. 
Em discusão o Projeto. 
Se nenhum senador quiser fazeu­

uso da palavra, encera.trel a discussã~. 
(Pausa.) 

Está encerrada, 
·A votação se fará em escrutinio se­

creto pelo processa eletrônico. 
Em votação o Projeto. (Pattsa). 

(Procede~se â votação) 
Vai ser feita a apurnção. (Pa.usa)i, 
Votaran\ sim 33 srs. Senadores; nâb1 

um Sr. Senador. · 

Aprov-ado o Projeto, volto.râ à 0{ .. 
dem-cto-Dia para o segundo turno. 

E~ o seguinte o Projeto aprl) .. 
vado em 1? turnos : 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 32, DE 19ü5 

Declara ac utilidade pública to 
••Jnsliluto Bom Pa.~tor, 'de An'a-
1tilld-eur'', sediado em Ananindetta, 
Estado do Pará. 

- de Legislação social, com a 
emenda que of~rece, sob n9 1-CLfS O congresso Nnclonal decreta: 
f .Substitutiva). Art. 19 t• declarado de utilir:laõ.(~ 

. pública o "Instituto Bom Pastor, de 
Em discussao o Projeto com o Subs-. Ananíndeua•', sediado em Ananlnde~a. 

iHuUm. (Puu:;a.) Estado da Pa.ni. 
Não havendr. quem peça a pa.la'.'ra, Art.. 29 Esta Lei entrará em vi..lor 

declaro-a enc{:i"rRà~.· a 
Em votaçüo 0 suJJstHu:tivo. na data de sna publicação, revognqas 
os srs. ser1arJores que 0 aprovam, M disposições em contrário. ! 

~alvar, cte _ !ogo, que êsse tratam,..uto · Eru isto 0 rrut~ queria. dizet· ~la­
~ra ern termos adeqm.dos: no tJom mentando que, mais 'uma vez: un1 
sen!ído, Quando diSse que V. E..·•w .. I,mjeto tão Util como êste tenha. 0 
é vaicloso. foca.Uzei a vaidade que to- dest.hlo do .r.rquJv:u-:nento. L~fl<ito 
dos devenlos tel': vaidade de apres:en- beut!} 
t.ur bons projetos, bons pareCen>s. à 
vaidade da atenção, a vaidade dn vi­
gUânch Iegislatlra. Com relação· ao 

O SR. P.i!ES:IDK\'TE: I 
Q.ue>rnm permam:cer sentados (Pausa.) o sn. 1'RF.S11Jf!:NTE: 

Est-á al)rovado, portanto, J7rejudica~ (Joaquím Parente) - No inicio Ca 
é.spelho, a Casa tôda e a opinião pú- (Joat.Juim Parente) 
pHca uor inteiro hão de convír que dj_scu::.--são o projeto. 

ContinU{;I. em /ão o ProjeW. o SubstHJJt.ívn vni à sess'ão foi lido o Requerimento de 
.comissão dt Redac;A.o. rgéncia n~ 54, de. urgência. para p 

' J 
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Projeto de Resolução n9 5, de 1966 
que vai ser 'põsto em votação. 

Em discussão. (Pausa}. 
Não havendo quem peça a palavra. 

declaro encerrada a discussão. 
Em votaçfto. 
Os Srs. Senadores q'Je o aprovam 

queiram permanecer sentadd.s. (Pau~ 
~Ja). 

Está aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Joaquim Parente) - ·mn Vlrt-uuC 
da aprovação do requer-imento, passa~ 
tnos imediatamente ao estudo da. 
matéria. 

.Sol~íto do nobre senador Afonso 
Arinos que, na qualidad de Prsi­
dente da Comissão de JustiÇa, desi.g~ 
ne relator para a matéria. 

O 3R. AFONSO Ar.INOS: 

Sr: Presidente, na qualidade de 
Presidente da Comissão de Justiça, 
a-.•oco o. projeto. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. !"RESIDENTE: · 1 pormenores do intervenção, sempre 
; ) . j prof~cua, mallciosa, c~uase s~mpre, do 

(Joaqu.m~ Parente. - O _Patece~ nobre S~nador Aloys:o de Ca-rvalho, 
do n~bre ~enador A!onso Annos, fm /tenho 0 prazer de responder àqueles 
favoravel .~ ~provaçao do proJeto,. p~mtos essenciais que me parecem ter 
com sub1itt.utzvo. sido suscitados por S. Exü. 

Com. a. .t:mla:v.ra o. nobre senador · Devo dizer, Sr. Presidente. que essa 
C~ttete P:ni:!.euo,. pau ~r parecer da~a. de 28 de fevereiro correspondeu, 
pe.a Comissao Diretora. de fato, a uma espéç:1e de consenso 

o SR. CAT'fETE Pr~HEIRO: das tideranças com a Ma-ioria do se~ 
nado, no sentido de atender aqueles 

<Para érr.:itit parecer) (Não foi Srs. que estivessem retirados - não 
revisto p~ló orador) - Sr. Presiden- prOpriamente um retiro esoiritual müs 
te, a Corni.'isão de Constituição · e corporal - para as festã.s carnava­
Justiça, pelo seu eminente relator, Jescas, e que n:io teriam, possivel­
Senador Afonso Arinos, apresenta mente, condições de transporte, além 
substitutivo pelo qual ficará estabe- de outl'a.s de natureza quem sabe se 
lecid oque a sessão preparatória pa~ psicológicas, p>Jra e apresentarem aqui 
ra a eleição da Mesa deverá ser rea~ no dirt seguinte, isto c, na quarta-­
lizad~ n?

1
. dia . 28 d.~ mês em curso: feira de Cinzas. 

A JUStlicatvia fe1.a por S. Exa. e o nobre sena-àor Aloysio de carva~ 
a~solutaml"nte clara_ e a . Con11ssã.o lho não t.em esse· problema porque 
Drretora, por_ me~ mtermed1o, como I está em Brasília, de forma 'que não 
seu_ :elator, tao ~omente. tem que se se-ria obrigado a comparecer ao se­
n;an~festar favoravelmen-u.: ao subs· \ n•ldo, com uma diferença. de muitas 
t.tutlVo. . . 1 centenas de quimõmetros, exatamente 

Era o que tinha a d1zer. 'no dia seguinte ao de terça-feira 
O SR. PRESIDENTE~ gorda. . I Devo dizer a v. E:Jca. que, parti~ 
(Joaqu~m Parente) - E' .fayOl'av~l cularmente, o nssutlto. não me inte-

0 SR. AFO.SSO ARINOS: também o Parecer da ComH:.sao Dt- ressa. Farei uma revolucão curiosa: 
(Para emitir parecer·- Não foi re- retora. Sena-dor pela Gu.:msbara,-pràtlc~nen-

Em discussão o projeto com o te criado no Rio de Janeiro desde 

(Joaquim. Parente') - Tem a pala­
. vra o Sr. senador Afonso Arinos. 

i visto pelo orador) - Sr. Presidente, substitutivo. m1'nl1a. ,·nfâJ1cJ·a. n'"'''"· l'"· sse',. 'o Car-; a matéria é conhecida do Plenário. ~~ .. 
1 Trata-se de Projeto de Resolução n'? o SR. ALOYSIO DE C1\RVALHO: naval no Río, de maneira que os fes-
l ó, de 1966, de autoria do senador tejos .de· Momo não são o meu forte, 
Eurico Rezende, que cnostava do se- Pela ordem. Sr. Presidente. nen1 alhures, como diria o cultor das 

1uuinte artigo único: 0 SR p ., 1 boas letras e da lsOü linguagem. 
1 '~~ . · Rr.S DEXTE: J Ficou ,então, decldido, para evit-ar 

"No ano em curso, as r~uniões (JoaQuim Parente) - Tem a pa- (aos Senadores, cavalheiros l·espeitá-
preparatôria. da sessão legis~ativa lava o nobre senador Aloysio de I veis, idosos e de locomoçiio algo difí~ 
ordinária terão início no dia 10 Carvalho. cil, os inconvenientes de um trans-
(dez) de fevereiro. Na primeira, . porte açodado, no dia seguinte ao do 
eleger-se-á o Presidente e em O SR. t\LOYSYO DE ~ARV~LHO: 1 C~rnaval, estabelecer~se, por )..'JUa es-

reun!ão subsequente, convocada {Pela ordenl) (Não foi revisto pe-ll?ecie ~e consenso, essa ds.ta de. 28 de 
antes de terminada aquela, os lo oraa01·) _ sr, Presidente, pedi a 1evere1ro como sendo, ~mcl~1ve, a 
demais membros da Mesa''·· palavra pela ordem porque desejava proya de que o ~ena~? na_? tena pro-

O projeto está devidamente justifi- do Senador Afonso Arínos um escla- cedJdÇl a uma mod1f1caçao eventual 
kado e foi, a princípio, acolhido com recimento: a -proposiçãv marca a do Regimento apenas para o efeito de 
favor pelas lideranças da Casa. Acon- primeira sessâo pr~paratória para o poder ter livre um período mais longo 
iece, porém, Sr. Presidente, que, pos- dia 28 de fevereiro do ano em cur- de repouso. 
ierimmente, em virtude de novos en~ so, mas, pela Emenda Constituciona: Mas o nobre Senador Aloysio de 
íendimentos entre os lidetes e de vigente, ·o Congresso se instala no Oarvallio levantou uma dúvida qu_e 
~euniões dos blocos, uãn poderei cha- d~a 19 de março. t!:ste ano não é me parec~ procedente .. 
Jhar de partidàrios, mas, enfim, dos brss_exto. Então .. pare,ce Q;.te, na pro~ .-Devo dr:~.er que tome1 parte. n~. s~s­
lilooos existentes nesta casa, ficou 1 pos19ho, s_e devr~ .de~crmma.r .que_ as sao e~ que. ~~ot~u ess~ ?ell?et açao, 
verit'icado que seria dificil promover- I sessoes pt~p~ratonas se re:l~!zarr<:m n~as nao pal t~crpe1 da d1sc.ussao. En­
s.e, no dia de ontem, a tramitação e a no mes~1r> dw ~8, .ou se es~a l~giS- ~~e~nto; s .. Exa. faz um r~paro que.' 
~provação da proopsiçáo que acabo lando soore o. obviO. 1 p1t?, a ml.Ill m~ p<.J,r.ec~ procedent!. 
lf!•·. Houve um acõrdo dns lideran- o Regimento Interno dedarn ql!e, ~~·d1Ja .segm~1t.e,:u:augma-se a sessao 
çp.s, cmo o qual se lllJnifestou, con- no dia :!4 de fevereJro, faz-;e a elci- 1 "'15 atlVn. Oldl~arm. 
cbrde, também, a m.aioria dos Srs. ção para Presidente e. no dia se- o. qu~ posso tesponde:, e me p~r~e 
Senadores ?ntem presentes ne,.sta Ca- guinte, ,..ea!iza-se a eleição dos ou- g?v1~·8· e ~ue, _no dec1~1s~ ~? .· propn~ 
sA, no sentido de que as ses.o;oes nre- h·os membros da !\..Je.sa. se 0 dia 2.~ _a . • P~. e~ se re~. IZat v~ua.s ses 

.PPratórias da sessão .l~g!slat'Iva prdi- de f:vereiro._êste anP, c qmu·ta-feira s<:es.da En~~lrai ?e mstal~ao e
1 
~l~i­

n'::'n·ia deveriam ter micro no dra !28 de cmzas, nao haverá númerl), for~ çao 0 resi en e, a segun a, _e e1çao 
d~ fevereiro, segunda~feira,- ou se}a. ços.aJ_?en~e. J?f!Ta a reuuiã'J. Então, a dias d€l11t1-i~ lmem~ros da Mesaa e as~ 
terminada esta fase da sessao extra- ele1çao flcana adiada para 0 d1a se- s.m sucessnamen e. , 
qrdinária, transcorrido o interregno guinte, 25, E se ai.nrl.a não houvf'~se Essa reforma regimental não é per­
G~s festejos de carnaval, reunir-se-ia número, ficaria a-J:acta para. 0 {lia. n:<:nente. _Aliás, traz no seu próprio 
o ·senado naquela data, a fim de pro- sc~uinte, nté haver número. Então bOJO mençao expressa de que se tnJ..-ta 
c1der â eleição do Presiden~ e mais não será preciso uma. resoluçao, vo~ de adaptação que se faz para ser aplí~ 
membros da Mesa. ~.~à~ em ~·.egime de m~éi"tf'ia u.-~en- cada neste ano. 

\N t s condicões foi necessãrio t:.<:sJma. poc,« até o rJia 2d .havt::rã nú~ Mas acho a. sol~ção muito fácJL 
~ e:,.a r~c::e a redaçãO de um substitu~ mero. par~ deger o Ptem!ent1: e os Uma vez. ~berta ~ mstalach a sess~ 

fvep àauela .proposição e 0 substituti- demais mto.tUll!·os da. l\~esa. prepara tona no dia 28, proceder-se-a 
1 0 

. .9. a ~a a ler· I:las des~!O que 'J '3enac!or Afonsn à. parte atinente à eleição do Presi-
trd e este que P 5" • Armas, depois do sen bril~tants pa~ dente; em seguida, eleição dos demais 

' DE RESOLUCÃO rceer sõbre o projeto de .. <JJoJ'uçâo, membros da Mesa. 
:PROJETO " esclareça :.u!icientement~ o a-ssmlto. Isso, não me ocorreu. Na verdade 

NQ 5, de 1966 
Substitu.a-se pelo segu.inte: 
Dispõe sõbre as reuniões Prepa~ 

ratórias da sessão legislativa or ... 
dinária no ano e:n cur.s•J. 

o senado Federal resolve: 
Artigo único. No ·an() em cur­

So as reuniões prepaJatérias da 
sessão tt>gislativa ordi<nâri.a terão 
início no dia ~8 de fevereiro. Na. 
piimeira eleger-se-{!. o Presidente 

, e em · reunião st·bsequcP..t~, con .. 
i vocada antes dto terminada aGue­
. Ia, os dt"rna:is membro,:; da Mesá. 

Assirn, ::~ CoroísS_:io de Constituição 
o .;rustiça 'Hanifesta-se fr.vorãvel à 
trorm·ação ~o substl:utivc que acnbei 
de jler~ 

I 

EJ verdade que a Comissf.o de não tinha refletido na hipótese levun~ 
Justiça corrigiu uma incnerêncitt. ~âo t:!d.a. Mas insisto, a contribuição do 
sei com se iria· fazer {e:::c:ão prepa.- nobre Senador Aloysio de carvalho é 
ratôria para eleição ~h Mesa estando de grande importância. 
em curso uma conv'Jcacüo extraordi~ 
nátia, e como seria se fóss~ f\..arcad1l. O SR. PRESIDENTE: 
•.'ara hoje. (Joaquim Parente) Continu'a o 

o Sr. Afonso Ariru·.~ _ s ·. Pr('si- projeto em discussão. 
dente, peço a palaVr;o. Se nenhum senador deseJa mais fa-

O SR. PRESIDE~TE: 

(Joaquim Paxe,Me) _:_ Tem a pa­
lavrá o nobre séml'iül' 

O ·SR. A•'ONSO ARINOS: 

(Sem revisão do orador) -SI:. Pre­
sidente. emb:JI'a a minha loêa.lização 
topográfica neste recinto não me te­
nha permitido acompanl11:1r todo:; os 

zer uso da rnla vra, vou dar a dis­
cussão por encerrada. (Pausa.) 

Está encerrada a discussão. 
Em votação o substitutivo. 

Os Sen:,.~nres senadores que o apro­
\tO:Im, que:>ram permanecer ~entados. 
(Pausa). 

Aprovado. Fica prejudicado o pro­
jeto. A matéria vai à Comissão de 
Redação. 

Fevenoiro de 1966 
=:.. 

O SR. PRESIDENTE: 

(joaquim Parente) Esgotada a ma­
téria da Oràem do Dia. Não há ora­
dores inscritos (p·~usa) .. Vou enct!rrar 
a presente sessão, convocando os se­
nhores. Senadores p~ra uma sessão 
extraordinât"ia, -às 17 horas e 15 mi~ 
nutos, com a seguinte 

ORDEM DO DI~ 

DA SESSAO ORDINARIA DO '.011'!. 
10 DE FEVEREIRO DE 1966, AS 
17 HORAS E 30 MINUTOS, 

-l-
ESCOLHA DE CHEFE DE MIS.SAO 

UlPLOMATICA tBULGARIA) 

Discussão, em turno único, do .Pa· 
recer oa L'ornissáo de Rela.ções :Ex­
teriores sôi.Jre a Mensagem n.9 1-66 
tnúmero de origen1 3-66>, de 2 do mês 
em curso, pela. qual v Sr. Presidente 
da República submete ao Senado a 
escôlha do Diplomata Luiz de Al­
meida Nogueira Pôrto para o ca;~go 
de Enviado ERtraordinário e· Minis­
tro Plenipotenciârio do Brasil jtn­
to ao Govêrno da República Popular 
da Bulgária. 

-2-
ESCOLHA DE MEMBRO DO TE!· 

BUNAL FEDERAL DE REOU:R.· 
sos. 
Discussão, em turno único, do Pa­

recer da comissão de constituição e 
Ju&tiça sôb1·e a Mensagem n.g ·2-66 
tnumero de origem 10-66J, de 9 do 
mes em· curso, pela qual o Presiden­
te da República submete ao Senado 
a escolha do Desembargador Inácio 
Moacir Catunda. Martins para o <:ar­
go de Ministro do Tribunal Federal 
de Recmsoo. 

O SR. Pl\ESIDENTE: 

(Joaquim Parente) - Está' encerra~ 
da a sessão. 

Levanta-se a sessão às 17 ho­
ras e 15 minutos. 

ATA DA 8~ SESSÃO, EM 10 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

Extraordinária 
PRESIDI>NCIA DO SR. lUOURa. 
. ANDRADE 

As 11 horas e 30 
fichanh~e presentes os 
St->nadore~: 

José Guiomard. 
Os cal· Passos. 
Vivaldo Lrma. 
Edmundo Levi. 
Arthur Virgilio. 
caüete Pinheiro. 
Lobão da Silveira. 
Eugênio .Barros. 
Sebastião Archer. 
Victorino Freire. 
Joaqulm Parente. 

· Sigt!Lredo Pacheco. 
Menezes Pimentel .. 
Wilson Gonçalves. 
Dix-Huit Rosado. 
Dinarte Mariz. 
Manoel Vilaça. 
Ruy Carneiro. 
Argemíro de Fígueireao. 
Domicio Gondin. 
Barros carvalho. 
Ermmo de Moraes. 
Silvestre Péricles. 
Rui Palmeira. 
Heribaldo Víeira. 
Júlio Leite. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Ant.Jr.!o Balbino. 
Josaphat Marinho. 
Jefferson de Aguiar. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Aarão Steinbruch. 
Vasconcelos Tôrre&. 

min:ttos, 
Senhoreil 

L 
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Afonso Arinos. 
4urélío Vianna. 
Gilberto Marinho. 
Milton Campos. 
Benedicto Valladareb. 
Nogueira da Gama. 
Padre Calazans. 
Llno de Mattos. 
Í\1oura Andrade. 
João Abrahão. 
,rosé Feliciano. 
:Pedro Ludovico. 
Filin to Müller. 
:Bezerra Neto. 
iMello Braga. 
lrineu Bornhausen. 
,Antônio Carlos. 
:Attilio Fontana. 
'Guido Mondin. 
'Danlel Krieger. 
'Oay da Fonseca. 
O SR. PRESIDENTE: 

(56) 

'OYloura Andrade) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
56 Srs. Senadores. Havendo número 
legal. declaro aberta a Sessão~ 

'Vai ser lida a Ata. 

o Sr. 29 Secretário prOcede à 
leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é aprotada sem d~bates. 

o Sr. lQ Secretário lê o .scguínte 

EXPEDIENTE 

ção da Un.iver.sjctr~de do Brasil, no ano 
de 1962; Presidente do conselho de 
Pesquisas cta Universidade do Brasil, 
em 1962; Presidente da Sociedade 
Brasileira de Biofísica, em 1963; Di· 
retor d aFaculdítde Nacional de Me· 
dicina da Universidade do Brasil, em 
1964; Presidente da Academia Bra­
sileira de Ciências, em 1965; Presi· 
dente do Comitê Consultivo para Pes· 
quisas Médicas da Organização Pa· 
namericana de Baúde, em 1964; Pre· 
sidente da comissão de Ciências e 
Tecmf.ogia do I:SECC, em 1965. 

2. Na sua carreira o Professor Car· 
los Chagas Filho foi designado para 
exercer as segu.intcs mlssões e co­
missões: membro da Missáo Cultmal 
cto Brasil ao Uruguai, em 1942; De-
legado do Brasil à Nona Conferência 
Sanitária Panamericana, em 1942; 
Delegado do Br:lsil à Primeira Confe­
rencia Geral da UNESCO, em 1946; 
Delegado do Brasil à Segunda Con­
ferência Geral da UNESCO, em 1941; 
Delegado do Brasil a Primeira Confe­
rência Geral da~ Universidade~. em 
Nice, em 1950; Delega-do da Univer­
sidade de Paris ao Quinto Congres­
so Internacional de Microbiologia, em 
1950; De!egado da Brasil â Segun· 
d<t Conferência Geral das Universi­
dades, em Istambul, em 1955; Dele­
gado do Brasíl junto ao Comitê da 
ONU para o Estudo ~dos Efeito;; das 
Radiações Atômtcru;, em 1956; Presi-

MENSAGEM dente do referido comité, de 195U a 

Do Sr. Presidente 
nos seguintes têrmos: 

da Repüblica, 1957; Secretâr.ío Ger~l da Conferên· 
cía das Na.çôes Unidas para Aplica­
ção da Ciência e Tecnologia aos paí· 

MENSAGEM 

N~ 3, da 1966 

ses menos desenvolvidos, ·em 1962-63; 
Delegado do J3rnsi1 à Terceira Con­
ferência de Atamos para a Paz, em 
Genebra, em 1965; Delegado do Brasil 
a Décima Te:rceira Conferênc1a Ge· 
ral da UNESCO, em Paris, em 1964; 
Presidente da Subcomissão de Ciên· 
cias à 13.11- ConferE!ncia Geral da 

. De acôrdo com o preceito constitu- CJNESCO, em 1964; Delegado do 
cional, e nos termos do art. 22 'da: Brasil parli ~; Conferência de Ciên­
Lel n,Q 3.917, de 14 de julho de 1961, cio. e Tecnolo:sia para a América La­
tenho a honra de submeter à apre.. una, em Sa.ntiago do Chile, em 1965; 
:ciação de Vossas Excelências a. in... Presidente da Terceüa Comissão para 
dicação que desejo tazer ao Senhor a referida Couferência, em Hl~·. 

Carlos Chagas FUho para o exercicio 3. o Professor Carlos Chagas Fi­
da função de Chefe da Delegação n10 organizou várias 1·euniõe:> no.cio­
Permanente Cio Brasil junto à Orga... nais e internacionais: Simpósio lnter­
nizaçâo das Nações Unjdas para a nacional sóbre curare e Substáncias 
Educação, Ciência e Cultura, com ca- curarizantes, no Rio de Janeiro, em 
tegorla de Embaixador. r t · 1 ·b 

(N9 11, DE 1966, NA OR.IGEM) 
Senhores Membros do Senado Fe­

Qeral: 

Os méritos do Senhor Carlos .Cha· 1957; Congresso n ernac10na so re 
gru; Filho, Qlle me induziram a es .. a.Do~nça de Chag~s,.no ~io, em .1959; 

lhê-1 a 0 desempenho dessa S<mi?DsJO Jnt<=maclOnal sob~e Bwele· 
co 0 P r~ d i f trogenese Comparada, llo R10 de Ja-

. elevada funçuo, constam a n arma- lneiro em 1%9· Simpósio lntern"clo­
ção a s~r pr_e~t.ada ao Senado Federal nal Sõbre Teci'ctos Especializado~ do. 
peJo Mmisteno das Relações Exte- Coração no Hio de Janeh·o, em 1960; 
rtores. colóquiÕ Internacional sôbre a Tireôl-

Brasilia, 10 de fevereiro de 1966. de, em 1961; Reunião sõbre Regiões 
11. Castello Br.anco.. de Alta Rad.ioativjdade Natural, no 

· Rio de Janeiro, em 1961; Simpósio 
"CURRICULUM VITlE'' Internacional sõbre Citogenêlica de 

PROFESSOR CARLOS CHAGAS .M;amiferos e Rã.diobiolcgia Funda· 
FILHO mentaJ, em São Paulo e no Rio de 

. . . Janen·o, em 1962; Reunl:.'io sôbre Re-
Nascldo no Rto de J_a~emo .. em 12 E'iões Brasileiras de Alta Radiontivi­

de setembro de 1910, Me?tca dlploma'"jctade Natural, no Rio de Janeiro, em 
do pela Facu.ldad~ Nacwnal d~ lvle- 1963; Reunião de Diretores de Ins­
rtlcjna da Umvers1dad~ ~o Bl'asll, e~ tituiçôes Latino-Americanas de Cíên· 
1931; Doutor em ~1edtcma pela pm· cias do Mar, em São Paulo, em 1965. 
versidade do Brasxl, em 1935; Dlplo- . . . _ 
mado pelo lnstituto Oswaldo Cruz 4. O Piofesso~ Chagas F'llho ~ de 
em 1935. Livre Docent-e da Faculcta~ temor das Be~umtes çondeJ?o~açoes e 
de NaciÓnal de Medicina, em 1935; medalhas; l?remio D. ~nto~1<? Cha· 
l?ro!essm· Interino de Biofísica da ves .!3erchon des- _Essa~~· OfJCm.l da 
flaculdade de Medicina da Uni ver si· Legw.o. de ~onra' OfJCI~l d~ Or~em 
dade do Brasil, em 1935; ·Professor de Saude Fublica _de Fiança, Oflci~l 
catedrátíco de Bfoflsica da Facultla.. ~a Ordem da Estela Polar da Su~­
de de MCdicina da Universidade do c:a: Come~d~dor da Ordem do Me· 
Brasil em 1937· Diretor do Inst.it.u .. rltO à a It~llm; Començlador da. 0~­
to de' Biofisica 'da Universidade do de~ de Cnst.a de , Portugal; Prel!llO 

Brasíl, de 1946 a 1984; Professor de M~mho Santu;ta. c;"'ão Pau!o~ Bras1D; 
Intercâmbio do Instituto Franco Bra- Gra.-Cruz da Or<!em do Menta Médi­

sileiro de Alta Cultura, em 1949; Dou- co!. mednl~,a ~oao V~; m?dJilha Pi­
tar em CiPncias pela universidade de raJa <1:a. Sllv~, Patnarca, medal.ha 
Paris, em 1946; Diretor da Divisão In~onhdência, medalha Gast:a.r. Vla­
de Pesquisas Biológicas do Conselho na • dlp1?ma de . Benemerencla da 
Nacional de Pesquisas, de 1951 a Cruz Vej.mell).a Italiana. 
1964; Více-Presrdnete da Academia 5. Recebeu o titulo de Doutor Ho~ 
Brasileira de Cíência.s. de 1952 a noris causa. das seguinte$ Universida-
1954; Vice-Presidente da .Associaç;ão des; Universidade Autônoma do Mé­
Latino-Americana d'e Ciências Fisio- xico; Universidade de· Paris; Univer~ 
lógicas, .de 1957· a 1959; Presidente Oa sidade do Recife; Universidade de 
Comissão de Cursos de Pós G:radua- Coimbra; lJniVersid3.de de Toronto; 

Universidade de Liêge; Universidade brape des electroplaques et lems mo­
da Bahia. dUlcations électroniques; A orgamZta, .. 

6. E' membro titular, honorário ()U ção do ·Consl::Iho Nacional de f'ezqUl­
correspondente das seguintes Acade· sas; Dosagem da aceitlcolino 1w 6r~ 
nUas e Sociedades Cientificas: Aca- gáa elétrico do E. e; Cultivatioll of 
ctemia Brasileira de cHmcias; aca- s. Cruzi in. tissue ctüturse of the 
demía de Ciências àe Paris; Acac!.e- spindole cell sar.~oma '"~of!o"; As .. 
roia de Ciêncais de Lisboa; Acadc· pec!o das l.nf!ucncias médica~ nu L~o .. 
mia Pontifícia de Ciências· acadexrua lup.o soctal do BrasU; .'\CU .. m t:} 

de Ciências da Romênia;' • .o\cademía l"ultra-violet sur le tripanosome cru· 
dos XL (Roma); Academia Naciona11Zi; Oction d·~ne substa?-ce c.unu· . .satJ­
de Medicina do Brasil; Academia Na- . te sur le decllarge electnque lse 

cional de Medicina da França; Aca-~l'Electrophorus electri~us; Sur l'c;ps ... 
dem1a Real de Medicina da. Bélgica; tence d'un sy~teme dne.ctem~nt excr~ 
Academia de Medicina de Buenos Ai· table dans 1 m-gane eleC'tnquc o.:! 
res: Academia de Medicina cte são l'electrop11orus .el.etrícus; H.e.:.l.l·:-- ,; 
Paulo~ Academia Nacional ue 'f·armá- (de quelques expe~·1ences d.e pelfuswn 
ela da. Brasil; Academi:l de Medicina de l'organ~ électnque de l'EleclrCfpJ;L: 4 

de Roma· Academia Brasileira de rus eiectncus.; Aspectos da evomp() 
História d.as Ciências· Academia In- das ciencias médicas no Brasil; Cl' a~ 
t~rnacional de HistOl:ia das Cjéncja~; rac~eris!ias ot. responses from eü:ccru­
Assoclação de Fisiologistas de. Língua geme tlssue m ~lle electrofon.Js el;:c~ 
Francesa; Associação l>.Iédlca Argen- t~jcus. sur 1'e.x~tence o:un ~)·.;.t;..·:..: 
tina· casa de Cultura àr- Equact.-,. · effecteur de la decharge electnque ue 
Soc1~dade de Biologia df' Paris: s 0: l'Electroforus electricus; Fcnumt:tr..;os 
ciedade de Quimica Eioiogica de Pa- • e!~tncos. e nen'os?~ da. desca1·?a f;!le­
ris; Sociedade de Patologia ExOlica ltnca do E. e. UtlllzatJon de 1 acellyl~ 
de Paris; Sociedade Filomàt.ica de 1 choline pendant lu déchargc clw7.l E. 
Paris; Sociedade Médica dos Hospi- 1E.-; ~eflc:<ões .so!Jre a e1·~Juç~w cl~ 
tais ~e Paris·;. Sociedade. f"ra~cesa de [pesctmsa oen.t11l~~ no Bras1l., A .t-u­
Alergm; Sociedade FISI01óglca de qm~a na Umvetstdad~, On tl •. e Ulll1-
Londres; Sociedade de Bjo10gm. Ex-~zatwn of acetylcbolme dunn~; the 
p~rím~ntal de Lon~res; ~oc~edade de discllarge .of e~ectrophorus ~lectdcus. 
Biologia da Argentmu; Soc1edade de i On the ·uf;zlizatwn of acetylcnolme ou 
Biologia d.e Sáo Paulo; Soci.ednde :ie ft.!le clectrlc dischnrge of E. ltlec~ 
Biologia de Pernambuco: Sociedade de , tncu~: Exposiç3.o sôbre os trab::ü!\0~ 
Medicina de Pernambuco; Sociedade lreo.Wmdos no Instituto de BiOfJf.Jcn; 
Brasileira de Biofísica.; Sociedade cura~isatlon musculaire et cunuba­
Mundial de Equí.stica. tion eléct~·ique chez le poisson e, C!::>c-

: tricus Actionde divers cu.rar.isants 
7 .. O Professor Carlas. ChagRs F1.- sut l'0rn·ane électrique de l•eleclro­

~ho _e mem~r~ d~s s:~~mtes org,an~- phorus f:lectrique; on thc applicr.ticn 
z~çoes. c1ent1flc~s. I~~tl~Ulo Bra:.;Uel: of chromotorgrn.phic anal~·sís to tüe 
ro P.~ta Educaça~, ~-~t;cta .e CuHu~a, lstudy of eliminad ... n oí ,st,ma \ "l'~ 
C_omUho Ad:mn st1atno ~tl .~.s~oc1a-~ ,.,. t f tl c"ntrnl nervo.us S"stcm 
çao JnternaclO!la,l. d.as UmVel"Sla~~es; r~~e~o~s~s; E~~Ide ... par dérivation intrJ.­
~On?elho De1\b...tS;~1V~ do Cons ... lho cellmaire des effectes sommatifs ele 
··~c:on.al de Pesqm.~as, C_?nsclho A.~~ deux stimulations nerveuses snce.ssl­
mu~Istlatl~o da Funda,çao. Gaf~1e ... ve.s auniv.:au. ct•una éleccrop.;?.quc; 
Gumle; Cons~lho_ de Pe::q.msas Med;~ 8 . 1. t· '+- du no)'UU bulbaire con-
cas da orgamzaçao Mundial de Sau- lll ac, lVhe, .. ., , " ~ 
de; conselho AdminislTativo do Cen- ma~dan~ c~le-",.. I.E .. ~tude, d~l ~~ .~vl{~­
tro Nuclear de Pôrto Rico; comissao matton a la t\.onctw 1 ne1f-e e ... 1'0f...­
Especial da Otganizaçào dC"'i Estar\'Js que chez Je Gymnot.e (Electro:phoruli 
Americanos para o programa de Edu- electricus); 1'lise en évidence d 'un 
caçâci, Ciências e Cultura da Alian- potent:.ial ele jonction par dénvatioll 
ça para n Progresso: Conselho Deli- intraceltulaire dan.s une élect.roplaquc 
iJeraUvo da •·Bíochimica et Biopl1ysi- de l"organe de Sachs du· .Gytnnot.e; 
ca Acta''; Comile Consultivo para Avaliação da técnica de perfusào pcl~ 
Pesquisas Médicas da Organização radiografia. Estrutura. submicrosC,)IJi· 
Panamericana de Saúde:' ICRO e ca da electroplaca do E.E.; Sôbre a 
lBRO; Comissáo Internacional Mista eHmüHlçé.o do potáSSIO em liquidas de 
de Radiobiolagia da 1CSU; Comitê perfusão do org:áo-elétrico excitado; 
Consult.i\'O d.as Nações Unidas t:Jara Nouveiie methode d•étude dcs graài­
Aplicação da Ciência e Tecnologia do ents d'lndlce applicuble à L'll,cu·o­
DesenvolvimeJi.to. phorese~ Statistcs of the therapeuti-

8. O Professor CarloS Chagas Fi- cal use of radioisotopes; Açao a.., .. -
lho é autor dos seguintes trabalhos: cotina na fixaçâo cte Crãdio-iódoJ nt· 
E;; tu dos sõbre a. condução nuclear. Q.icais contendo amônia quaternário 
Asp~ctos qualitativos observados em por porteinas; EstutiOs sóbre a fixa­
sistemas impolarisávcis; Radioativi- çãn de um curare radioatívo nas cé· 
dadc Artificial; Problemas da :r'isíca lulas; A'ção depcróxidas ort;:m.rc.-, 
Biológica; Fisica Biológ·ic.::~-: .Studies sóbre 85 bactérlns lisogênicas; Pro­
ou the properties oJ: tl1e electric eel priélt:! ctes neurones moteurs élertri­
of Electrophorus Ell'.ctricus; Proble- qnes de la moelle du Gymnote étudiés 
mas de Física Biologicu; Comenti- par cléiivatwn mtra-celluüure{· Jle­
río sõbre a Biofísica; OH tl1e use of ponses à Ja st1mulat10n arttfic eU e et 
a Multi't'ibrator as a U~iser-rvlul~er a la stunulatwn naturelle; Sur la. 
counter .~xternal, ~u~~chmg: cuc~.1t; nxation du triliodoethyb:1te de gaJJa. 
Penetraçao do radw lOdo no colordc ·~mine raction.ctif au niveau des 4.·lectw-
de fQliculo trreoidiano; Característi- , .· 
cas da descarga elétrica do poraquê; plaques de I E. ~l~ctn~us. E;u~~. P~r 
Disposição dos ions de alguns mine- ana:lYSi chroma.tootaphtque d ... 1 ell!lll .. 
r ais no órgão elétrico· Ação da vi· 1 natwn tles ~tlmulan:ts . du systema 
tt<mi a A sóbrc a Ti~eóde. Eletro-~nerveux. Açao da. mcotma ~ó~re a 0'-: n . . ~ .. _ fixação por protemas de moleculas 
.,~nese em ~cultUla ~~ ~.ecldo.'j .. ~adl? contendo radicais de amônio Q1.later .. 
Iod~ .e 91andula tne~td;. Fl:IOlogia [nário; Fixação do curare no diafrag ... 
ct.a. rire~ld,e. Quelqw:s .. s p"'cts de I ma de rato; Efeito letal de peroxlous 
lelect,I:ogenese chez 1electro~horus sõbre certos sistemas bacterianos;' 
elec~u~?s. Alg}lns. estudos sôbte a -Lethal effect of peroxides on certain 
~~~~b~~tdade ter~mc~. Penetraçao do lbacterial systeme; A vida humana e 

1ad1o-1od-o e'? tr:eó1de de ratos tr~- a. era atômica; studies of the m~­
t~dos. pela v~tamma. A e :pelo hormo-: iíchanisms of curarisation; Fixação do 
n~o h!eotróptco; Sur certames actions :!curare após desnervação; cacaracte­
dtrectlOnnelles . du couratn traversant lrização bioquímica de alguns compo­
l'organe électnque de TElectrophorus nentes hidro·solúveis do •órgão L•é­
elec.tricus; L~ problCme _de la propa- trico erpresentando capacidadci de fi .. 
~at10n de 1 onde de dechafge da":ls minaçüo da capacidade de fixaçà-::~ cte 

1 organe-electrtque du Gy~note. (E. mínação da capacidade d efi:tacão de 
E.); Typothêse. sur le _mechamsme molêculas contendo amôni() quaternã­
de Ja. propagat10n de la. décharge rio em extratos de vários ó~·gãos de 
chez le Geymnote; Aspects et figures mamíferos: Determinação do Sr. -90 
de la biologíe au Brésil; Premiêres em materütis b1ol0gicos· AcãO de 'll­
données sur le.s potentlels de mero- tra-sons sôbre receptorés d'e ::sllbstân-
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f.llO.S cufarlsa-ntes; Pl:oprieda.d.es dos 
ncU\'otuüs motores elétricos do. medu· 
aa. do Gimnot.Q estudados por deriva .. 
çao Úttnt~celUlrtr; Respostas às esti· 
nuu~çôes natun~l e at·tificlal; Esllu­
(los sõbre o stJ.·Iatum: Estudos sôbre 
o s~riutuní; Estudos .ôbre os meca· 
llisn~os de curariz..<tçú.o; Effect of de­
:nen•·atioli" on curare fixa.ti.on in E. 
:Elcctr!que; studies ou the mecha· 
initr:d of cu1·are ffxation by cells; Ho· 
g:ncn$ e Coisas de Cil!ncifi.S; Capact· 
(laduj de fixaçüo dos radicais de amO· 
SliO gnat.ernário de alguns companen­
testrtüdos do Orgào eléctl'lco; Exame 
:p~-c~J(nmar da radioatividade na cas­

tanha do Pará; Amêndoas e ameu­
tlü rri; Estudos sôbrc· o.unsation; De­
term(naçUo da radioat-ivi:darlc em ma .. 
terta\s IJio!ôgicos; FixaÇão >tomparu.tt­

Va. de curaes vel'dadeiros e despolru·t· 
Z..'"lnt~~ em extratos e frações puiifi • 
cadns. ao homogeneizado do Orgá.o 
elétrido do E!ectrophorus electricu::;; 
Sei.N·~he bmding capacit.y of qua.ter· 
na: y B.mmomum lly components from 
_th~ a~uedus extracts · or electnc or-_ 
g~\ü; E;;udl~s on the ~1ecna.msm o:r 

PARECER 

Nq 40, de 1966 

se-ã -0 Presidente e em reunião sub~ l Na.da ruais haven~ a. tratar, v~u 
seqüente, convocada antes de tenni· en~e~·rar a sessão. designando par& ,,a 
nada aquela, os demais membros da prox:ma a ECguinte 

JU.'iaçiio final do Projeto de De­
cret<' Legtsiatívo nfl 43, de 1965 
(n.Q ~:.&-,'i.-6-1>, 11a Casa áe otigem). 

Mesa. ORDE~I DO DIA. , 

Relatot; sen;;;:dor Seba.sttã.o Archer. 

A Comfs.c;ão ap1-esenta a redação fi· 
nal do Projeto de Decreto Legislati­
vo nQ 43, de 1S65 (nQ 2.19-A-65, na 
Casa. de origem), que aProva o Acõr· 
do Comercial assinp.do en!re os Esta~ 
dos Unidos do Brasil e a RepUbUca 
da Libéria, etn Monróvio., a 13 6.~ n1rüo 
de 1965. · · 

Sa.la das sessões, 1C de fevereiro de 
1966. _... Di:t 1-Iuit Rosnào, Presidente. 
- Sebastião Aocher, P...elat.or. - Jo-

O SR. PRESIDENTE: 

lMoufa Andrade) -Em conseqüên· 
cia, 4 primeira sessã-O preparatória 
reallzar-se·á no dia 28 do corrente. 
segunda-fe:Ta, ocasião em que se:-á 
eleH.o o Presidente e, em. sessão sub­
seQüente, os demais memhl'os da Me­
sa. 

O SR. PRESIDENTE: 

(ilfoura Andrade) - O ~r. lq S~~ 
cretário vai proceder à 1e.Hura de 
requeriment-O que se o.cta sõbrc a 
Hesa. 

saphat Mari11.ho. I E' lido o scgutnt!J 
ANEXO AO PARECER N9 4(1, 

DZ 1S.fi6 Excclentíssimo senhm· 
do Senado Federal 

P:-esidente 

Redação final do Projeto de De~ 
ereto · L('qfsl«tivo nl1 43, de 1965 
(n9 219~A-t5, 7i!l Casa de origem). 

REQUERIMENTO 
Cmu·-~zs.tion· Mecnn~smos f'ls!olOgiCC's 
da o;,:~ilr~IB 'ctos peixes elétricos; Diá.- Faço S:!ber que o Con~resso Nacto4 

N9 56, de 1966 
)l.::: c!4. f:quihbt~io como um m:3t-cdo de nal aprovou, ~.os ~Grtnos do art. 66, Jteqlteiro a v. Exa., nos t.énnos re­
e,-.·_Qj da a.ç~o de çen.;;; 1;1rmac~.s r nrt r, da Constltuiçao Fc~eral, c r,.u,... gimeulaiS, seja reiterado t.o Minlsté-
toJ<e 1 o cumptexo !ormaüo- pelo j- .................. , Pres1deate do Se~ I rio cta Educação ~ Cultur.,. o Reque-
T' ... 7It::à cem um NIDt?_ú.l~m~ p::msa- nado Federal, promulgo o seguinte rime..'1to de Informações n"' 6a7-€5, C1& 
c~~:Li..cb do extr3:to de or~ao elcct~·tco; DECRETO LEGISLATIVO minha autOl'ia.. em virtude de nflo 
FL.::.ç.3{: de mol~culas c_n~tcndo l adi- - haver sido atendido o teor dos que-
Cal.' G.~. an;Dn~o quat-er~n~. do..., e~t-:a- Nº ..... DE 1956 fslto.s fm:mu!ados naquela pro~os. ição, 
to de_ nupw-1 ena1s_ bonnas. S~~l~cti~e . . :-,. . ; .. na re.spos~a encam;.nhs.% nt-rüxÉs do 
c:apac;.•.v crr compcüént,s o~ th~ ,1.qu-.- . Ap1ow o .Acv1do Come;c_.al as Avi 

9 2 442 
d"' 

9 12 6
• do alu· 

dos exfract ot the elcctnc organ t~ smado entre os Estados Unzdos ão . so n , :.,.~ · '"' · · ,., 
bind ctrrurl.Síng quaternury ammo- Brasil c a. Rep1il.>!ü:-a da Li!Jeria, dulo M\nJst, ..... • C'. 

l"Ü\\m derh·ativcs; studies on the me- em Monr01:ia, a 13 de maio de sa1a ~:.ts en-.sões, 10 de fevereil"o 
cb:m!srh of curare fb:ation hy ceHs; 1965. de l96S - s~-.--l.;.;do=r J:Uia I.~~itrt. 
iPurif~c~çrío de comp~oent~.<; . do ex­
tr<l1 3 :lqtioso do órgao eletnco com 
«:apacid.tldc fU;aUQra ('in vi.t.ro" de 
b~::..:s u~ au1onio quaternário: Quel­
quer ai.)r.ué~~s sur !e procct..su~ àu 
cura.riM\tion; Di.st.ritrution c! curare 
durin.,. 1the process ol curarlsa.tion ~ 
StucttEa ion ncrvous t-ransmisslon. m 
the elcr.'tüc organ o! E. t'lectncus; 
Studies \on nervou& trar>i.lnission ele-c· 
tr!cus; Parific:ttion o! ma-e:romolecula.r 
compeonents ot the uqueaus c;:.J;~·act 
cf Hte Qie~~ric organ O! E. Elcct:.:l:::U:; 
Some aSpectS of the action of em-are 
!n the · eJectrifish; 'fhe f ate oi cm·a1:e 
durin~ \::urn:.._'is';iti.on; · Etude <Í:3 le. fr­
:.tation 'des curne<t a tonctton ~.1111-
mcnimn!· quaternaire sur lc mucopo­
lYSllCCilatide acide extrai(; de .l'orga­
ne électriqnz <l-z l'E. Elech·j~us. ~t 
~ompar:ttson avec: lcur o..ctiou mhhn~ 
tric~ sm~ la dêcluw.-g~ réftexe;_ No~-as 
evidéneics sôbre a transmisão no ór­
gão c!ét~lco do electrophorus elê.C· 
tricus· A study of the isolated pos­
terior' hallf of tl1e clcctroplate of 
Electrophb~·us electricus~ C_g:g.,o:;idel'n­
tions on l:he role and :natul'e of rccp­
tor subst):mces for Quat-ernar? §lll; 
anonium pases.~ AutonuUograp~~c _de· 
tern1:n•1-tions •·in vitro·• anel "In Vlyo_'' 
0f curare·~ fixat.ion by the electaroqemc 
tissue of 'the ele~trDDhorus cle.ctrz~us; 
Cotnmentttry on the action of l"S.a1a~ 

t.rion ín *olectric tissues and organs.; 
Etude de 1 Ja. fixation d'un curare pro· 
l'électrop~uc iSOlée d.'Electl:ophorus 
~Iectricus~· Les Traceurs cn Biologie; 
!solcmentl et étude physiologique de 
la fn.ce irtnc;.·vée d"une élesctroplaque 
ã p:trtir ~e l'orgnne d'Elect.r.ophorus; 
Esr>a~.o Ei conc:mt-raç:ão sócUcos no 
órn·õ.o e~tric.o do Electrophorus. 
o<> Pt-ofe11• cnrlos Ch.ag.a...c:. Filho é 
indiCado a1·a exercer a funç.lo de 
Chefe da ;nele_gação Perm::mente do 
:ara.;;il J!.!rito à Or~anizs.çiio das Na· 
cõcs Unid!s para a Educaç-llo, Ciên .. 
cia e cuubra, com categoria de Enl-
b . , I 

D.lXllU.Ol'. i 

o Congresso Nacional ãccreta: o SR. PRESIDENTE: 

Art. 19 lt aprm•ndo o· Acõrdá c:o-} (Mou.ra Andrade) _ o requerimen.­
rne:·cial assin~o entre . o~ Estados ) to lido serÓ. publlcado e desl1ttcha.do 
U~~dos do Brasll C: a Re_rub

1
hca d~ U-, pcln I?resldência. 

ber1a, em Mom·ó•na, a. .3 ce mmo de N- há d · ·• 
1965. · n.o · ora ore:; tnscr~\oo. 

A!"t. 29 ltste dccret.a legislativo en~ 
tra.rá. em vigor na d.a.ta de sua publi­
cação, revogadas ns di5pos~ções t'm 
contrário. 

O SR .. PRESWENTE: 

(ltfoura Andrade) - O Sr. 19 Se~ 
crctário vai rproccder â leit'ura. de re­
dação fina! de matéria em l'Cgime de 
ure;ência que se acha sõbre a m~.:;a. 

iE lUla e awonada a seguinie 

PARECER 

N9 41, de 1966 
Rc4açâu final do Projeto de Se­

solução nQ 5, de 1966, 

Relator: Senador sebastião Archer. 

A Cpmissão apresenta a redação ft­
nal do ProJeto de Resolução n9 5, de 
HN~6. que di3põe sôbre as l'euniões pre­
varotórias da sessão legtsla.ti\'1\ ordi­
nd.l'ia. no ano en1 curso. 

Sala das Sessões, 10 de fevereiro de 
1966. - Di:t Huit Rosado, Preside~te. 
- .se~ulstiáo Archer, Relator. ~ Jo~ 
saphat ~farinha. 

·ANEXO AO PARECER N9 -U, 
DE 1!:'66 

Reda~ão final do Projeto de Re­
solução 1t9 5, de 1966. 

Façt. Saber que o senado Federal 
at:~rovou, nos tênnos do ~rt. 47, n9 16, 
do Regimento Interno, e eu, ........ . 
•. , .......... , pror.:1uigo a seguinte 

RESOLUÇAO N' ..••. DE !SS6 

Dispõe só~we as rtmniões J.Trcpa­
torias da $esstto legi"lativa ordi:zd.-
ria nt. !l-no !!'rn. ~urso, 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Discussão, em turno único. do 
Parecer dn Com.is:siio de Relações 
Ext-eriores sóbre n. A·teus:tgem uú~ 
mero 1-66 (n9~ de origem 3-65), 
de 2 do 'n~;; em eUI'&l, pela :tual 
o Sr. Pre.sideht-e da República sub .. 
.mete M Senado a ~-o;.:;olna do Df .. 
plomate. I-ui? de Altneid:l. 1-Jo .. 
gueim Porto tlara. o cargç:. de 
Enviado Extraordinário e M.i.ni.s­
ttro Plenipotenc:'á,rio do Brasil 
junto ao Govêmt> da República 
·Populnr dn Bulgátta, 

ITEM:".!· 

Discnss5o, em turn1 único, dO: 
Pa.raeer da Comissão de Consti-­
tuição e ·Justiça sõbre a Mensa .. 
eem n° 2-.Jtj (n·9 de origem lQ .. 
66). de ~ do m~s em Cllrso, pela. 
qunl o Pr~ddeute da Rep>lblicn. 
submete ao Renadll a escolha do 
Desemh:::rr;ador In.r.clo Mcaclr 
Catunda Mnrtlns para o carg-o de 
Mlllistro do TribUU!ll Fe<lel'~-1 de 
Recurso~. · 

Amb:1s as nuu-érias, nos térmos da 
ConstHuiçao e do Regimento Inter4 

no, cteve.1áo ser Oiseutid ts e votadas 
em sessão secre ~<'-

Os Srs. Funcio"lâ-rios tou1n.rãÓ as 
proyid(lncíns indisoe.J.sávcb ncss~ sen .. 
tido. -

. <A sessão transfçrtn.a-se e:n 
secreta às 18 horas e 5 tnitmtos 
.o '!!Olta a ser publlea às 18 hq .. 

3ccr<>tarift-- de Estado, em 1966. - O Senado Fedm:cl resolve: 
'Jorg-.~ .. t. ~ Seil:a.s corria, Cl1de da. Artigo único. No ano em curso· as O SR. PRESIDE)!"'J'~: 

ras e 15 tni1wt; Jr.l, 

Di\Isão d~ Pessoal. "T"etm!ões pt·eparatéria.s da sc .• ·~..são lf'- <Moura Atldrade) EsgohHla c. 
A ctJ.missão de Relaçõrs F.'t't~-~;:ri'\'a.tiva ordinária 1"'rilo. in1clo .no dia matéria da Ordem do Din. 

riores.~ ::J de 1e\·n4·eiro, ~~a pnmelra elege!."- Não hà. oradores jnscrita.a <Pauso.).l 

Sessão de 11 de fevereiro de 19€6 
<Sexta-feira.) 

1 

Discussão, em 'tt..ll'no único, da l'~­
dação 1inal, oferecida pela Coml'i::.W:l 
de Reclação, em seu Parecer n'? 40, de 
1966, úo Projeto de Decreto Legl~;._a, .. 
tivo n~> 43, de 1965, originário da co.-.. 
mara dos Deputados (nQ . .219-A-65), · 
que aprova o Acõrdo Comercial a.;;sf­
nado entre os Estados Unidos do Bra, .. 
sil e a República da. Lfbéria., em Mon• 
tóvia, a 13 de maio _de 1965. 

2 

Discussão, -Em tu;.·no único, do Pro~ 
jt:to de Lei da Câmara n9 325. de l!lü5J 
<nll 3.371-~ -65 na <::asa de origem),. 
de iníciatJva Co Sr. Presidente du. B',e..., 
pública, que dispõe sõbre a. publica­
ção dos atos relativos aos servidores 
públicc cltis do Poder F.xecutivo e d~ 
outras providéncias, tendo Parecer, sOb· 
n? 39, de 1966, da CoJnisséo de ?r.1 .. , 
jet.os do Executivo favoTável, com a 
rmenda que oferece, de n!.' 1-CPE. 

Estã encerrada a sessão. 

Lcvanta~se a sessão às lB homs , 
e .. J m.fnutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PE~ 
SENHOR SENADOR VIVALDO LI• 
:\c!A. NA SESSAO ORDINAR.IA DO 
DIA 4 DE FEVEREIRO DE 1966, 
QUE SE .REPUBLICA POR Tim 
SAIP'O COM INCORREÇõES 

O SR. VIVALDO LJRIA: 
(!,é o seyninte discurso) - Senhor 

Pres1ciente, r~h1da. be."n que ::;oou, nfi· 
nai, a hora do mais opulento pedll"',..o 
desta naçâo, que a. .sofrida geração 
atu!.\l Já. não mnis espel.'ava ouvi-In. 
em batida forte ~~nê.o ao toque élo 
clalim de convocação dos patriotas 
no primell·o sh2al de alient\Ção .arbi­
traria O!'íUndo do cobiçosas e e.spurias 
;·ontades estranhas. 

A Amazônia é t-ema agora. quase 
diiu'io, no seio de tôdas as ciUUadas 
sociats e adminiatrati\tíl.:>, do mnior tio 
menor escaJão, da República, tiltrru.t­
do-:::e ou desdobrando-se de forma va­
ria, consonnte os ângr.llas de seus pro­
blemas, atro~és dos meios de divuJga.-· · · 
çlto em voga., dos quais, todavie., a. · 
imprensa e o· rádio ainda sáo os mais 
penetrantes veiculas. 

Finalmeut!i, como diz1a, cheg·ou a 
vez da Amazônia surgir nos tnte!.·Io- ' 
cutórios sérios dos homens públicos 
como. assunto objetivo e de transeen .. 
dental importância para os destinos 
da coletividade indígena.. 

Dai a seqüência da matéria espect­
fica que flu1, cada -qual mais esclrue­
c~dora e vlgorrn;a. qmmto ao merlto 
e aos intliitos planejadores, inte.tra.n· 
do-se a opinião geral de que, na rea­
lidade, sõm.ente se darã solução alta­
mente patriótica aos seus problemas 
em equat;âo, integrando-a defíuiU\·a.­
m~nte como legítimo patrimônio ter­
rit-ôrial e riqueza. econômica. do povo 
brasileiro. 

Dentro do repositório, que se avo­
lumn; eis, co~ida de um exemplar do 
"Diário de Nottcia:s". de Pôrto Ale· 
gre. editado a 23 do mês de 1anel.ru 
findo, hlngntiica e brilhante prcduçao 
de -um\\ d~s mn.is cultas i.nteligê..'li!las 
de minh3 terra. natn!, o escritor Ge-· 
nes1no Braga, da Academia Amazo• 
nense de Letras, sob o título "0 Ge­
neral e o. Atnazõnia n, -que~ ps.:.sando 
a ler na sua. integra. - estQu certo -
viSa a. enrlquecer, pelos conceites 
n-trtte:ntes e 'limpidez vernacular, es 
páginas dos anais desta Ca.sn: 

o senerM e n Ama&O.Jia. 
Genesino BRAGA, 

• 
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, (Da _Academia. Ama3c.one-nse dej 
Let-ras.> 
: MANAUS - se P..ã algut!m que 
tenha compreenãido t:l._q·I~teligen- 11 
temente s. sensibilidade da Amazo-

"pia, êsse alguém' é o Genersl de 
;E."i.':éJ'Cito Joaquim Justino Alves 
)Bastos, em sessenta e oito das qua­
)se q'J.atrocentas pág_inas de seu tas­
·cmante livro de memórias- '·Enccn­
rtro com o tempo", que não é ape­
inas o espz-táculo VlsiVe1 de uma. \'i­
da de lutas e ascsnsões, mas tam­
bém o documento eterno de um:.1. 
nat>.ueza que contemplou de !ren-
' te a.s paisagens d-e pâtr1n, com um 

1
. 

tr:ansbordamento de sentimento Cl­
vico, fecun.do e atuante de fixar;ôesl 
objetivas. : 

Não sabemos se é de seu nacio­
halisnto irr.:<.diante ou de sua pn•.s- · 
crut.abiUGade encantadora. ou, ain­
da .. da grnça de seu espirito votado, 

: inclusive, às cogitações-. da be1e~a. 
quQ provêm a.-.:luêles raclocinios da 
tanta limyidez e a garimpagem, 
das idéiAS e dos conceitos quo o 
antigo comandante da. 5\1 Ri!'5iJlo 
Militar desenvolve. jogando com n 
a\lt.entícidade das coisas e cs p;:in­
dpios lidimos da lógica, na nnã­
Use e na. pesquisa de um comple­
xo amazônico ct.ue lhe coube conhe­
cer, penetrar e contemplar no de­
curso das suas. incontáveis viagens 
em tõdas as cUreç-ões rlo Grande 
V~lc, num total de quase cem mil' 
quilômetros percol•ridos, ~m aviões 
Catalina e Teco-'!'ecn (23 horas de 
vôo ... ). e ainda em "gaiolas'', lan­
chBs e até no balançn cab1oco das 
ll(.\'Ssa·s prosaicas "mont~rias''. 

Imagem de um roteiro de mo.is 
de meio século da \•ida brasileira, 
marcado peios rastros de lu.e de 
uma existCncia toda ela coJJsngra~ 
da, àa. adolescência. aos dins pre­
sente!';, ao bem 13Upremo da p;.\trla, 
ás'·treí:entas e noventa c trcs pá­
ginas do livro "Encoiltro ·:om oi 
tempo" llOS revelam sinteses !ücl-

! 

cidas de um E:tasil contemport\neo,l 
um Emsn que as circunstância.s e 
os rmseíos de uma t"pocn se Iizetam ( 
docwnentnr, ago:ra, nas lembrnnças. 
d~:? um de seus mais inte~os sol~ 1 

dados. ·' 
:b~sse livro, porem, dessas qua­

trocentas pág:inM de intenso fre­
mir das colsa.'i bza~Uelras, desiat.:a~ 
mos com paj:xão natha acJUêle ca­
pítulo IV, que o genexal-el;Cri::m­
dedicnu em particUlnr· à análise da 
Am!l.zônia ní~Ie con!innr:.do, com 1 
emoç&o e sensi~lidadc,··os dezoito/ 
meses que marcaram a sua. V1Yén­
cia amazônica e o annarnm cava­
l~iro andante destas terrnz.1 escuda~ 
do nos sonhos, nos anseios e nas 
~de-ais do c a bloco· hinterlandjno: 
"Chegava, realmente, um pouco 
te:nle, - 0screve Justino Alves\ 
Bastos - J:'.t.:as vinha u temrw de 1 
conhecer-- a Amazó11ia, de e.'):tudá­
l::t, de admir:\-l[l., de gufl!'ct.9An no 
cora.!?àO, como poucos o terao tet~ 
to". 

Perfeitas c1e cmotivld?,de e co ... o­
r!cto, as ~esfwnta e oito pJ.g!uas de~ 
dtcttdas à querência: :::~m<l2ônJca, no 
corpo c e "E~1cnntro com o tempo", 
exatamente pelo q1.1'e encerram da 
patriótica viCraçü.o Iaudatic1a e en .. 
cantador aprê:ço intelectual, saciJ ... 
dem aos ve:.1.tos gerais das tenas .. 
firmes t.odos os écos de ;fôrça e de 
anseio q11e .::epercutem aument.adot; 
e mais diretamente vividos nos re~ 
nómenos eeológicos da. -.:l::dnterlãn .. 
dia. Através de narratjvas das 
muitas Y1agens de inspeçáo a. nü~ 
clcos rnHitares situados nos lonaes 
do· nosso lmenso espaço tropical-­
Cucuí, Vila Eit~ncourt, Ipira.n!ta 
Te.batin;a, Príncipe da Beira, Sãb 
Joa-quim, SR.o Jose elo Macapfi. -
dão~ nos uma Amazônia sincera~ 
afirmada com a plenitude da sua 
fôl'Ça ilustrafíva e ediftcante. De 
Belénr a Manaus e de Manaus a 
t:ôdas a.s turas da- linha fron<:eirt~ 
ça, com estadas c pnusodas e~ Rio 

Branco. em Boa Vista, Põrto Ve-' nrosura extraordlnârin das tnuUic .. 
Iho, Guajarú-Mil'im, Barcelos, 'l'a-~ res e a fina educação c.aracteri'it\ca. 
puruquara, Nov::t O linda, · Maca pá, de todos''. 
Oiapcque, ClevNRudl3, ou ainda, a 1 ~Na~ ciõttdes, a mulher amatJ .. 
sobrevoar e a demandar n mussa nica é cuidr..dosamente e.ducarJa. 
líquida do auama, do Xingu, do Respeitada como filha e .(!cmo fs"' 
Tapajós "o rei dos r1ot'', "Cr-i.stall- pôsn, mostra uma. extrr.ordiní.til. 
no, Undo, convidativa~ " :form~o capacidade para· im\>Qr-se ã 'lthhi-
Tapajós, ·dos mais lindos rios do rnção e as vêzes notavcJmente Qic-
muncto'') do Nh8U1Wtdá., do Ne~fo, gantes. Sendo que neste cap.:tb~o 
do Branco, do Utaricóera, do TR· o ponto nlto situa~se em Mtm<w.~, 
cutu. do Apapóris, do Solimões, tio onde o teot' social e n::presemal;ivo 
do Jàpurã, do Içá, do Juv~ui, do das damas excede n qualqu~r ~,_._ 
Madeira, do Pacaás Novos, do Al- pectativa". 
bunà, do Man10rê, do Guaporé Em "Encantm coM o tempo 1' e 
("nftn deixa..-a eu de b-anhar~me em com o General do Exército Jb't .. 
todos os rios n que chega}-a" re.!:'!- quim Justino Alves Bnstos, na .:.e .. 
re) - tõda a vastit.Uo atnazf.Jníca renidndc de sua compr2ensào a:~~ ........ 
foi palmilhada pelo culto chefe mi~ zõníca é nu fidalguia verbal de: 
lltar, em cujo livro de l·emini3cén- stws IUuTntil'aS. a gente se renl ~·4 
cia •· aquela imensidão" monstrnosa em nqsso mundo glebário ríct:l t~ 
e sugestiva, agor·a se expõ~. como int.e!igivel, amando e:m E.eu Hv1 o 
o •·seu colorido c o seu cálido te~ aquCle::; mosaicos e aquelas imajrns 
!úrico explicando. os tncantos cau- pü-:.sticr::.s da terra, que se su:!o,,:.w 
sadas pelos principais nspcc.tos da coiO!'idns e de.:JlUml:mmtes, t:m fu 
Amazônia que vimo:::, que admi:n- teses lúcidas nos conceitos awt;n~J 
mos com profUnda C'moção"~ e ::;::::.uditveis que ~altnm cspontfill·n ... 

Nossa querida Manaus, que sou- mente do espírito aNjado e ilt~,..Jtre 
be cllezar bem junto no coraçõ.o d'Ssse fidalgo general e!lamo:,'njo 
de seu valoroso e afet-uoso gene- ela Amazônia". 
ral, mereceu de Justino AJves l3a8- Ai esta, Sr. Presidente, através dts• 
tos nobres e digni!icadnrns refe- ta atlnlirãvel e encantadora publk<l.-. 
rencia..c;, em trechos sensib1llzatlo~'/ção4.-n comentário precioso o opQ"·fu .. 
res como éstes: "elegantemente n.? uç um intelectual da. maia·r p1j0Je ... 
t~açad?-•. co~ belas construções re-l çac; no mell Estudo, .sôbre os trcr.nt4 
51dencm1s, Iuupa, alegre e r~wr•, m.nrcantes de mn livro de mt>mórt~s, 
'·?das, ao partir já se levam. dn no qual, a brilhante figura de sen! au­
Capital do Al.nazonas, grat<ts e tot, um bra\'o e csclah:cido Qfí'!íai• 
tncsquecív(!is impressões. Sun vida genetal do noszo Exército Iamen1q, !JO 
social é intensa e sohremnneira e'i:- entanto, com sincerjdacle, haver r!:c .. 
pressh·a, nu~lt'ando-se em dols c lu-; ~;ndo lá, realmente, um pouco ~:::1 -~e 
bés - o Ideal e o Rio Negro, q1~~ pam conhecer a Amazõnja, est'!.l!} l·!a. 
s.fio modelos da \ida gregãria. Os admh·ã-la e gual'dú-lu. no corr.-.âo,af1as, 
sócios respectivos lú estão freqüen- em todo o caso, ainda a tEmpo :1~ di .. 
temente, para as palestras, para -<IS\ zer, alto e bom som, com plem'1 co ... 
jogos de mesa, para ri dança e pa~ nhec~mcnto de causa, ao resto do 
ra ouvir conferências. Aquêles cen- Brnsi!, o que o Grande Vale reprt·,~·n~ 
tros sociais abrern~se acolhi'•lvres ta para a eobrevlvência glorlo5a da 
para receber os {orasteiros, que as- própria. nacionalidade. 
sim podem npreciar o alto padrão Era o que tinha u dizer. f 11 ui! o 
intelectual dos amazonenses, a tar- bem! llluito bem!)~ 

ATAS DAS COMISSõES aprovação do Projeto, nos têrmds do 
substitutivo que apl'esenta. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
1'- HEUNIÃO, -REALIZADA EM 8 

DE: DEZEMBRO DE 1965 

Convocação Extraordiná.rio 

· Su~me~ido a parecer à discussá() e) xandre l":Tarques de A!buquerque MellO, 
voteçno e <-:.provado, sem restrições. SecretáriO, a presente ata, que uma 

Em votação, é o parecer aprovado. 
A seguir, dando continuidade aoa 

trabalhos, 0 Senhor Presidente dá a 
palavra ·ao Senhor Senad()r José Leite 
a fim de que sua excelência emitb,. pu· 
recer sõbre a última matéria cortstan ... 
te da pauta. 

nhor Presidente. vez aprovada, será atsinuda pelo se-
:F{<-da mals havendo a tratar. encer- __ _ , As dezcs5ei::; horas do dia. oito dç 

dezembro de. mil novecentos e sessc.nta. 
e cinco, na Saia das comi.ss6es, sot 
a presidência ào Sl·. Senador José Er~ 

· mü·io, Vicc-P:re5idente, presentes os 
?rs. Senadores José Leite, Mello BFa.M 
ga, Aclolpho F;_·anco e Irineu Bnrnhau-

1 Seu, reúne-se a Comissão ele ECüno~ 

rn~se a reunião, lavrando eu, Aracy 
O'Reilly de Souza, Secretária, a pre­
sente ata, que, uma vez aprovada, será 
as;;inada pelo Sr. Presidente. 

COMf<ISÃO DE SAúDE 

; .tn!.;;.ebcmn de comparect>r, por motivo 7? REUN~AO, REALIZADA E1\l s DE 
justiftcadn, os Srs. Senadores Nelson FEV;:!;REIRO DE HJ66 
:Maculan, Attilio Fontana, Miguel Cou- A.s deze.sscls horas e trinta tninutos, 
to e José FclicülJ10. do d!a oito de fevereiro de mil nove-

E' lida e aprovada, sem alterações, c-entos e se~~.enta e seis, ·na Sala das 
a at.a da reunifro anterior. c-omiss6e:o, do Senado F'<.'ticral, presen-

Dos projetos constantes da pauta, t.cs C'3 S1z. Senadores Sig&fredo Pa~ 
são re!l'ttados os s.eguintes: checo, Presldel1tf', D1x-Huit Rosado, 

- Pelo senador Jo~é L'i:!ite: Miguel Coutn e Lino dt: Matos, reune­
se a ccmissiio de Sa.údc. 

F!wonit'el 3-0 l?rcjeto de Lei da co\- Deixam d(l compnecer~ por motlvv 
t;nn.ra nv 275, de 19G5, que modifü;;.>. a justificado, os Sr.s. Senadores José 

1 t.ei n~ 4.502, de 20 de novembro de Cf>.ndjdo e Pedro Lndovico. 
1964, que dispõe .sôbre o Impôsto de Havendo nüméro legal 0 Sr, Pi·esi­
Con;;umo e r~or3aniza a DiretQrir\ de dente deciara iniciados os t.r:1-baihos: 
:Renrla· Internas. da Comissão, dando €m seg·uida n pa· 

Subn~etido 0 parecer à discussão e lavra :10 Sr. S§'11.:ltlor Dix-Huit Ro~ 
votação e aprovado, sem rest.riçõe!:'. sado; para leitura de parecer de sua. 

_Pele senador Mello Braga: autcria sôbr:: o Projeto de Decreto Le~ 
gislativo 1111 55, de 1SC5 que aprova a 

Favorável ao Projeta de Lei do. ~4~ acõrdo sanitário entee o Go-rémo dos 
ina n9 309. de 1965, que Jsenta dos im- Estados Un5dos do Brasil e o Govêrno 
postos de importação d~ consumo eqni- da RepúlJU.~a do PerlJ, firmto.do em 
pam.ento para produçao de formo! a Lima etn Hi de ·jll1ho de 1965. 
Ser unp01·tado por ''RESiNAS SINTX::- Lic(o o parecer, é pôsto em discussão 
'l:'ICAS E PLASTICOS S.~. - RE· e votação. senda -aprovado em ·sPguida 
SINPLA ~ com sede em Porto Alegre po.r llD!münidade. 

-e fábricR em Gra.vatai, Estn.do do Rio Nada. n1a.is·havendo que tratar en-
Gra.ncte do Sul. cená-se u rt.'uní.â,r,;,. la vran.do eu. Ale-

COMISSÃO DE SERVIÇO. 
PúBLICO CIVIl. 

• 
ATA DA P REUNTAO DA CONVOCA­

ÇAO EXTRAOROINARIA, REALI­
ZADA EM 8 Dlf FEVEREIRO DE 
196(\. .. . 

Cem a ·palavra, o Senhor Sen9.dor 
José LeHe oferece pãrecer !l1vbrável 
ao Projeto de Lei do Senado n9 51, de 
1965. que "amplia vantagens constan~ 
tes do art. 180 da Lei n2 1. 711, ·<1e .28 
de outubro de 1952 <Ap1·esentadO pelo 

Aos oito din.s do mês de fevereiro do Srnhnr Senadm' Rui Paln1eira) •. 
~no de mil novecentos e sessenta e Cc-ncluindn, o Senhor Presid~n,te CO· 
seis, à~ quin:e horàs. no Salõ.o Nobre muni c a esta1.· esgotada a matérütf C~'lJs ... 
do Senado Federal, sob a Presidência tant.e d;J. p:::.ut-a e ariru1cla havet pro .. 
do Senhor- S2nador Vic~arino Freire. cedMo n; seguinte distribuição: 
Vic-e-Presidente no exercicio da Pre- _ Ao senhor Senadol' Sigefredo P!l­
sldêocja, presentes os Senhores Ssna~ checo o Prnjéto de Lei da C[Lmn.ra 
dores Sigefredo Pacheco, Josó Leite e n<~ 329, de 1955 !n9. 2.!l60~C-65 -. na 
Miguel Couto, reune-se a Co:.n,;;;são de casa. de Origem), qu.e "EstentJc aos 
Serviço Público Civil. cgent.~s nscais do lmpUsto de r~mb. o 

Ausentes, ~om motivo justificado. os clirf'ito previsto no art. 96, da Let 
Senhores Senadores Mello Braga, ·sn- nº 4.502, de 20 de no\·erubro de ·193-1"; 
vest.re Péricles, Padre Calaza.ns e AU~ 
t'êlio Vianna. - Ao S~nhor Senador Sigcfredo Pa ... 

E · ch{'CO o Projeto de Lei da Qãmfll'a 
' llda e, sem n;:"triçõPs, aprovada 119 92,· de 1904 (nll J.OOO-B-61 _ na 

a- ata dfl Temüão anter]or. 
Dando inicio ao estudo da matéria Câma.ra dos DeputatJ"".~~, que !'Rt::co~ 

nhece a profissão de Soeiólogc· e dâ, 
constante da pauta, o Senhor Prf;!ii, nutras p-rovtdénclas", o qual ret~'-nn ao 
dente concecle a .palavra ao Senhor qr 
Senador Sigefredo Pacheco na guali .. exame dêste órgãos técnico em t·irtude 
dade de relator do Projeto de Lei do de haver recebido emendn.s etn pie­
Senado nl? 62. de 1964, que E~tabelece nário. 
nonnas para o pagamento das catas:. Nada mais l]:wendo a tratar~ o Se~ 
partes em multas e apreensões, e àâ nhor Presidente ence:-_"'J. a ptescnta 
dó. out1·as providência.s (Autor Sena .. reunião e. pa1'a constar, lavrei i ~n, .J. 
dor Bezerra Neto)". Ney Passos Dantas, Secretário da Co-

Com a palavra, o Senhor Senador missão, a p.resente ata que. m;na n•z 
Sígefredo Pacheco chí. ínfcio n le!tura Hdn e ~provada, será: pelo Senhor Pre­
do seu parece:~.· " qual conclui pela sidente assinada. 

I 
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.; 1 . .Pedro l!ll<lovloo 

a. Flllnto MUne.. .'-Presidente - Moura Andraoc 

l
lVlca-Presldente - Nogueira àa Gama 

J~ Secretario - Dinarte A;1&'1z 
3qj Secretár1o - Ollberto Marinho 
3y·, secretário - Ada.lberto sena 
4Y' secretário - Cattete Pinheiro 
10, suplente - Joaquilll Parente 
~o suplente - Guido 'Mondln 
Sq ' Suplente - Vasconcello.s Tor­

res 
éll i Suplente - Raul Gtuberti 

I 

ACRICUL TURA 
~ ' :fre$idente; senador José Ermlria 

~ V1c~~Presicten.~""; . Sei1S,Clor Eugênio 
!Barro$ 
"\ ·.rJTULARES 

:Eug~mo Barros 
~ose' Fellciano 
:Jose: ErmirJo 
\;Nels!:m Maculan 
l.op~s da Costa. 
lanwrua Carlos 
'J;)ytt.Qn Costa 

SUPLENTES 

l. Jpse Lelte "­
~L A:ttilio Fontana. ' 
S. Dix~Huit Rosado 

'4. •I• ·•••••••••••· .. ~.!..t.~••t.t-'"-'o.~~-'·'-'t' 

1 
6, Daniel Krieget 
6. J6áo Agripino 
"1. AJJ.rélio Vianna \ 

\ 

.t SUPLENTES 
1. José E'eUci.ano 
e. Benedicto \1alladares 
3. Bezerra Neto \ 
4 • ••••••• +: ........... ···•t.t.!iil_l.•.t.• 

6. Ze.ctU'ias de AssUnÇão 
6. LopM da costa 
?. Lino ~e Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: Têrças-teiraa. As 16 

noras. 

ECONOMIA 
Presicten te: senadór A ttillo Fontana 
Vice-l?r.esidente: senador JQS$ Er­

mirio •. 
TITULARES 

Attlllo Fontana. 
Jose Fellciano 
José LeJte 
José Ernurio · 
NelSon Maculan 
Ad.olpho Franco 
Lopes da. costa 
ll'ineu Bornhausen 
MigueL cauto 

SUPLENTES 
1. Jef!erson de Aguiar 
2. Sigetredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4, Bezerra Neto 
5. MeU o Braga 
6. Zaeat'ias de Assun~ê.o 
'l. José Cândido 
8. Mem de Sá 
9, Aurélio Vianna 

Secretário: J. Ney Passos 
Quinta.s-!elre.s. 

Dantas secretária: Aracy O'ReiDy do SOuza 
I ~, 
· JteuniÕes: 

iloras. ' 
lil Reuniões~ Que.rtas-te1I'as, àa Uh3Q 

boras. 

\ -
CONSTITUIÇAO ~ JUSTIÇA 

Presidente: Senador Afonso ArinOS 

Vice-Presidente: Senador ,Wllion 
:~nçalves. 

TriULARES 
'Jeffer~an de Aguiar 
; .Anton~o Balbino 
;wnson: Gonçalves 
ltuy Carneiro 
Edmundo Levi 

':Bezerra Neto 

IArthur VirgUlo 
,Afonso, Arinos 
Heribaldo Vieira 

I •,. •,. ~ •••••••• , •'•• l•~!.l.•~iJXf.)J • 

Josaphat Marinha / 
, SU11LENTES À 
' : -1. Menezes P1mente1 

2. José ~Uciano 
I 3. Fil{nto Müller 
I ~. Benedito Valladares 
' 6. Atgemlro Figueiredo ~ 
1 13. Melo Braga 
r 'l . osd.ar Passos ' 
I G. DaQiel Krieger 

9~ Etuiico Rezende 
lO. Joãp Agripino 
11. Aarão Steinbruch 

Secretátia: 
:Brandão , 

Reuniõ.l,.: 
~oras. ' 

Marta Helena 

Quartas~ feiras, 

Bueno 

às 16 

DISTRITO FEDERAL: 
:Presidez\te: senador Aurélio Vta.nna 

Vtce-Pr~tdente: seno.d,Qr f'e.dro LU­
Qovico. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
'._à 

President-e: 
mente! 

Senador Menenes Pi ... 

Vice-Presidente; 
Calazans. 

TITULARES 
Menezes Pimentel 

. Walfredo ourgeJ. 

Senador 

• • • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.\.t:U..l..!..\.U..U • 
Arthur Virglllo 
Padre Calazans 
Mem· rle sa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 
1. Benedicto vanadaret 
2. SII!eíreda Pacheco 
3. Edmundo Levi 
4. Mello Braga 
5. Afonso Arinos 
6 •.••.....••....•••••••••.• .,., •.••••• 
1. Josapha..t Marinho 

Secretária: Aracy O'Rellly de SOU7.a 
Reuniões: Quintas--feiras, às 16:30 

horas., 

FINANÇAS 
Presidente: Senador Argemiro Fi~ 

guenedo 
Vice-J.lresidente: Sl!nador IIineu 

Bornhausen 

TITULARES 

:Victorlno F1·e1re 
Lobão da Sil vemt 
Stgetredo Pacheco . 
Wilson Gonçalves 
Waltretlo Gurgel 
Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Quetroz 
.................. ' ................ . 
......................... ·~~ ... '· ..... 
lrineu Bornhausen 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vianna 
Lino de Mattos 

SUPLENTES 

1 •• '\ttilio Fontana 
n. Jose Guiomard 
4. Nelson Ma.Culan 
3, Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
6. Pedro Lud.ovtco 
6. José Ermirio 
7. Edmundo LeVi 
8. Mello Braga 
9. Oscar Passos 

10. Jolio Agripino 
11. Adolpho Franco 
l2. Daniel Krieger 
13, 0 ,, ~·o, o, o,. •,,, o •• ,~ or-~t'1ff..or-1"Y_:IIo_t 
14. Josaphat Marinho . 
15. Miguel Couto 
Secretário: Hugo Rodrigues d<l FI­

gueiredo 
.Reuniões: Qua.l'tas-!e!ra.., ~ 10 

horas. 

INDúSTRIA E COMERCIQ 
J>resldên.te: senador José Fellciano 
Vice-Presulente: Senador ;Nelson 

Maculan , /· 
TITULARES 

José Fellc1ano 
Att!llo Fontana 

e. ·············~~~~~~~' 
&. José Cândido ·( 
6. Afonso Ar!noa 
, • Arnon de Mello 

Secretario: OIAudlo D., 
Leal 

(le.r;leiril. 
, I 

Quarte.s-fe!re.s, o.s ~ Reuniões: 
horas. 

POUGONO DAS SltCAS 
Presidente: RUy O&rnelro ~ 

:Vice-Presidente: AurêUo Vianna. 

TITULARES 
Ruy Cru:ne.tro 
Sebastião Archer 
Argem!ro Figueiredo 
Di.X-HUit Rosado 
João Agripino 
Heribaldo Vieira 
Aurélio V!aÍlna 

SUPLENTES 

1. Sige!redo PaCheco 
2. José Leite 
3. José Ermlrlo 
4, .,,,~,,,,,.,,,,,,, •••• ,~,_1..!-J.tT...!o"Í,à NelSon MacuJan 

Earros Carvalho \.., 
Aàolpbo Franco 

1. • ti. Lopes da Costa 

Irineu Bornhausen 
DUton Co§ta 

SUPLEN'rES 
1. LObáo da Silveira. 
2, Sebastiáo Archer 
3, Vivaldo Uma 
4. Oscar Passos 
6. Lopes da costa. 
6, Eurico Rezende 
'I, .A:arão Steinbruch 

Sec:retària: Marla .é:eiena 
.Brandão 

Bueno 

Reuniões: 
horas. 

Quintas-!e!r .. , às 16:JO 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: senador VtvaJ.do Lima 
Vice~J?res!dente: senador Walfreda 

Gurgel 
·riTULARES 

Ruy üarneil'u 
Wa.Liredo Gurgel 
Attilio Fontana 
Eugênlo Barros 
Vivaldo Llma 
Eàmunào Levi 
Eurico Rezende 
HeribaJdo Viell'a 
Aaráo Stembruch 

SUPLENT~S 

1. José ouwmard 
2. Stgefredo Pacheco 
3. Jose Leite 
4. Lobão da suve!ra 
5 ................... : .. ••••••••••• 
6. Pessoa de Queiroz 

c 1. Lopes da Costa 
8, Zacarlas àe ASSUhçâo 
9. Dilton Costa 

Secretârio: Cláudio D. carneiro 

6. An tõnio Carlos 
~. Dilton Oo!lta 

Secretário: Cláudio D- CiU'lle!ro 
Leal 

Reuniões: 
horas. 

Quartas-feiras, · às 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: João A.gr1p1no 
Vice-Presidêntet Jefferson 

Aguiar 

TITULARES 
Wilson Gonçalves 
José Guiomard 
Jefferson de Aguiar 
José Ermiria 
Bezerra Neto 
Joâo Agripino 
Antônio Carlos 
L1no de Matos 
Mem de Sá. 

SUPLENTES 
1. Wal.trea.o Gurgel 
2. Jose Feliciano 
3, Ruy Carneiro , 
4. .MeU o Braga · 
ó. Edmundo Levi 
6. Daniel K.rleger 
7. Adolfo Franco 
,u. Aurélio Vianna • 

l6 . 

9 ................................. .. 

Secretário: José soares 
Reuniões: 

horas. 
Terças-t"eiras. às 

REDAÇÃO 
Presidente: Dix ... Huit Rosado 

18 ' 

Leal 
Reuniões: 

boras. 
· Têrças~te1ras, às 

1 Vice-Presidente: 
15 1 io:z. 

) TITULARES 

Pessoa de Que1-

MINAS E ENERCIA 
Presidente: Josapnat Martnho 
Vice-Presidente: José Ennirio. 

TITULARES i 
Benedicto vauadares 1' 

Jefferson de Aguiar 
Jose Ermírto ! 
Argemiro Ftguerredo I 
~~~~--~~~~~I-~~ .......•••••••••• o •••• I 
JoSaphat Marinho . . ! 

Waltrecto Gurgel 
Sebastião Archer 
Dix-Huit Rosado 
Antónlo CarlOs 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1. LObno da Silveira 
2. Jose Feliclano 
3. Edmundo Levt 
4. Eurico Rezende 
5. Dilton costa. 

Secretária: Sarah Abrahão 
Quartas~ !elras, às 16 

TITULARES 
Pedro .L.luctovico 
Walfreõb GuÍ'gel 
Arthur V!.rg111o 
:Mello Si'aga 
Eurico kezende 
Heribaido Vieirs 
Aurélio y1anna. PRÊÇO DÊSTE NúMERO CR$ 1 

Reuniões: 
horas. 

• 


